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Falsos objectivos contra 
ataques aéreos na defesa 
da Grá - Bretanha | 


Logo no início da última guerra 
e na previsão de ataques da aviação 
alemã, o Estado Maior da «R. A. F.m 
organizou uma secção especial encar- 
regada de dirigir a construção de falsos 
objectivos, com o im de desviar a aten- 
ção dos verdadeiros campos e bases 
da aviação inglesa. As grandes bases, 
dada a concentração dos seus grandes 
edifícios e o constante movimento de 
aviões e carros, não podiam ser dissi- 
mulados, mas a dissimulação aplicou-se 
a alguns campos auxiliares, quase des- 
providos de edificações e estradas. 

O segredo da dissimulação foi, cui- 
dadosamente, mantido, durante toda a 
guerra, o que contribuiu, poderosa- 
mente, para a defesa anti-aérea 

Em Abril de 1941, as sereias de 
alarme de Portsmouth anunciaram mais 
uma noite de terror, prevendo-se, um 
fonte ataque aéreo a navos, lares e 
propriedades, com as consequentes per- 
das de vidas, levado a efeito por um 
múmero de aviões calculado em cento 
e quarenta e quatro, partindo de bases 
próximas e com carga máxima de bom- 
bas. Todavia, apenas oito bombas 
caíram na cidade, pois o bombardea- 
mento pareceu mudar de direcção, pro- 
longando-se ainda por largo tempo, 
isto devido a um falso objectivo. 

Vários falsos campos auxilares fo- 
tam construidos, onde se instalaram 
falsos aviões em locais convenientes, 
assim como depósitos, estradas, cami- 
nhos, etc., além de várias posições de 
tiro para metralhadoras, falias ou reais, 
e abrigos e trincheiras para guarnições. 
Quando, porém, os verdadeiros cam- 
pos auxiliares foram ampliados e dota- 
dos de pistas cimentadas, chegou-se à 
conclusão de que os campos simulados 
em breve seriam descobertos, receios 


estes que foram confirmados quando, |. 


durante um reconhecimento, foi aba- 
tido um avião inimigo, apreendende 
uma carta em que estavam assnal 
dos vários campos simulados. Foram, 
então, abandonados os falsos objecti- 
vos diurnos. 

De noite, a simulação era muito 
mais fácil, pois bastava reproduzir a 
luminação dos campos verdadeiros. 
Havia, porém, o perigo de iludir os 
av.adores ingleses ou americanos ; mas, 

d ouve que introdu- 


ertas difErer uminas 
é eram conhecidas dos aviadores 
aliados. A Comissão“de Dofesa Coil 
pediu ao Ministério da Aeronáutica 
que as medidas adoptadas fossem tor- 
nadas extensivas a objectivos civis e 
às zonas edificadas ; mas, logo a se- 
guir à ofensiva contra Coventry, a si- 
tuação foi completamente alterada, pois 
os incêndios provocados pelos bombar- 
deamentos tornavam nulas as falsas 
iluminações. Lançou-se, então, mão de 
falsos incêndios simulados em cidades 
Estes falsos incêndios, controlados 
elêctricamente, chegaram a desviar dos 
seus objectivos cerca de cem ataques, 
Por uma carta encontrada na Bélgica, 
quase no fim da guerra, feita com o 
propósito de localzar os falsos objec» 
tivos na Inglaterra, apenas numa única 
e insignifcante região se aproximava 
da verdade 


General Freitas Soares. 


res. 


O julgamento de 
Pierre Baudouin 


PARIS, 27.—O antigo ministro 
dos Estrangeiros de Pétain. em 1941. 
Pierre Baudoin, declarou ontem, no 
tribunal de Versalhes que o está à 
julgar sob a acusação de colabora- 
ção com o inimigo 

«Eu tive de ficar no meu posto 
para impedir Laval de declarar 
guerra à Grã-Bretanha.» 

Acrescentou : 

«Estava firmemente decidido, a 
despeito das divisões dessa hora, à 
manter as nos: relações com a 
Grã-Bretanha. Várias vezes pedi 
ao Presidente Roosevelt para me 
auxiliar, a despeito do armistício, a 
fortalecer as nossas relações com a 
Grã-Bretanha.» — REUTER. 


Um casamento de amor 


O amor não conheco idades e o homem ou a mulhe: 
direitos são iguais — desde que tenham o coração forte a juve 
to de não se negarem 
Há muitos exemplos do casais que se ligaram, de idade já madu 
no resto da vida. Há, também, exemplos de ordem contrária, o que não surpreen- 


o pêso dos anos, estão no 


s somos de opil 
harmonia do lar. 
Do igual maneira ponsa este p 


Legentilhomme, governador militar de Paris, e Mrs, Marjorie Smith, viuva do 
3 Smith, da Armada inglesa, que acabam da reun 


comandante Cai 


do casamento, em Londres. À noiva conheceu o 
das forças livres francesas, durante a guerra, na capital britânica. 
agora, em plena paz, decidiram jun! 


simpatizaram um com o outro 


devem arrepender-se, à julgar pelo seu ar 
novo lar seja coberto de felicidades, de paz 
sem dúvida, um pouco tardio, mas ainda a tempo. 
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O problema da Palestina 


não será tratado antes 
do fim de Março 


pela Assembleia Geral 
das Nações Unidas 


se a Giã-Bretanha decidir convocar uma reunião 
especial daquele organismo internacional 


LAKE SUCCESS, 27 (Do correspondente especial da «Reu- 
ter», Michael Fry) — As possibilidades de o Grã-Bretanha decidir 
convocar uma reunião especial da Assembleio Geral das Nações 
Unidas para examinar o caso da Palestina são consideradas maio- 
res depois do conferência havida ontem entre «sir» Alexander 
Cadogan, representante permanente do Grã-Bretanha no Conse- 
lho de Segurança, e Trygve Lie, Secretário Geral das Nações Un 
das. Embora se saiba que Trygve Lie durante a sessão especial dos 
técnicos das Nações Unidas apresentou certas dificuldades de pes- 
soal e de orçamento, mostrou igualmente que havia dificuldades 
no outro sentido. À apresentação dum caso perante o Conselho 
de Curadoria não é considerada viável e põe-se também de lado a 
sua apresentação perante o Conselho de Segurança pois este exi- 
giria que a Grã-Brettanha classificasse o caso da Palestina como 
«situação que pode pôr em perigo a paz e a segurança». Soube-se 
autorizadamente que o Governo britânico não desejo proceder 
assim. Por isso a única alternativa é uma sessão especial da 
Assembleia Geral. Se a Grã-Bretanha assim decidir, os técnicos 
pensam que o caso da Palestino pode ser tratado antes do fim de 
Março. — REUTER. 


A suprema Comissão Arabe da Palestina pediu 
ao Governo britânico para cessar a imigração dos 
judeus 


JERUSALEM, 27 (De James Kal- 
der, corresnondente da «Reuter»). 
— A Sunrema Comissão Arabe da 
Palestina nediu hoje ao Governo 
britanico para cessar imediatamente 
a imigração de judeus na Palestina. 

Este pedido foi formulado numa 
declaração publicada em réplica ao 
discurso de Ernest Bevin na Ca- 
mara dos Comuns sobre a Pales- 
tina. A declaração diz 

«A imigração judaica, a despeito 


Paul Ramadier 
em declarações publicas 


» 
F-3) mostrou-se optimista 


em relação aos acôrdos 
com a Grã-Bretanha e a Rússia 


PARIS, 27 — O Primeiro Ministro, Paul Ramadier, declarou, hoje, que, 
embora existam divergências entre os pontos de vista britânicos e franceses sobre 
o futuro 'pacto anglo-francês, às negociações prosseguem «numa atmosfera de 
simpatia e num espírito de boa compreensão». Acrescentou que tinha «todas as 
razões para se mostrar optimista» em relação aos acordos tanto com a Grá-Bre- 
tanha como com à Rússia, e, bem assim, quanto aos resultados da próxima confe- 
rência de Moscovo. Dirigindo-se 30s jornalistas, Paul Ramadier, afirmou que as 
sugestões francesas para o tratado de aliança franco-britânico tinham sido «aco- 
lhidas côm simpatia», em Londres, e tinham sido consideradas como absoluta- 
mente construtivas 


ulas do tratado anglo-soviético de 
1942 de maneira que os nov 
tados entre Os três paises possam ser 
edigidos em bases similare: 
Ramadier continuo! 
— Podemos agora esperar que, 
num futuro próximo, estas conversa- 
ções resultem em acordos razoáveis 
para cada um dos três países com 
obrigações idênticas e com força exe- 
cutiva idêntica. 

Referindo-se à situação da Fran- 
ça, Paul Ramadier declarou que em- 
bora o Governo esteja disposto a 
manter simplesmente à sua política 
de não permitir um novo aumento 
geral dos salários, procurará compen- 
sar esta decisão revendo os ários 
menos elevados e isto dentro de pou- 
co tempo. 

Foi nomeada uma com jo mista 
com representantes dos industriais, 
dos operários e do Governo que es- 
tuda a situação dos salários. Procu- 
ra-se estabelecer um «minimo vital» 
para os salários e parece que na re- 
gião de Paris será de 7.000 
Isto servirá de base para a reforma 
em conjunto. 

Ramadier disse também esperar 
que uma nova redução de preços se- 
ja imposta provavelmente em Julho. 
— Reuter. 
+ 


DE ANGOLA 


Foi deliberada a reabertura e a 
reorganização da antiga escola em 
Benguela sob a direcção do Aéro 
Clube de Angola, tendo-se já ins- 


Ramadier prosseguiu : 

Estas ' negociações decorrem 

metôdicamente e tomaram o rumo 
absolutamente satisfatório. 

O primeiro-ministro revelou que 

a Rússia pedira ao Governo britâni- 

co para informar a França das eláu- 


O Ministro 
da Economia 


disse ontem aos representantes 
da Imprensa: 


pm assoberbam a vida do Ministério da 
De modo nenhum quero Lam os principais são, neste 


esconder ao Pais o que se passa +» incontestâveln:ente, os que 
éri i se prendem com os abastecimentos. 
em matéria de obostecimanthr, los fteroa (etireda/ da 
Sempre que houver géneros, dir- «erminadas posições e principalmen- 
á i te fornecer, em tudo quanto lhes 
-se-á que eles existem. Quando diga respeito, esclarecimentos pre- 
não houver explicar-se-á poi cisos ao público. Ê 
Para tal poder realizar-se com 
que tal acontece. Mas peso ariciência, salientou o sr. Ministro 
também à Imprensa que elucidc Ja Economia estar convencido ser 
chi: MES sa maior utilidade, o mais intimo 
o público da conveniência que 
tem, em seu próprio interesse, 
de ajudar os organismos oficiais, 
cumprindo sem relutância a 


Uma recepção ca orosa 


Como «O Comércio do Porto» já noticiou, o segundo filho do falecido ri 
Afonso XII, o infente D. Jaime, pretendente ao trono de Espanha, passou por 
Madrid, a caminho de Barcelona. 

Fox a viagem de avião, como homem moderno, que pretende aproveitar 
o seu tempo. Desceu no aeródromo do Bai na capital espanhola, e foi 
entusiásticamente saudado. A gravura constitui documento Flagrante da recepção 
prestada pelos monárquicos espanhois a este principe, tendo comparecido, entre 
outras individualidades, o general Pablo Martin Alonso, representante do general 
Franco. Rodeado pela multidão, o infante D. Jaime sorri, compreensivelmente 
satisfeito pelo acolhimento dispensado, e, com o prazer de que piza a terra natal. 


Portugal na Europa 
e no Mundo 


por AUGUSTO DA CosTA 


Na revista americana «The Catholic 
World», publicou o jornalista Eugénio 
Begger, húngaro de nascimento e ameri- 
cano por naturalização, um estudo sobre 
o regime político portugués, e cuja con- | cé 


fundamentalmente os árabes, pros- 
seguo com prejuizo não sómente da 
populações da Palestina mas dos 
outros países árabes. Esta cirouns- 
tancia provoca grave ansiedade. Os 
árabes da Palestina esperam que o 
seu caso será considerado com sim- 
patia e justiça perante a Organiza- 


(Continua na 3.º página) 


e os sistemas, económicos ou políticos. E 
como António Sardinha vibraria, com 
que entusiasmo ele glosaria o artigo de 
génio Bogger, se lhe fosse dado conhe- 
-lo t 


imprensa. De uma mais íntima co- 
taboração entre os serviços do de- 
nartamento do Estado que dirige e 
os jornais, julga poder surgir uma 


e 


tandade e o pioneiro das descobertas « 

expansão transoceúnica. Agora, que q 
| idade Moderna, que ele ajudou a intro- 

duzir, caminha para o seu fim em con- des 

fusão sangrento, Portugal, pequeno, jrá- não chegarem 


o que a experiência da vida é indispensável para a boa 


contacto entre o seu Ministério e a 
suas determinações. 


Porque António Sardinha era um por- 
utguês «vivos, ferveroso no seu naciona- 
tismo, que desejaria ver Portugal re: 
taurado não só nas instituições tradício 
nais mas também na sua junção ecu- 
ménica, apostólica, de criador de mundos 
e guia de povos, em vez de continuar 


clusão doutrinária consta do próprio 
título que lhe deu: — Portugal, posto 
avançado do Anti-Totalitarismo. Deixo à 
consideração dos estudiosos em matéria 
de filosofia política os argumentos em 
que o autor fundamenta a sua conclusão, 
as diferenças que estabelece entro o «Es- 
tado totalitário ou monístico e o Estado | amarrado ao pelourinho da decadência e 
; pa 03 SUS Concepções de Libe-| da incapacidade, para ond 

não posso porém deixar de referir as 
últimas palavras do referido estudo, se- 
gundo us quais o regime português 
actual «repete, duma forma vastomente 
modificada, dentro dum contexto vasta- 
mente modificado, a grande aventura do 
Portugal do século XV, quando um 
punhado dos seus marinheiros e soldados 
fizeram dele a primeira potência da Cris- 


crito muitos candidatos. 


(Continua na secção de LISBOA) 


O sr. eng. Vieira Barbosa, minis- 
tro da Economia recebeu, ontem, no | 
seu gabinete Os representantes dos 
Jornais de Lisboa e Porto, a quem 
prêviamente convocara. A' reunião 
assistiu, também, o sr. subsecretário 
de Estado do Comércio c Indústri” 


TESES TOO ANACDE AA E eae em 


Are reo qi 
Depois descer; a presença 
dos jornalistas, aquele membro do 
Governo deu-lhes conta da razão 
que determinara o seu convite. 
E disse ; É 
— Entre os muitos problemas que| 


mário ? Poeta, sem dúvida, o era, e de 
boa cepa; é um «antecipado» também, 
naquilo mesmo que para os seus adver- 


(Continua oa 2º página) 


Se os recursos do estrangeiro 


gil, esquecido pelo mundo, pode ser a 
primeira nação a alcançar o limiar da 
Post-Modernidade; e o seu direito a uma 
respeitosa consideração serd ignorado ow 
esquecido só por aqueles que sustentam 
que o direito está onde se encontram os 
grandes extrcitos 

Em abono da verdade, deve dizer-se 
que o mérito deste estudo está menos na 
conclusão do que na argumentação do 
seu autor, Que o Corporativismo não é 
Totalitarismo, sabem-no quantos conhe- 
cem a doutrina corporattva e não redu- 
zem 0 Totalitarismo à sua expressão ita- 
llana ou alemã, esquecendo a russa; e o 
que Eugénio Gagger diz hoje, numa cate- 
gorizada revista americana, já por outras 
palavras o hovia dito, há anos, um Pro- 
fessor português de Direito — o Dr, Mar- 
celo Caetano — ao proclamar o Corpora- 
Hvlsmo como o último reduto da pessoa 
e liberdade num mundo cada 
vez mais materialista e totalitaristo. Mas, 
afora isto, que satisfação me dá ver um 
escritor estrangeiro atribuir a Portugal 
lugar na vanguarda da «Post-Moderni- 
dades — quer dizer : entre os povos con- 
dutores do mundo — quando não poucos 
portugueses vivem ainda na desoladora 
convicção de que Portugal, para se con- 
dusir e governar, há-de receber do es- 
trongeiro, daqui ou dalt — da França ou 
da Inglaterra, da América ou da Rússia 
— os princípios e as soluções, as ideias 


4 


e 


à Roménia 
até ao dia vinte de Março 


— data em que se esgotarão as ultimas 
reservos alimentares 


o povo romeno morrerá de fome 


LONDRES, 27 — Um diplomata romeno, que acaba de chegar a esta capi- 
tal, vindo de Bucareste, disse hoje à «United Press» que a situação alimentar na 
Roménia «é mais que grave» e que redundará num «verdadeiro desastre» se a 
ajuda estrangeira não chegar depressa e não fôr eficaz. 

E acrescentou : «A 20 de Março próximo, os últimos recursos alimenta- 
res da Roménia estão completamente esgotados, se o auxilio estrangeiro não 
chegar antes daquela data limite, o povo romeno morrerá de fome 

Trezentas a quinhentas mil crianças foram evacuadas do esfomeado dis- 
trito de Moldávia, mas as áreas para onde essas crianças foram transportadas não 
lhe podern dar um cuidado adequado, em consequência de sofrerem também de 
grande falta de alimentos. 


NA MOLDAVIA QUASE JA * 


=eeocerc: COIMBRA VISTA DE DENTRO 


A 
Arquivo universitário 


om a análise dos 
. Nesta cidade, existem 
tárics a coisas de 


PRECIPITOU-SE NO 
SOLO UM AVIÃO, |anti-néreo sueco 


morrendo os seus 
dois tripulantes 


COPENHAGUE, 27. — Um avião 
militar dinamarquês precipitou-se, 
esta manhã, na Zeelandia do Sul. 
Em consequência do acidente, mor- 
reram dois tripulantes. — REUTER. 


humanas, 


«Os camponeses da provinc'z de Mol 
dávia estão a imigrar para outros distri 
tos à procura de alimentos que ali não 
encontram 

«Na Moldávia, quase que já não 
existe gado, porque a maior parte dele 
tem sido devorado pelos habitantes da- 
quela esfomeada província. 

«O Governo romeno aprovou a con- 
cessão de enormes créditos para socor- 
ner os habitantes da Moldávia e de ou- 
tros distritos da Roménia, mas o dinhei- 
ro, por si só, não vale nada, por não 
haver géneros alimentícios para vender 

«A maior tragédia é que a Roménia, 
nas actuais circunstâncias, está privada 
de sementes, em quantidades suficien- 
tes para levar a cabo a sementeira da 
Primavera 


o caso os 
l e não sintam 
alegrias do matrimónio. 
e foram felizes 


UITO poucos perteny tempo e trabalho 
documentos antigos exustontes nos 
preciosidades em grande 

arte, mas também referentes à vida interna de certas instituições. Para a 
reconstituição de certas épocas, sob o aspecto científico e verdadeiramente 

ultural dos homens que as ilustraram, temos de interpretar os mais 
| pequenos pormenores, todos eles de maior ou menor valor para a com- 
preensão psicológica do clima em que foram provocados. 

No jornal «O Conimbricense», de Setembro de 1881, vem uma 

notícia acerca duma carta de bacharel em Cânones, passada, em 1733, pelo 

reformador e reitor da Universidade, Francisco Carneiro de Figueiroa, e 

impressa em pergaminho pelo impressor da Universidade, José Antunes 

da Silva. E' documento de extrema raridade. A carta é em duplicado, 
sendo uma em lingua latina e a outra na portuguesa. Vamos publicar 
desta última língua, seguindo, fielmente, a ortografia do exemplar 
mpresso. Esta carta de bacharel é formulada segundo as regras estabele- 
cidas pelos estatutos de 1597 e reformação de 1612, então vigentes. Para 
obter a formatura de bacharel, segundo dispunham os estatutos e se vê 
da carta, era mister frequentar a Universidade oito anos, em lugar de 
cinco que, apenas, se exigem, hoje. O simples grau de bacharel, a que 

chamavam «bacharel corrente», só se obtinha aos seis anos; e, para a 

formatura, era indispensável a frequência de mais dois anos, completando, 

assim, os oito, como dissemos. 


A" tarde houve uma 
festa a bordo, 


em honra das auto- 
ridades portuguesas 


Reverente — qual sala de visitas 
da Suecia cavalheiresca de portas 
abertas a quem por bem a queira 
frequentar — o navio anti-aéreu «Go- 
tland» continua exposto aos olhares 
curiosos, imponente ancorado na 
bacia de Leixões, enquanto as enti- 
dades oficiais do distrito e outras 
personalidades de representação so- 
cial procuram prestar, à sua ofi 
lidade e demais tripulantes, home- 
nagens que, pela eloquência da sua 
sinceridade, devem calar bem fundo 
no espirito dos escandinavos per- 
tencentes a nacionalidade de tão 
grandes tradições históricas, cultu- 
rais e de trabalho. 

Ontem, pouco depois do meio 
dia, o comandante, oficialidade € 
cadetes, num «autocar» e em auto- 
móveis, em viagem turística pelo 
torcicolado de S. Miguel-o-Anjo, vi- 
sitaram a pitoresca vila de Santo 
Tirso, sempre pronta a receber — 
com o sorriso das suas belezas 
naturais e da artificialidade da 
arquitectura e jardinagem que os 
homens sabem introduzir nos meios 
urbanos — aqueles que a procuram 
na ânsia de passarem momentos 


(Continua na 3.º página) 
rasa 


Três membros 
do Governo 


deslocar-se-ão 
amanhã ao Porto 


ofim de se reunirem com 
as Direcçõ:s dos Grémios 
da Lovoura 


A convite dos Grémios da La- 
voura do Norte do Pais, deslocar- 
-se-ão ao Porto, amanhã, sabado, o 
ministro da Economia é subsecrel 
rios de Estado da Agricultura e do 
Comércio e Industria, os quais te- 
rão, com as direcções dos referidos 
organismos, uma reunião de traba- 
lhos, na sede da Comissão de Viti- 


A penitência de que se fala na carta é 
de bacharel consistia em que, se o estu- 
dante, na sua formatura, não era apro- 
vado, ficava penttenciado, isto é. era 
obrigado a estudar mais um ano, ou os 
que determinavam os lentes que assistiam 
so acto. Damos o texto a seguir : 

«Im dei Nomine Amen — Francisco 
Carneyro de Figueyroa — Do Conselho de 
Sua Magestade, & do geral do Santo 
Officto, Conego Doutoral na Santa Sá da 
Cidade de Lisboa Oriental, Reformador, & 
Reytor desta Universidade de Coimbra. 
&. etc. Faço saber, que Manoel Pires Fra- 
zão Filho de António Pires, natural da 
cidade de Coimbra, tem cursado nesta 
Universidade em Direito Canonico, & Ci- 
vit oito cursos de oito mezes cada hum, 
dos quaes seis lhe foraô necessarios para 
se fazer Bacharel, como mostrará por sta 


Sessão do Conselho 
Administrativo 


do Bureau Internacional 
do Trabalho 


O delegado patronal português a 10: 
Sessão do Conselho Administrativo do 
Pares Intenjacional do Trabalho, sr. 
ong. Calheiros Lopes, parte amanhã 
para Genebra, A referida sessão aulas 
reuniões se efociam de 5 à 1o de Março 
próximo ocupar-se-io de vári 
de grande unportancia 
dos problemas que 
nova constituição da ar 


que a gravura apresenta: o general 


e pelos laços 
neral Legentilhomme, oficial 
Conviveram, 


sonho. Sinceramente desejamos que o 


alegria. Foi um casamento de amor, ) cultura da Região dos Vinhos pr inolvidáveis de prazer espiritual, 
Verdes (Continua na 4.º página) onganizações Intornacionais, a fim de rem estados de alma 


GOTLAND: 


foram homenageados, ontem, 
com um almoço, 


em Santo Tirso 


Um aspecto do «cocktail» a bordo do «Gotland» 


[Os oficiais e os cadetes do cruzador 


proporcionados pelas cambiantes de 
emoções novas, 

Santo Tirso, pequena mas gra- 
ciosa, simples mas bonita, foi a 
terra nontenha preferida para que, 
num almoço abundante e requin- 
tado, se abrissem de par em par 
os corações de portugueses e suecos 
Conhecendo-se agora melhor mer: 
de horas de intimidade quase fam 
liar, os representantes dos dois po- 
vous que possuem pontos de contacto 
na trajectória civilizadora percor 
rida em séculos de vida, de estudo 
e de progresso, fundiram os cora- 
ções numa comunhão de reciproca 
amizade capaz de perdurar sem que 
a ofusque o véu do tempo infinito 
ou os contratempos: de evoluções 
naturais ou forçadas pelo sentimen- 
talismo dos homen: Geográfica- 
mente distantes, a Suécia e Portu- 
gal estão quase ligados pela alma e 
pelo coração —o que poderá trazer 
vantagens ao fomento económico 
duma e doutra pátria. 

O almoço foi servido na «Casa 
de Chã» do Parque de S. Bento. 
Primeiro os aperitivos, numa sala 
do sub-solo, depois a refeição, no 
pavimento à face do Jardim. A mesa 
estava disposta em cruz — símbolo 
da bandeira sueca. Entrelaçadas — 
graciosamente unidas — as bandei- 
ras dos dois países decoravam as 
paredes da sala regional. Na mesa, 
florida com camélias rubras, cande- 
labros de «cinco braços» seguravam 
velas que ardiam votivamente, pin- 
tadas com as cores das bandeiras 
e da Suécia. 


de Portuga 
(Continua na 5.º página) 


de todas as provas de que afecta 


A flotilha da 
Home Fleet» 


em visita de cortesia 


Continua a 
amblente de «: 
tia, a visita da 


ser aguardada, em 
mpreensível simpa- 
Notilha inglesa, que 
chega, amanhã, a Leixões, em visita 
de cortezia e confirmação de 
boas e amigas relações entre os dois 
o seculares aliados. 


paises que 


Por motivos imprevistos, não 
n duas das cinco unidades já 
encionadas. Os contra-torpedeiros 


«Zephyrs e «Ze 
har a flotilha 
de do Porto 

Os navios br 
dados amanhã, 
porto de Leixõe 
manhã. 

O programa para os dois primei- 
ros dias — sabado e domingo — foi 
assim elaborado ; no sabado, o co- 
mandante do navio-chefe, o cruza- 
dor «Dido», receberá os represen- 
tantes da Imprensa, das 16 e 15 às 
16 e 45, seguindo-se a visita a esta 
unidade, que se prolongará até à 
We 4. 4 18 horas, os oficial 
da flotilha serão recebidos pelo con- 
sul britanico no Porto, na Feitoria 
Inglesa, e, às 21 horas, o coman- 
dante do «Dido» oferecerá um jan-, 
tar oficial a bordo. 

No domingo, realiza-se, na igreja 
britanica de St. James, ás 11 horas 
da manhã, um serviço religioso, ao 
qual assistem oficiais e marinheiros 
ingleses, realizando-se, também, 
missa em igrejas citadina: 

O presidente: da Camara Muni- 
cipal oferecerá, no domingo, aos 
oficiais da flotilha, um banquete de 
gala, no Palácio de Cristal, seguin- 
do-se uma interessante festa regio- 
nal, com atraente programa. 

A visita ao cruzador «Dido» será 
permitida ao publico, no domingo, 
das 14 às 17 horas. Recomenda-se 
aos visitantes que não se façam 
acompanhar de máquinas fotográfi- 
cas, recomendação que todos devem 
cumprir. 


ão podem acom- 
na visita à 


sua 


anicos são aguar- 
devendo entrar no 
pelas 7 horas da 


————— ec e. 


O herdeiro .. 


do trono da Suécia 


O principe Cart Gustaf, nascido em 
30 de Abril do ano passado, ocupou o 
lugar de seu pat, o malogrado principe 
Gustaf Adolf, na sucessão ao'trono sueto, 
A gravura mostra-o, alguns dias antes 
da morte de seu pai, quando recebeu 
uma taça de prata como presente das 
crianças francesas, 


+ 
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O Consultório do Doutor Portugal na Euro 


ESSE EEE EEE: 
CCCLXXXVI 


á O tétano 


Vamos, hoje, a pedido de um pai 
desejoso de saber, ocupar a atenção 
dos: nossos habituais leitores com o 
descritivo sobre esta doença que 
tantas vidas ceifa no nosso País, in- 
felizmente, pelo uso, impróprio da 
época que atravessamos, do pé des- 
calço. Todos os dias, no noticiário 
dos" hospitais, desta cidade ou das 
províncias enconiraão os nossos lei- 
tores a triste notícia de uma entrada 
de doentes com tétano, devido a fe- 
ridas nos pés por falta de calçado. 
Vamos, pois, ocupar-nos desta 
doença “infecto-contagiosa, comum 
aos homens e aos animais. e que é 
devida a um bacilo descoberto, em 
1884, por Nicolaier e caracterizada, 
cliriicamente, por contraturas muscu- 
lares Com acessos paroxísticos e uma 
evolução grave, as mais das vezes 
mortal. E 
Nicolaier descobriu na terra e no 
pus das feridas de doentes com téta- 
no, um bacilo em forma de bastone- 
te muito fino, rectilineo e móvel, de- 
vido à presença de numerosas celhas. 
Não conseguiu, contudo, cultivá-lo, 
pois esse mérito deve-se ao japonês 
Kitasato, que, em 1889, aquecendo o 
pus a 80º, para isolar os esporos, teve 
a genial ideias de os semear nos cal- 
dos de cultura, ao abrigo do ar, con- 
seguindo, então, as primeiras cultu- 
ras do bacilo do tétano. Z 
E" que, na realidade o bacilo de 
Nicolaier é, efectivamente, um ana- 
cróbio, isto é, um micróbio que pre- 
cisa dê encontrar um meio privado 
de ar, para poder desenvolver-se e 
proliferar, pois, em contacto com o 
ar, defende-se, tornando à forma de 
esporos, que aparecem nas suas duas 
E extremidades. dando-lhe a forma 
duma pequena baqueta de tambor e 
que têm uma extraordinária resis- 
tência, resistindo à ebulição e po- 
dendo guardar à sua virulência, du- 
rante anos. E > 
E' necessário que o leitor curioso 
préstê bem atenção ao que lhe vamos 
dizer, para bem poder ajuizar da re 
sistência deste micróbio quando toma 
a forma esporulada. Estes não são 
destruídos pelo calor a 80º, mesmo 
& que essa acção se prolongue, durante 
seis horas! A 100º, quer dizer, à 
temperatura da ebulição da água, 
são precisos 15 minutos a 20 minu- 
tos para os destruir por completo e, 
a 120º, são precisos ainda 5 minutos 
de persistência para que os esporos 
sejam completamente destruidos. Já 
por aqui podem avaliar e ajuizar da 
sua: extraordinária resistência. 
vVivé na terra, na superfície de 
certos vegetais rasteiros, no estrume, 
nos escrementos dos animais domés- 
ticos, “pois resiste à acção dos sucos 
digestivos. Pode, igualmente, viver 
no tubo digestivo do homem, na su- 
perfície da pele e, até, na própria 
dbilis, Si 
E, agora, aqui ficá relatado um 
conhecimento que, por certo. vai 
admirar os nossos leitores: inocula- 
dos, sôzinhos, isolados, nem o bacilo 
de Nicolaier, nem os seus esporos 
são patogéneos, isto é, perigosos, ou, 
por outras palavras podem produzir 
à terrível doença de que são os agen- 
tes, isto é ; o tétano. E porquê — per- 
guntarão os leitores admirados de 
uma tal afirmativa. Porque são logo 
struídi as defesas do nosso or- 


mais extensas e possam sangrar; 
abundantemente. 

Assim. defendamo-nos, e com todo 
o cuidado, das picadelas, das feridas 
penetrantes feitas com pregos, com 
as farpas de madeira, com espetos, 
ete.. pois estas podem inocular e pro- 
fundamente ao abrigo do ar, os es- 
poros do tétano, então em óptimas 
condições para se desenvolverem e 
proliferarem. Evidente se torna que 
há profissões com cujos profissionais 
feridos os cuidados devem ser mais 
rigorosos, mais exigentes, mais deli- 
cados e mais mínuciosos. Tais são os 
lavradores. ou agricultores, os jardi- 
neiros, os hortelões. os cavadores de 
alicerces os cabouqueiros, os cochei- 
ros, Os tratadores de gado, os horte- 
lões, os carroceiros, etc. 

As próprias crianças que brin- 
cam no chão ou na terra deverão 
ser objecto do nosso principal cui- 
dado, pois, na sua inconsciência, es- 
tão constantemente, a conspurcar-se 
ea infectar-se, 

Era velho costume, incniminar, 

Como particularmente suspeitas, as 
feridas, profundas, anfractuosas, su- 
jas de terra, mas, hoje em dia, pode 
afirmar-se que são particularmente 
graves, de modo geral, todas as feri- 
das nas quais o projéctil ou o osjecto 
contundente ou perfurante, pode 
arrastar e diante de si qualquer par- 
tícula do calçado, do vestuário, etc. 
que tenha estado em contacto com a 
terra, anteriormente, 
- Os hematomas subunguiais, rea- 
lizando uma verdadeira cultura ana- 
cróbica do micróbio, são particular- 
mente para recear ; cuidado e aten- 
ção, pois, com as espinhas do peixe e 
as farpas de madeira ! 

Ao lado dos tétanos em que vi- 
mos falando e que constituem os 
chamados tétanos traumáticos, há 
uma outra variedade misteriosa, di- 
fíoil de explicar e que, com certeza, 
vai causar a admiração dos que nos 
lêem. Queremos referir-nos aos téta- 
nos chamados espontâneos, em cujo 
grupo entram o tétano depois dos 
abortos, o tétano depois dos partos 
e, até, ainda mais dificeis de expli- 
car. o tétano que pode aparecer de- 
pois das operações, por mais rigorosa 
e cuidada que tenha sido a asépsia 
empregada. Incriminam-se, por ve- 
zes, os catgutes, os fios de sutura, 
esquecendo que O intestino pode con- 
ter esporos e dai o facto que nos 
admira de não serem ainda mais fre- 
quentes as infecções tetânicas, de- 
pois das intervenções sobre o tubo 
digestivo. 

O bacilo tetânico fica estricta- 
mente localizado no ponto da inocu- 
lação. mas segrega uma toxina ou 
veneno, particularmente tóxico que 
foi obtida, em 1890, por Knud Fa- 
ber e tem uma particular afinidade 
para o tecido venoso, como foi de- 
monstrado por Wassermann e Toko- 
ki, em 1898. A difusão da toxina te- 
tânica constitui o tipo das infecções 
tóxicas. 

Quanto a sintomas e tratamento, 
como o espaço nos falta, ficará para 
próxima palestra. 


d. Martins Barhosa. - 
gacq cala 


— «Duvida, 


“defesa 


Fe =p 


Bras : nto & 
Acerca do assunto referido no artigo 
publicado em «O Comércio do Portos 
de 17 do mês findo, cem o título acima 
indicado, esclarece à Direcção Geral di 
Contribuições e Impostos, que, por de: 
pacho ministerial de 10 do mesmo mês, 
comunicado no dia seguinte aos servi- 
gos dependentes daquela Direcção Geral, 
avia já sido fixada doutrina, para éx 
fusão, do artigo 5. e seus parágrafos da 


nais, vulgares, lei nº 2.019, de 28 de Dezembro últrno, 
provocadores de pus, que, entreten- | a qual esclarecia, entre outros assuntos, 
o se : 


do a actividade de vigilância e de 
defesa dos fagocitos permitem o de- 
senvolvimento: daqueles e, portanto, 
o aparecimento do tétano. 
“Constitui este facto um dos mais 
belos exemplos do que, em biologia, 
se chama à associação microbiana e 
dele se infere logo, imediatamente, 
um conhecimento prático de altíssi- 
mo valor: toda e qualquer ferida, 
mesmo as mais leves e ligeiras, como 
as simples escoriações, deverão ser 
cuidadosa e prontamente desinfecta- 
das, logó que nos firamos ou nos ma- 
poemos, O desinfectante poderá não 
ter acção sobre os micróbios do téta- 
no, ou, principalmente, sobre os seus 
esporos, mas o que destroi são Os ou- 
tros micróbios que com ele, igual- 
mente, se encontrem e que, por se- 
rem banais, vulgares, são aqueles a 
quem demos o nome de piogéneos. 
Destruindo estes, leixamos livres as 
defesas do organismo para agirem 
sobre os agentes do tétano e impe- 
dirmos, desta.arte, a tão perniciosa 
assoalação microbiana. k 
“ Logo, conclusão importante a ti- 
rar: não nos esqueçamos de desin- 
fectar com álcool, tintura de iodo, 
mercuro-cromo, cromo-septil, etc, 
toda a ferida que tivermos e muito 
principalmente, se ela esteve em con- 
tacto com a terra, com a lama, com 
estrumes, com detritos dos animais, 
ete, A exclusão do ar é. também, 
igualmente, uma das condições fa- 
voráveis para o desenvolvimento do 
tétano; todos os animais em que 
fazemos Ou praticamos, propositada- 
mente, inoculações de tétano, mor- 
rem com esta doença, se cobrimos 
.estas feridas com colódio, À 
Outra conclusão e por igual im- 
portante se deduz de tudo o que dei 
xamos dito. E' que são muito mais 
perígosas as pequenas feridas, sem 
importância aparente, mas profun- 
das, penetrantes, às vezes que nem 
sangue deitam, do que as feridas em 
superfície, bem expostas ao ar, ain- 
da que sejam maiores, mais largas, 


AS percentagens de correcção ao valor 
matricial referidas no corpo do artigo 
serão aplicáveis em todas as liquidações, 
quer de sisa, quer de imposto sobre su- 
cessões e doações, efectuadas no ano 
corrente, e o valor assim achado servirá 
de base à liquidação, mesmo quando in- 
ferlor ao valor declarado. 

Cessa, a partir de 1 de Janeiro cor- 
rente, a interposição de recursos extraor. 
dinários por parte da Fazenda Nacior 
mesmo quanto a liquidações efectuadas 
anteriormente, devendo, porém. seguir 
seus termos os recursos interpostos an- 
tes daquela da 


——— ese <— 


Notícias de Viseu 


A iluminação da cidade — Venda 
de selos postais — Conselho Muni- 
cipal — Outras notícias 


FEVEREIRO, 27. — Viseu continua. 
sem energia eléctrica à altura das sui 
necesgidades, vendo-se, por vezes, bai 
Tg é ruas que mais parecem povoados 
de pirilampos. E 

Há muito que se vem anunciando 
uma remodelação de serviços e contratos 
tendentes a melhorar e aumentar a flu- 
minação, mas a verdade é que continua- 
mos com luz irregular e fraca, sem sa- 
ber quando esta desprestiglante e grave 
situação será resolvida. 

—Já há bastantes meses fol proibida, 
nos estabelecimentos da cidade, a venda 
de franquias postais para a correspon- 
dência, a qual passou a fazer-se, apena 
na estação dos Correios. 

Esta deliberação velo causar bastantes 
transtornos ao público, pois acresce, ain- 
de, haver alturas, na estação. de grande 
afluência de serviço e que obriga à uma 
apreciável perda de tempo. 

— Reuniu-se o Conselho Municipal, 
que aprovou o relatório camarário e vo- 
tou pela continuação dos serviços de ur- 
banização, melhoramentos no Monte de 
Santa Luzia, maior incremento nas obras 
das aldeias e de assistência social. 

— Comandado pelo nosso patríclo er. 
major Américo Júlio Reboredo, chegou, 
ante-ontem, a esta cidade, combélo 
de trinta viaturas motorizádas, que aqui 
pernoitaram, Safram às 6 horas e meia 
da manhã para Castelo Branco, em via- 
gem de instrução, devendo atravessar a 
serra da Estrêis 

Com o nevão que caíu nos últimos 
dias e com o que está a cafr, é quase 
certo serem forçados a segutr outro iti- 
merário, por assim ser impossível atra- 
vessar à Serra. — C. 


& Comereio Ds porto 


e no Mundo 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


sários não passava duma simples fachada, Angola no decurso duma missão clentt- 
de «reaccionarismo» político. Mas se os] fica, que em 1928, numa conferência pro- 
poetas não são estadistas e não podem, | nunciada na Sala dos Capelos da sua 
como homens de governo, transformar a) mesma Universidade, se revoltava «con- 
decadência dum povo na sua grandeza,| tra O espírito, infelizmente tão vulgar, de 
fazer dum povo «conduzido» um povo) cómodo péssimismo, que, de cabeça 
«condutor», — menos ainda o conseguirão À baira, aceita a derrota antes da luta, 


os desanimados, os cépticos, para os quais | admitindo a priori que « raça, já exaus- 
o pensamento português mão pode ter| ta, sojre de irremediável dessoramento. 


autonomia, existindo apenas como reflexo | Essa tese, que se presta admirâvelmente 
do pensamento estrangeiro. a dar aparências de justificação a tanta 
Dizia um escritor nosso vizinho haver | vida inútil, que serve de capa a tantos 
três formas de originalidade : a origina) ociosos e parasitas, essa tese representa 
lidade dos ignorantes, que vivem agar-) uma autêntica vergonha, uma doença 
rados a ideias feitas, por mais absurdas | grave de que é preciso preservar a mo- 
que sejam, e não mudam nunca de opi-| cidade portuguesa, ..» 
nião; a originalidade patológica, que leva] Seremos na realidade teuropeus», ou 
a aceitar e adoptar tudo quanto aparece | mais precisamente «atlânticos»? Pus o 
de novo, ainda que estravagante, insen- | problema em Ilvro qie por af anda, con- 
sato e prejudicial, apenas por espírito de | clui por sermos mais «atlânticos» do que 
«modernidade»; e, finalmente, a origina- | própriamente «europeus», e não encon- 
lidade dos espíritos inteligentes, cultos | trei até agora motivos para modificar o 
que no que é movo sabem distinguir o| juizo então emitido — antes pelo con- 
bom do mau, o trigo do joio, eliminar o| trário. Sem divida, se a Europa é tal 
mau e incor-orar o bom no património | como aparece correntemente definida — 
da sua cultura. Destas três formos de) uma conjunção da cultura helénica, do. 
originalidade, qual será a mais vulgari- | génio jurídico de Roma e da fé cristã — 
zada entre nós? Infelizmente, parece-me | e na medida em que assim é, somos evi- 
ser a segunda, isto é, — aquela origina- | dentemente «europeus»; já o não somos, 
lidade doentia que nos leva a tmitar | porem, mas «atlânticos», quando a Eu- 
quanto se faz e pensa no estrangeiro. | ropa vé a sua unidade espiritual des- 
desde o sistema de governar a casa até | eita, corrompida sucessivamente pela 
ao sistema de governar a Nação, desde a | revolução religiosa, com Lutero, pela re- 
forma de. vestir até ao modo de pensar. | volução política, com a Enciclopédia, e 
Este é, indiscutivelmente, o grande mal| pela revolução social, com o marxismo. 
das camadas superiores da sociedade | Se já pelos seus descobrimentos mart- 
portuguesa, que desta maneira sacrifi- | timos os portugueses haviam destocado o 
cam a autonomia do seu pensamento, do | eixo da clullização europeia do Mediter- 
seu modo de ser, numa palavra, da sua | râneo para o Atlântico, imprimindo-lhe 
personalidade, à instabilidade dos capri- | deste modo carácter mundial; se por essa 
chos alheios. mesma acção descobridora Portugal se 
Acrescentemos a este defeito outro da | convertia em «cabeça da Europa», e se, 
mesma categoria, qual seja a convicção | enguanto a Europa se dividia contra st 
de que a Europa principia ou acaba nos | mesma, nas lutas religiosas da Reforma 
Pirineus e de que os povos peninsulares | e nas lutas políticas da Revolução fran- 
se encontram em plena decadência, pre- | cesa, os dois povos peninsulares, na sua 
cisamente por não terem sabido acompa- | «catolicidaden, permaneciam inteiramente 
nhar o «espírito europeu» a partir do| fieis ao verdadeiro pensamento europeu 
século XVIII; juntemos ao mimetismo do) — e só por isso os povos" protestantes 
primeiro caso o primarismo do segundo, | criaram contra eles a «fenda negra» da 
e compreenderemos: como é possivel, e| decadência, — há fundadas razõês his- 
mais que possível, natural, viverem tan- | tóricas para, sem negarmos as afinidades 
tos portugueses na convicção da incapa- | geográficas e' culturais que nos prendem 
cigade. da sua pátria para mais altos des-| à Europa, nos cosiderarmos mais «atlân- 
tinos, e na consequente ilusão de que 0 | ticos» do que «eutopeusp. Inversâmente, 
futuro.de Portugal depende mais da evo-| não encontramos razão alguma que nos 
lução do mundo, operada sem a nossa) obrigue, na plena consciência da nossa 
colaboração ou mesmo contra o nosso| História, a considerarmo-nos sujeitos 
interesse nacional, do que prôpriamente | passivos, puros corisumidores do pensas 
da inteligência, vontade e patriotismo | mento europeu, antecipadamente reco- 
dos portugueses... E vem a propósito citas | nhecidos e submissos a tudo quanto a 
o depoimento do Prof. Luís Carrisso, da | Europa nos queira fornecer como ati- 
Universidade de Coimbra, falecido em mento espiritual. 


Palmira Alves Carneiro, D. Maria Alice 
Rios de Sousa, D. Maria Emília Borges 
de Castro Faria Araújo Soares Vieira, 
D. Elsa Leonor Aranha Lassen Soares 
Vieira, D. Maria Luciana Cerquinho, D. 
Marta Helena Ventura Outeiro Bragu, 
D. Maria Inês Ventura Outeiro e irmã 
D: Maria Cecilia, D. Maria de Lourdes 
de Magalhães Lencastre, D. Maria Irene 
da Costa Braga e irmãs D. Carminda e 
D. Maria Helena, D. Augusta Vitória de 
Magalhães e Meneses Forjaz (Vilasboas) 
a irmã D. Isabel, D. Elsa Andresen Nt- 
colau e Almeida e irmã D. Olga, D. 
Gretil Hójle, D. Maria Ana de Jesus 
Távora, etc., ete. 


TEATROS E CINEMAS 


NO SÃO JOÃO — E" às quartas-feiras 
ate a nossa sociedade se reune habitual- 
mente nesta e: dido cinema. 

Ante-ontem, lembra-nos.ter mist 
tre outras, as- senhoras: s 

D. Maria de Lourdes Martins de Me- 
neses Pinto Machado e filhos D. Maria 
josé, D. Maria "Clotilde e D. Maria He- 

e 


Vida Elegante 


ES oce mio smusaremo 
ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras 

D. Maria Domingas de Figueiredo Ca- 
bral da Câmara (Belmonte), ID. Lau- 
rentina de Jesus Aguiar de Oliveira, D. 
Ana Arteiro Novo, D. Germana Bandei- 
ta. D. Luisa da Vetga Manuel de Aboim 
Amado, D, Eulália Duval Telles. 

E os senhores + 

Visconde de Serpa Pinto, visconde de 
Pemes, José Constantino Ribeiro Coelho, 
José Leite da Cunha Júnior, António 
Moura Geraldes e Alberto de, Castro 
Osório. 


ma 


“NASCIMENTOS 
-- Nasceu-tim menino, fllho da s+* D. 


É lena! D: Maria Adelaide Pinto Machado 
Maria Helena Lacerda de ei Rodasges | Pacheco de Miranda, D. Maria das Do- 
Sanches, e do sr dr. Samuel Rodrigues | ras Martina Pereira de Vasconcelos e fi 
“Sqnel ER id 205 | Tha D. JúliasD. Emilia Machado de Vas- 
enc RSS 4 nara pe concel - Maria - de 'o Pe 


CASAMENTOS “Marii Maria 

k = | Te Saldanha sda Gema Slivando: Vascor- 
celos Eu D.' Inês da Fonseca e Silva, 
D. Maria Manuela de Castro Vieira, D. 
Maria Regina Serpa Pinto Spratley Pinto 
da Silva, D. Maria Cecília Serpa, Esteves. 
de Oliveira da Fonseca Araújo, D. Ma- 
mia Luísa Paiva Martins da Fonteéa, D. 
Maria Filomena Carvalhais de. Fimuel- 
redo, D. Marta da Conceição Pinheiro 
da Costa e filha D. Armanda, D. Gracin- 
da Aliee Santos Pereira e filha, D. Ma-. 
rla Fernanda Suntos Pereira Reid, D. 
Maria Leopolgna Pereira de Sousa Car- 
doso de “Freitas. D. Maria de Lourdes 
Pinto Branco Ribeiro Lopes, D. Ada Ve- 
rona, D. Maria Isabel Sobral Torres, D. 
Ernestina Pina Cabral Mendes de Carva- 
lho, -D. Maria Carlota Pina Cabral Car- 
doso de Meneses, D, Palmira Pina Ca- 
bral, D. Mariá José Pereira Mendes, D. 
Emília Costa Trindade, D. Eta Peretra 
Leite e filha D. Maria Augusta, D. Emt- 
tia Feijoó Dias. -D. Camilo Ferrari Tava- 
res e filha D. Júlia Augusta e sobrinha 
D. Maria Deltia, D. Inés Volente. D. 
Maria Manuela Barros, F. Maria Elisa 
Costa Lencart da Fonseca e Silva, D. 
“Ada Geust e filha D, Dorothy, D. Luísa 
Gomes Vieira da Mota, etc., ete. 


EM VIAGEM 
Está em Braga, vinda de Lisboa. a 


sr* D. Arminda ' Morais de Almeida 
Amaral: 


No passado domingo, dia 23, toi pe- 
dida em casamento para o sr. Carlos Av- 
gusto de Magalhães Gonçalves, a sr.* D. 
Maria da Conceição Freitas do Amarai 
Lobo Machado. 


FESTAS ELEGANTES 


A BORDO DO «GOTHAND» — rot- 
-nos possível fixar, no «cocktail-partys, 
oferecido ontem, à tarde, neste vaso au 
Marinha: de Guêrra sueca, entre muttas 
outras, as senhoras : viscondessa de Vilar 
de Allen e filhas D. Maria do Cormo e 
D. Maria Helena, baronesa do Seixo e 
sobrinha D. Beatriz Maria; D. Maria Es- 
leta de Azevedo Pinheiro Spratley, D 
Teresa silva de Vasconcelos Pinto, =» 
Maria Amélia de Medeiros Lopes, D. Joa- 
na Severino da Silva Magalhães, D. Er- 
cilia de Mendonça, D. Maria da Glória 
Lencastre Ribeiro da Silva e filhas D. 
Maria Eugénia e D. Maria Teresa, D. 
Eva van der Nieport e filha D. Vera, 
D. Tilly van der Nicport Burmester e 
filha D. Olga, D. Olga Burmester Cudell 
e filha D. Ana Maria, D. Ana Monteiro 
Ferrão Pereira, D. Maria Leopoldina Pe- 
reira Nunes da Po?te, D. Marta de Lour- 
des Pereira da Costa Basto, D. Amélia 
Maria Serpa'Pinto de Mesquita Negrão 
de Carvalho Magalhães, D. Marta Emt- 
lia Nogueira de Oliveira Lima e filha, 
D. Maria de Lourdes Martins de Meneses 
Pinto Machado e filhas, D. Otília Ramos 
Pinto Cunha e filha, D. Susana Nugent 
Ramos Pinto, D. Maria da Glória Mart 
mez de Tejada da Fonseca e Castro e pu- 
tha D. Maria Emília, D. Jesusa Pestana, 
D. Maria Cândida de Araújo Fiquelreao, 
mrs. Lind, D. Joana Nessó. D. Eline 
Paiva, D. Maria Emília Caldeira da Cua- 


Eleicão do direcção. da 
Associação: : Académica 
de Coimbra 


COIMBRA, '26 — Decorreu na melhor 
ordem e com grande concorrência de 
votantes, à eleição. da direcção da Asso- 
ciação Académica. Em cada Faculdade 


ta Braga, D. Raymonde Kohlbach Baptis- 
te, D. Maria de Lourdes Santos Guêr- 
reiro je irmã D. Maria Adriana, D. Isa 
bel Maria Cabral Alvares Ribeiro de 
edit» 


Melo Pereira de Magalhães (A! 
elo Pereira, gl prai 


da), D. Elisabeth Humphreys 


Hólzer, 

Maria da Eliificação Botenrourt Bu | e na Escola de Farmácia havia uma sec- 
mester e filha D. Maria dos Prazeres. | ção de voto. Foram eleitos; Augusto 
D. Jitta Póvoas Jacobi Barbosa e filha | Amorim Afonso, de Medicina. por 264 


votos contra 82; Luís Guilherme de Men- 
donça e Albuquerque, de. Ciências, por 
433 contra 191; António Homem de Pi- 
nho, de Letras, por 152 contra 121; An- 
tónio Carmona, de Direito, por 196 con- 
trá 145; Aníceto António Martins, de 
Farmácia, por 62º contra 30; Manuel 
Humberto Costa Camões, pelos organis- 
mos desportivos, por 7 contra 5; Vara 
Queiróz, pelos organismos cultur 
1 contra 3. 

Estes foram, eleitos pelas direcções 
dos respectivos organismos, — C. 


————roce<- 
Rancho do Douro 


D. Helena Maria, D. Maria Helena de 
Faria Melo Ressano Garcia, D. Mária 
Helena de Faria e Melo da Costa Oli- 
veira. senhora de Pablo Galli e filha, 
D. Olívia David Castro e Silva, senhora 
de Mac Lellan Godoy. D. Maria Alice 
Coutinho Fernandes, D, Odete Campos 
Cunha, D. Maria José Ferreira Pinto 
Leão, D. Maria Lia de Brito de Melo 
Soares, Maria Eduarda de Brito Neto, 
D. Maria Emília Gonçalves de Oliveira 
Machado, D. Maria Etigénia Noronha de 
Lourdes Mourão Viegas, D. Maria Au- 
gusta Pereira Leite, D. Maria Eugénia 
Meneres. Borges, D. Marta de Lourdes 
Mencres Bessa, D. Maria Helena Bessa 
de Ribas de Figueiredo, D. Luisa Re- 
belo de Carvalho Meneres e filha D. 
Maria José, D. Maria José Temudo Ba- 


rata Pereira Dias de Magalhães e filhas, k 
D. Maria Helena de Castro Guimarães Litoral 
Ribetro das Neves e filha D. Maria Erme- Pa: 


linda, D. Maria Antônia Gonçalves Porto 
Leão, D. Maria Ana da Fonseca de Car- 
tho e Almeida Fleming, D. Maria Au- 

ta Ferreira Mendes Seara Cardoso, 
BºSara “Alves Carneiro dos Santos, D' 


Realiza-se, na sede deste grupo, ama- 
nhã, sábado, pelas 22 horas, um «baile 
de pinhata», abrilhantado pela Orquestra 
Douro. 


Sei 


——— o 


Alvejado por um tiro 
de caçadeira disparada 


Morto pelo frio 


dente no lugar da Costa do Valado, 
foi atingido, numa perna, por um 
tiro de espingarda caçadeira, dispa- 
rada, involuntâriamente, por Dia- 
mantino Marques da Cruz, do lugar 
da Gran; 


Embate de veículos 


VISEU, 27. — A caminheta R. P. 
10-55, pertencente a António José 
Sobral e conduzida pelo motorista 
António da Rosa Neves, de Ranha- 
dos, quando descia a Avenida Na- 
varro, embateu com a «fourgonette» 
B. L. 11-79, pertencente a Carlos de 
Sousa, do Porto e conduzida pelo 
caixeiro viajante Carlos de Sousa 
Martins. 

- Ambos os veiculos sofreram ava- 
rias. 


dade, onde foi sepultada, 


cascos de vinho 


des & Correia, dessa cidade. 


VISEU, 27. — Um automóvel per- 
tencente e conduzido por António 
Marques, solteiro, de 36 anos, resi- 
dente em Carvalhal do Estanho, 
quando descia a Rua de Serpa Pinto 
chocou” com a «fourgonettey A. L. 
12-53, conduzida por Joaquim Torres 
da Costa, solteiro, caixeiro viajante, 
de-Mangualde. 

“Ambos os veiculos ficaram bas: 
tante danificados. 


Desastres e agressão 


“AVEIRO, 27. Deram entrada 
no Hospital da Misericórdia, desta 
cidade, ficando internados, José da 
Silva Martins, de 42 anos, casado, 
trabalhador, que sofreu ferimento 
contuso no couro cabeludo, por ter 
caído na «gare» da estação da C. P.; 
Maria de Lourdes, de 22 anos, sol- 
teira, da Gafanha da Boa-Hora, que 
apresentava ferida contusa na per- 
na esquerda, por ter sido atrope- 
lada por uma motocicleta, na Rua 
de Gustavo Pinto Basto e Maria do 
Carmo Tavares, solteira, criada de 
servir, residente em Quintans, que 
foi agredida à facada, no abdomen 
e E torax, sendo grave o seu es- 
tado. 


Ciclismo desastroso 


” ILHAVO, 27, —O estudante Ma- 
nuel Ramos Adão, que seguia para 
Aveiro, em bicicleta, levando no 
«quadro» da máquina uma mulher, 
esposa do pintor da fábrica da Vista 
Alegre, Antônio Urbano, caiu, de 
sastradamente, ng empedrado da 
estrada, de que resultou ficarem 
ambos bastante feridos. Recolheram 
ao Hospital de Aveiro. 


solver o destino a dar-lhes. 


O crime de Segude 


Joaquim Vasques, 
ciante, 


casado, 


tou largamente. 


ao julgamento. 
A irmã do as 


tão repugnante crime. 


Atingida pela explosão 
dum gasómetro 


AVEIRO, 27. — A comerciante 
Joaquina Canária, residente na 
praia de S. Jacinto, ao preparar um 
gasómetro de acetilene para ilumi- 
| nar o seu estabelecimento, foi atin- 
gida no rosto e boca pela explosão 
inesperada do mesmo. A Joaquina 
ária ficou com quatro dentes 
partidos. 

percas eprereaimr <ecioo od 
- Assaltos e roubos 


| VISEU, 27. — Apresentou queixa 
na Polícia, Maria Esperança Freire, 
casada, residente em Almargem, 
Calde, de que lhe furtaram duma 
eira, por meio de arrombamento, 10 
alqueires de milho. 


POVOA DE VARZIM, 27. — Como 
hoticiamos, nestes ultimos dias re- 
gistaram-se numerosos roubos sem 
que fôsse possível deter os seus au- 
tores. Porém, os larápios que assal- 
taram o Grémio da Lavoura, foram 
descobertos e presos pela Polícia de 
Viação e Transito. 

A Polícia de Segurança Publica 
também prendeu Joaquim Rodri- 
gues, casado, de 27 anos, trabalha- 
dor, natural de Vila Nova de Gaia, 
e domiciliado nesta vila, á Rua de 
Almeida Brandão, e Belarmina 
Gonçalves, solteira, de 29 anos, jor- 
naleira, desta vila. 

Os presos confessaram que iam 
buscar cinco sacos de batatas que 
estavam escondidos nas obras do 
edifício do Orfeão Poveiro, onde 
faziam depósito dos roubos que pra- 
ticavam. 


Detenção de dois men- 
digos acusados de terem 
provocado um incêndio 


ALCOBAÇA, 27. — Encontram-se 
detidos, no posto da G. N. R., dois 
mendigos, por se desconfiar terem 
sido os causadores de um incêndio 
que se manifestou em Pataias, num 
barracão pertencente ao sr. Abílio 
Romão de Figueiredo, proprietário. 


Mulher vítima 
de desastre 


ALCOBAÇA, 27. — Quando Ma- 
ria da Ajuda, solteira, trabalhadora, 
moradora na Rua da Roda, nesta 
vila, procurava ultrapassar uma 
caminheta de carga que era con- 
duzida pelo motorista Manuel Car- 
reira, casado, morador na Nazaré, 
foi atingida pela trazeira da cami- 
nheta. Sofreu vários ferimentos, 
pelo que foi conduzida ao hospital 
desta vila, onde ficou internada em 
estado grave. 


de Custo! 


301 quilos de farinha. 


Quedas graves 


Hospital de Lamego. 
VILAR DE MAÇADA, 


de mais de dez metros, 
muito contuso. 


em tratamento. 
se 


— Homenagem á memória di 


ma quarta-feira, nos Hospita 
versidade, um curso de card 


ral pronunciada pelo sr. prof dr 


lares. 
Seguir-se-ão 


conterênci 


idência. 


E tiroides 
O sr. dr, Vieir 
tessor da Faculdade de Letras da 


jo conhecimento) 


problema 


Alfranio Peixoto, de colabor; 
Instituto de Letras Brasileir; 


no Porto, dr. Renato de Mendonça. 
— Em Vaideiro. Pombal 
andaime o pedreiro José da M 


aos Hospitais da Universidade, 
ossos da bacia fracturados, 


do crâneo. 


tou o tempo agreste e igidissimo, 
— O Senado Universitário, 


H ari do Rossio de Abrantes, deste conce- 
involuntáriamente lho, foi encontrado morto pelo: frio, 
: im indigente conhecido pela aleu- 

AVEIRO, 27.—O lavrador Ma- | UM im E : 
nu Marques” Mastandiana” mê | nha de «Zé Preton. A vitima foi 


transportada, pelos Bombeiros Mu- 
nicipais, para o cemitério desta ci- 


Apreensão de oito 


PORTO ANTIGO (Cinfães), 27. 
— A brigada de fiscalização da Co- 
missão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes, composta pelos fis 
cais João de Sousa Magalhães, Joa- 
quim Madureira, Firmino Gouveia 
e Amadeu Amoreira, apreendeu, 
neste lugar, uma caminheta carre- 
gada com oito cascos de vinho ma- 
duro e pertencente à firma Fernan- 


Depois de levantados os respecti- 
vos autos, colhidas as amostras e 
lacrados os cascos, foram estes de- 
positados no armazem do sr. Alvaro 
Cardoso Rodrigues que ficou como 
fiel depositário até a Comissão re- 


MONÇÃO, 27. — Vindo do Porto, 
onde se encontrava preso, foi entre- 
gue ao tribunal judicial desta co- 
marca, Manuel Rodrigues, o «Neca 
da Cruz», da freguesia de Segude, 
e autor da morte do infeliz Amadeu 
comer- 
da freguesia de Padame, 
crime que O Comercio do Porto rela- 


O criminoso deu entrada na ca- 
deia desta vila, mas val ser trans- 
ferido para a cadeia do Porto, até 


assino, Maria Au- 
rora Rodrigues, solteira, de 30 anos, 
foi posta em liberdade por se ter 
provado não ter tomado parte em 


Apreensão de farinha 


POVOA DE VARZIM, 27. — A 
Polícia de Segurança Publica acaba 
de apreender, na estação do cami- 
nho de ferro, bastante quantidade 
de farinha de milho, destinada ao 
«mercado negro», e que era trans- 
portada por Ana Gonçalves Lopes, 
casada, de 44 anos, natural da fre- 
guesia de Laundos, deste concelho, 
e residente na freguesia de Cus- 
toias, do concelho de Matosinhos ; 
Elvira da Silva Azevedo, casada, de 
32 anos, natural da freguesia de 
Santa Maria de Vilar, concelho de 
Vila do Conde, e residente na Se- 
nhora da Hora, concelho de Matosi- 
nhos; e Maria Pereira Alves, casada, 
de 43 anos, natural da freguesia de 
Joane, concelho de Vila Nova de 
Famalicão, e residente na freguesia 
, concelho de Matosinhos. 
Também foram apreendidos mais 


BRITIANDE, 27. —Hoje, quando 
o sr. D. Tomás Breiner de Melo 
(Castelo Melhor), seguia, a cavalo, 
desta vila para a sua casa da Var- 

a, o animal espantou-se, dando 
origem a que o cavaleiro caisse e 
fracturasse uma perna. Sofreu, além 
disso, graves ferimentos na cabeça, 
pelo que teve ser conduzido ao 


2 — 
Quando Francisco de Carvalho, de 
Cabêda, desta freguesia, procedia á 
limpeza dum álamo, caiu da altura 
ficando 


Foi conduzido, no automóvel do 
sr. António Luís Gouveia, á Casa 
de Saude da Timpeira, onde ficou 


Diário de Coimbra 


Curso de cardiologia médico-social 


Afranio Peixoto — Outras notícias 


FEVEREIRO, 27 — Por imidativa do 
Centro de Cardiologia, Médico-Social de 
Coimbra, começa a funcionar, na próxi- 
da Uni- 
mia Mé- 
diço-social, sendo R conferência inaugu- 
Porto, que dissertorá sobre «Silioze pul- 
monar e suas repercussões cardio-descu- 


dos ars. 
dr. Joaquim Antunes de Atevedo, sobre 
«Cardiopatias e gravidezy; Gr. Luls Pre- 
«Dedicações especiais em elec- 

tia» é dr. Ramos Lopes, «Car. 


de Almeida, pro- 


O mesmo Instituto vaí promover uma 
sessão de homenagem à memoria do dr 


dade de Letras de Coimbra, São orado- 
res os srs. dr. Manuel Lopes de Almeida, 
dr. João de Barros é o consul do Brasil 


caiu de um 
de 39 
anos, que velo para Coimbra e recolheu 
com os 


— Também deu entradá nos mesmos 
hospitais: Flávia dos Santos, de 44 anos, 
nautral de Lisboa é residente no Casal 
Ferrão, concelho de Pombal, ande foi 
agredida à socholada pelo homem com 
quem vivia, tendo-se produzido fractura 


— Depois de um lindo dia de sol vol- 


na eua 
ultima sessão, saudou o novo ministro 
da Educação Nacional, sr, dr, Pires de 
Lima e exam ma dota um voto de 
agradooimento no ministmo cessanto, sr. 
dr, Gachro da Mita. Congratlonso pala 


<A ———— tm eme 


paPELA PROVINCIA Diário de Braga 


CONSIDERAÇÕES ACERCA DO RELATÓRIO 
DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


FEVEREIRO, 27 — Dissemos, ontem, que a gerência dos Serviços Munici- 
palizados, relativa co ano de 1945, havia conseguido uma exploração com saldos 
positivos, e, na realidade, assim acontece. Vê-se dos mapas, que na rubrica «Águas 
e Saneamento», o reimero de consumidores de água aumentou e que — mau grado 
os prejuizos causados pelas fugas na água elevada do Cávado e os encargos resul- 
tontes da melhoria de vencimentos do pessoal — o saldo da exploração, subiu, de 
um conto, no ano anterior, para 54 contos. Em relação à energia eléctrica, veri- 
fica-se que este ramo continua a ser o que mais contribut para a manutenção dos 
“Serviços. Nele está a exploração mais lucrativa, cujo saldo, embora Inferior em 20 
contos no do ano de 1944, ainda atingiu o montante apreciável de 471 contos. Na 
viação eléctrica, pela primeira vez na história da sua existência, aparece um saldo 
positivo, pequeno, apenas de 9 contos, mos extraordindriamente grande se tivermos 
em conta que já houve, na mesma viação, prejuizos de centenas de contos, Surgem, 
depois, com resultados deficitários, as rubricas «Ascensor e «Saneamento» (desdo- 
bramento do capítulo «Águas e Saneamento), com prejuizos, respectivamente, de 
39 e 100 contos, que se explicam, no Relatório, o primeiro, com as condições do com- 
trato celebrado em 1881 e não actualizado em relação à desvalorização da moeda e 
o segundo com a quebra de receitas provenientes das taxas de ligação, Panorama 
geral dos resultados da exploração relativos ao ano de 1945, este que apresentamos, 
quanto à maneira como o público foi servido nesse espaço de tempo e também 
quanto à forma como ele se utilizou dos Serviços, pode avaliar-se pelo crescimento 
do número de consumidores de água, que subiu em 146 unidades, enquanto a capi- 
tação aumentou de 35,1 para 38.8; pelo consumo de energia eléctrica, que, utilizado 
em mais 133 ligações, passou, de 148 a 222.000 kiwh., distribuídos por 5.618 subscrito- 
res; pelo número de bilhetes vendidos para o ascensor, que fot de 25.502, quando 
em 1943, o ano de maior movimento da última década, foi de 18.966 e pelo número 
de passageiros que utilizaram a vação eléctrica, num total de 1.382.523, infertor em 
395.130, quanto a 1944, Em resultado de exploração geral, diz-nos o Relatório que + 
«atdo positivo, fecho de balanço, fot de 419.131$77, o que parece estar em desacordc 
com a frase inicial que ontem transcrevemos e-dar ideia, em linhas gerais, de situa- 
cão florescente. Porém e na realidade, não acontece assim. Aquela declaração, tão 
clara como honesta, mão resulta, apenas, dos resultados colhidos durante um ano 
de trabalho, Tem convicções mais profundas e objectivos mais vastos, em acordo 
com as responsabilidades que os Serviços assumiram e com o direito que têm, os 
bracarenses, de adaptar à sua vida as facilidades e comodidades pelo progresso 
conquistadas. Desses objectivos nos ocuparemos amanhã. 


DELEGADO DO INSTITUTO A CONTAS COM A JUSTIÇA 
NACIONAL DO TRABALHO 


ABRANTES, 27. — Na povoação 


A Secção de Justiça da P.S. P, en- 
viou ao Tribunal Judicial da comarca 
de Vila Verde, conjuntamente com. o 
processo, Marcelino Pacheco de Souta, 
serviçal. da freguesia de Ateães, daque- 
le canceiho, arguido dum routo de 
objectos de ouro numa propriedade onde 
trabalhava, O preso, era aqueie indivi- 
duo que foi detido por um guarda da 
P.S. P. quando pretendta vender, numa 
ourivesaria, parte de um cordão de ouro. 


PRESO POR TER FURTADO 
UMA BICICLETA 


Arguido do furto de uma, bicicleta, 
foi capturado pela P. S. P. e recolheu 
aos calabouços da 1.º Esquadra, Manuel 
Machado Gonçalves, caindor, da lugar 
do Convento, da freguesia de Mire de 
Tibães, deste concelho. 


MOTORISTA DESOBEDIENTE 


O guarda da P.S. P, em serviço na 
Praça da Republica, comunicou aos 
seus superiores de que, ontem, o auto- 
movel ligeiro R P-ll-21, que estacio- 
nava no parque, eeguiu em direcção 
proibida e o seu condutor não obedeceu 
ao sinal de paragem que lhe foi feito. 


POR CAUSA DE UM GUARDA- 
“CHUVA... 


Queixou-se na P. S. P, Domingos 
Duarte Monteiro, lavrador-caseiro, resi- 
dente no lugar do Outeiro, freguesta de 
Palmeira, contra Adelino Correia, funi- 

(ro, da Rua Conselheiro Januário, por- 
que, 'tendo-lhe confiado, para conserto, 


Reassumiu. hoje, as funções de De- 
tegado, no distrito, do Instituto Naclo- 
nal do Trabalho, que havia deixado 
quando foi nomeado governador civil 
de Braga, o sr dr. Henrique Cabral. 
O funcionalismo do Instituto recebeu o 
ar. dr. Henrique Cabral com significa- 
tivas demonstrações de simpatia. O sr. 
dr. Henrique Cabral, cujo pedido de 
demissão do cargo de governador civil 
acaba de ser aceite, foi iouvado pela 
forma como exerceu 'o referido cargo e 
agraciado pelo sr. Presidente da Repu- 
biica com à Comenda da Ordem Militar 
de Cristo. * 


MAJOR PEREIRA TRINDADE 


O sr. major Alexandre Pereira Trin- 
dade, adjunto do Comando Distrital da 
Legião Portuguesa, teve a gentileza de 
vir a esta Delegação agradecer as pala- 
vras publicados neste «Diário», ante- 
-ontem, por motivo da justa homena- 
gem que, a pretexto do seu aniversário 
natalício, lhe: foi prestada peios oficiais 
da Legião de todo O distrito, no referido 
comando. Gratos pela deferência de 
quem nada tinha à agradecer. 


QUEDA DESASTROSA 


No posto de socorros do Hospital dé 
S. Marcos, recebeu curativo, Joaquim 
de Carvalho, de 3 anos, filho de Gaspar 
Carvalho Braga e de Maria Teresa Fer- 
nandes, da freguesia de S. Lázaro, que, 
em consequência de queda, ficou fel 
rido na cabeça. 


JUNTA DE PROVÍNCIA Dre amora, recusa-se a 
DO MINHO BOLETIM DIÁRIO 
Reuniu-se a Junta da Província do 28-2-1859 — Sente-se, em Braga, um 
Minho, sob a presidência da sr. dr. An= | pequeno tremor de terra. 
tónio da Cunha Matos e achando-se pre. |" Aniversários — Hoje fazem anos As 


sentes os srs. dr. Antónia Candido Ma- 
chado da Siiva Dias, vice-presidente é 
o vogal, capitão José Maria Pereira 


D. Beatriz de andrade Pinheiro, 
D. Ernestina de Jesus Loureiro, D. Emi- 
lia de Sousa Castro Neves, D. Ana El- 


Leite de Magalhães e Couto. vira de Abreu Miranda, e Os sr8.: 
Pelo chete da secretaria foi lida a) Armando Gonçalves Fontes, Manuel 
acta da reunião anterior, “Aprovada e | Ferreira Rodrigues, Egas Pinto Basto, 


assinada, deu-se despacho a diverso ex- 
pediente. Foram presentes às contas de 
gerência relativas ao ano de 1946, tendo 
ficado as mesmas em reclamação na 


José Correia dos Santos Junior e Ar- 
mando Gonçalves Lima. 

Vida religiosa — Sagrado Lausperene, 
na Igreja das. Teresinhas, 


secretaria, dentro do prazo legal. Foi] Farmácias qe serviço — Hoje estão 
presents e confarido"o balancete de  te- de serviço ESSA RARE 
di 


| pagamento: 


PES ea 


distinção fltianamente concegida pelo 
Conselho Supanor de Investigação de 
Espanha av resto: amino 
Cons e pela momes 
alo do Figueredo 
Junta de Educação 
Eximou votos de sentimento pela mor 
te dos professores João Dyanta de Olt- 
vexra, Pereira Salgado, Afrânio Peixoto, 
Aslniary, dr, Abel Salazar, E Gon | dros: Assembleia Geral — Presidente 
calves é Emesto Redrígues Diniz, filho do | dr. José Rodrigues de Freitas; vice- 
sr dr José Oipoiano Rodnlgnos Diniz. | -presiderite, José Ferreira do Vale; 1. 
Na mesma sessão procedouse. à dis | secretário; Alberto Delgado; 2º geore- 
tilmição de bolsas de cotudo e de tou | tário, António da Silva Bastos, Direc- 


te) di File 
Rara pls lesqaleç para Hinn E 


Bombeiros Voluntários 
de Ermesinde 


Realizou-se a posse dos novos corpos 


gerentes desta Associação Humanitária 
para 1947, compostos dos seguintes mem- 


cão e redução de qropinas. cujas listas | cão — Presidente, José João ; vice-pre- 
sendo amanha afixadas à «Borta fenras. | sídente, Agostinho Barbosa ; 1.º secre- 
— O Sr ddr, Mánio Braga Temido rea | tário, José Ferreira dos Santos; 2º 


secretário, Antônio Ferreira da Rocha ; 
tesoureiro, Manuel Alves, Substitutos — 
Eduardo Marques Tavares, dr. Zeferino 
Pedrosa. António Ferreira do Vale, Ra- 
miro Ribeiro e Diamantino Pereira doe 


Mom amanhã, as M homs, no Menu de 
Oofmihra, uma conferência sobre «O pro- 
Iema do sezonásanos, 

— Form eleitos Os Novos corpos ge 
rentes de =0s Pirtiampos de Colas, quo 


ficanam, assim constitudos Samtos. Conselho Fiscal — Presidente, 
Assembleta Geral — Prosidonte, Gr. | Joaquim da Rocha Ferreira ; secretário, 
Brito do Amam]; vicegresidanto, dr | Moisés Guedes de Castro; relator, 
Tool Cuêimaco; anetários ; António Ba | Eduardo Ferreira Lino, Substitutos, José 
queja Lobo Quaresma e Abílio Vieime | Joaquim Ferreira, António Américo 
Lala, Pinto de Almeida e Alberto Mota. 
Dinroção — Preogidento, Vingilio de Je — —rec<— 
ms AO; veprastdento, Eduardo G N a | 
pia ves ris gre d 
fotaanes A o Freitas Andrade; orpo aciona 
E PO go Va 
Gaio Persa Poio Manari Visa 4 de Escutas 
Pa edu doe Se e e Silva, p —— 
RAR Pica a Ga Oirai, Pon a 
cio e Amímio José Antão do Vale. União dos Antigos Escutas 
Na Estrada da Besm, fo! atropelada do Bonfim 


No pretérito domingo, realizou-se uma 
sessão preliminar desta União, ficando 
resolvido haver nova reunião no pró- 
xlmo domingo, 2 de Março. para a qual 
se convidam todos os antigos escutas do 
Grupo 10 do Bonfim, que se queiram 
inscrever nesta organização. 

Pede-se aos que não possam compa- 
recer, para mandarem as suas direcções 
para a sede do Grupo 10, Alameda dt 
Bonfim, Porto. 

Esta” União será organizada com ca- 
rácter permanente terá vida própria e 
independente, constando dos seus. regu- 
lamentos a obrigatorledade de actívida- 
des sociais, tais como: Corpo Cénico, 
música, trabalhos manuais, corpo coral, 
palestras cívicas e religiosas, propaganda 
escutista, etc. ete.. 
———— rr sce<... 


Feriado municipal 


Amanhã é o dia de feriado munt- 
cipal do concelho de Tomar. 
a O e 


Grupo dos Modestos 


No próximo sábado, com infelo às 22 
horas e duração até de manhã, reali- 
zar-se-á, na sede do Grupo dos Mode: 
tos, um baile de «mi-caremes que s 


por um automóvel, Esmeralda do Bpi- 
Pio Santo, do SE anos, residente em 
Cegude de "Cá. tetido recebido alguns 
ferimentos doé quais fot pensada mo 
posto de roconros do hospital. — € 


— 


Albergue Distrital 
de Vila Real 


VILA REAL, 24 — Fol, ontem, assi- 
nada à escritura di nda dá Quinta do 
Almodena, onde vai ser instalado o Al- 
bergue Distrital de Mendicidade, Para 
comemorar o facto foram, na referida 
Quinta, distribuídos a 300 pobres deste 
concelho avultados donativos em roupas 
€ dinheiro, sendo, também, servida a to- 
dos uma refeição. 

Assistiram no acto as autoridades civis 
militares e eclesiásticas e muitas senho- 
ras. O comandante da Polícia, sr. caj 
tão Mota Freitas, antes de proceder & 
distribuição dos donativos, dirigindo-se 
ao Governador Civil, sr, dr. José David 
Simões, disse que a ele se ficava n dever 
aquela importante obra de acção social. 
O chete do distrito, agradecendo as pa 
lavras do comandante da Polcih, alir- 
mou que a criação do Albergue Distri- | abrilhantado por excelente n 
tal de Mendicidade podia e devia con- oFquntia, 
siderar-se uma criação do sr. tenente- 

-coronel Botelho Moniz, antigo Ministro 


“eoronal mo PETROLEO HAHA 


Durante a distribuição fez-se ouvir 
uma banda de musica. = C, icontra a queda do cabele 
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O destino de Helena 


(9) 


ROMANCE 
asa — .Adoptaçõo de MARIA DE CARVALHO Pá ei 
x 


omo se poderia, muito justamente, censurar Helena de pensar 
PRE clords Glenmore, estando já noiva de outro, é necessário 
voltar atrás e contar como a sua, vida se achava ligada a esse com- 

| promisso. + : 
f Na e seis anos antes dos pa sciniet ion e re pacas 

ã iza, então solteira, encontrava-se em Madrid, com sua mãs 
k Sa orio Malvern, embaixador de Inglaterra em Espanha. Entre 
: 'os numerosos admiradores que a cercavam contavam-se o conde de 
Inveran e o capitão Clifford, dois juvenis oficiais educados um perto do 
outro (as propriedades das suas famílias eram visinhas) e cuja amisade 
se havia tornado proverbial no seu regimento. «Lord» Inveran, um 
pouco mais. velho, não era tão bonito rapaz como o seu amigo e era mais 
calmo, mais timido, mas cheio de brio e generosidade, e dedicadissimo 
ão capitão Clifford, que pelo seu espírito vivo, os seus'predicados físicos, 
O seu coração excelente, a sua imaginação brilhante, se fazia adorar 

“ oda, a-parl prioigcarE É Toa SE 
RR Ar uma licença viajando juntos e deviam passar -em- 
Madrid apenas oito dias, mas ambos se resolveram a ficar. Pela primeira 


vez guardavam um segredo um para o outro; porém, tal situação não 
podia prolongar-se. ; 

Certa manhã, que, no, hotel, fumayam em silêncio, Inveran 
andando para diante e para traz, como um tigre na jaula, disse a. 
Clifford, que ao contrário dele, estava imóvel, estendido num divan 

— E' preciso que sejamos francos, meu amigo : gostamos da mesma 
mulher ! 

Clifford pôs-se rapidamente de pé e os dois homens fitaram-se 
Inveran continuou : 

— Ora ela não pode casar com os dois. 

— Decerto. Que escolha ! 

— Há um outro meio, se concordares. Jogaremos a cruz ou cunhos 
O vencido retirará. 
= Achas leal para cometa ? 
— Porque não ? Nunca mostrou a menor preferência, que eu saiba. 

E dizendo isto lançava um olhar prescrutador ao seu amigo. 

Este respondeu : 

— Não, efectivamente. Reconheço-o. Apesar disso a ideia repugna- 
-me. Enfim, consinto. 

Clifford perdeu. Durante um minuto ficou como pregado ao chão; 
o sangue afluiu-lhe ao rosto, depois tornou-se livido, afastou-se lentamente 
e saiu. Nesse mesmo dia deixou Madrid e partiu para Granada. 

«Lady» Luiza sofreu muito sem o manifestar. Preferira Clifford 
imediatamente, mas, altiva e timida, havia escondido os seus sentimen- 
tos e mostrava-se, até, mais à vontade com Inveran. Pensava que 
Clifford adivinhava o seu afecto e o retribuia. Sentiu-se, pois, extrema- 
mente magoada quando ele partiu sem lhe dirigir sequer uma palavra 
de despedida. Nunca à tinha amado ; estava agora certa disso, Afectou 
mais -alegria do que nunca, apesar da sua palidez e do seu desgosto. 

«Lordh Inveran estava cada dia mais apaixonado, mas sem ousar 
declarar-se. «Lady» Malvern que desejava vivamente tão brilhante casa- 
mento para sua filha, facllitou-lhe delicadamente a ocasião de falar. 
E assim, O pobre enamorado desabafou quanto o seu coração continha 
de ternura, dedicação e receio. A mãe de «lady» Luiza sossegou-o, ani- 


mou-o e foi contar em todos os tons os seus louvores junto da filha. 
Esta acabou, enfim, por ceder e «lord» Inveran, louco de alegria, partiu 
para a Escócia, para preparar tudo para o casamento. 

Durante este tempo, Clifford, desesperado, percorria a Espanha 
Ignorava o que se havia passado. Seis longas semanas tinham decor- 
rido. A sorte de Inveran devia estar decidida. Clifford resolveu voltar 
incógnito a Madrid e colher informações. Ali, disseram-lhe que o seu 
amigo partira para Inglaterra. Nesse caso fora repelido. Clifford sentiu 
o coração saltar-lhe no peito. O campo estava de novo livre. Diriglu-se 
imediatamente à embaixada. A embaixatriz acabava de sair, mas «lady» 
Luiza estava em casa. Subiu a escada bem conhecida, mal podendo res- 
pirar e foi anunciado. «Lady» Luiza levantou-se, apoiando-se às costas 
de uma cadeira para não cair e com o rosto tão pálido, tão rigido, que 
ele estremeceu violentamente, 


* — Que foi Que aconteceu ?... — exclamou, esquecendo toda 
a cerimónia. 
Estendeu-lhe a mão em que ela mal tocou com a sua, que estava 
“gelada. 
— Que quer dizer ? — perguntou Luiza. — Porque julga que acon- 
teceu alguma coisa ? Ah ! talvez não saiba nada ainda do meu... do meu... 
— De quê?,.. — tornou sufocado — Não quer dizer do seu casa- 
mento ?,., 
Luiza deixou-se cair na cadeira, cobriu o rosto com as mãos e 
rompeu em pranto, murmurando : 
* —0Oh! porque partiu ?... 
Clifford lançou-se a seus pés. Esquecia tudo e só ela via no mundo 
—Oh! Luiza! não me diga que chego demasiado tarde ! 
O desespero de Luiza era igual ao dele. Que havia de fazer ? Era 
- preciso decidir-se, Decidiu-se e escolheu. Em vão o pai ameaçou e a mãe 
suplicou. Luiza pediu que chamassem Inveran e revelou-lhe ela própria 
a verdade, com enternecimento e com lágrimas, 


o) esforço que o infeliz noivo fez para conservar-se aparente- 
mente calmo foi tal que se lhe rompeu um vaso pulmonar, e durante 


a 


alguns dias esteve entre a vida e a morte. Pode-se avaliar o desespero 
dos dois inocentes culpados; ” 

Enfim, «lord» Inveran foi considerado livre de perigo. Logo que 
pôde pediu para falar a «lady» Luiza. Nunca ela repetiu o que se disse 
nessa conversação, de que saíu com os olhos vermelhos e sempre depois 
afirmou que Inveran era o mais nobre e o melhor dos homens. 

Antes de partir obteve que «lordy e «lady» Malvern perdoassem 
a Clifford, Mas ainda assim não consentiram que o casamento se reali- 
zasse senão algum tempo depois. 

Durante bastantes anos «lord» Inveran viveu no continente ; de 
longe em longe visitava os seus domínios, sempre quando Clifford e sua 
mulher estavam ausente! 

Um dia, finalmente, o seu administrador recebeu ordem de prepa- 
rar tudo para o regresso do proprietário, que devia passar o Outono em 
Craig-Allan. Acabava de perder o seu único irmão e trazia consigo a 
viúva com um filho de cinco anos, Vinham viver com ele. Quando che- 
garam, a família Clifford estava ausente, mas logo que regressaram o 
capitão escreveu ao seu antigo amigo suplicando-lhe que o recebesse. 
Em vez dé responder, Inveran apresentou-se ele próprio e mostrou-se 
afectuoso e mais expansivo do que dantes. Parecia envelhecido e com 
uma saude delicada, mas quase alegre. O gelo rompeu-se e a convivência 
dos dois homens retomou O seu caracter intimo, 

O pequeno Walter, uma bela criança loura e rosada, com olhos 
azuis, tornou-se o companheiro inseparável do pequeno Guy Clifford. 
Pouco depois, Helena veio ao mundo e logo que soube suster-se nos pés 
e balbuciou duas palavras, reduziu Walter a uma completa escravidão. 
E' verdade que não se podia imaginar tirano mais delicioso, apesar de 
absoluto. Adorada pelos dois amigos, associada a todos os seus jogos, 
mostrava-se tão activa e tão corajosa como eles. Quando os rapazes foram 
para o colégio forçoso foi separarem-se. Mas Helena já tinha nessa oca- 
sião uma encantadora boneca viva, que se chamava Rosamonda. 


(Continua), 
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NOVA GUERRA 


Os timoratos, os pessimistas e os 
pérfidos fautores de conflitos arma 
dos não se cansam de lançar em eir- 
culação boatos de possibilidades de 
nova guerra, Tem-se sido, aqui, sero- 
pre de opinião oposta Nações, Esta- 
dos deprimidos moralmente, empo- 
brecidos e famintos, não estão em 
condições de se entregarem ao des- 
porto doutras aventuras bélicas. As 
pugnas contemporâneas exigem 
quantidades fabulosas de dinheiro, 
de matérias primas, de substâncias 
alimentares, de efectivos de trabalho 
e de combate. Quem os tem, hoje, na 
Europa? Os vencidos, os vencedores? 
A própria Rússia foi dos países que 
mais sofreram com a conflagração 
passada. Milhões e milhões de rus- 
sos, civis e militares perderam a vida 
ou ficaram mutilados. As destruições 
materiais em todo o país foram co- 
lossais. A Europa só aspira a conva- 
lescer e a reconstruir-se, Tal é a 
conclusão a que chegou, também, 
Hugh Baillie, presidente da «United 
Pressp, 


POLÍTICA EXTERNA 


Aprestam-se as três delegações 
da Inglaterra, da França e da Norte- 
-América a partirem para Moscovo, 
Em breve, se iniciará, na capital 
russa, a conferência mais importan- 
te, depois da de Potsdam, na qual se 
vão fraguar os tratados de paz com 
a Alemanha e a Áustria e, portanto, 
decidir dos destinos da Europa e do 
Mundo, nos tempos mais chegados. 
A estas horas, deve estar a ser deba- 
tida, na Câmara dos Comuns e na 
Assembleia Nacional francesa, lar- 
gamente, a situação internacional e 
a política externa dos respectivos 
países. Seus ministros dos Negócios 
Estrangeiros desejam chegar a Mos- 
covo perfeitamente elucidados, docu- 
mentados, fortalecido; e prestigia- 
dos, pela opinião parlamentar e pú- 
blica das suas nações, 


CONFRANGEDOR 


As autoridades romenas traçam 
uadro verdadeiramente pavoroso 
la situação alimentar do país. Mor- 
rem, diáriamente, inúmeras pessoas, 
com fome. Mas a informação certa- 
mente mais trágica é aquela que ex- 
plana a seguinte estatística : em cada 
cem crianças, sucumbem à míngua, 
sessenta a setenta! E' horrivelmente 
arripiante. Tal é o rescaldo da 
guerra. E pensar-se que há idólatras 
da violência que ainda sonham e 
conspiram, arrastados pelos seus fe- 
rozes e avarentos egoismos indivi- 
duais e colectivos, em precipitar a 
Humanidade em novas convulsões 
sangrentas! Pobres crianças, pagan- 
do com as suas vidas inocentes e 
puras, tanta estultícia e tanta male- 
volência | 


A situação 
na Roménia 


(Continuação da 1º págin 


«A falta de sementes não será só 
catastrófica para a Roménia, como tam- 
bém para todos os países que normal 
mente se abasteciam de cereais na 
Romênia. 


O PRESIDENTE TRUMAN MAN- 

DOU SEGUIR PARA A ROMENIA 

BARCOS CARREGADOS DE GE- 
NEROS 

«Não se pode fazer mesmo uma 
ideia do número de pessoas, principal- 
mente crianças, que morreram já na 
Roménia com fome, e a situação ali- 
mentar no pais, agrava de momento 
para momento, 

«Foi recebida com a maior alegria, 
na Roménia, a notícia de que dois bar- 
cos com géneros alimentícios, que se 
destinavam à Alemanha, foram manda- 
dos seguir para a Roménia, por ordem 
do Presidente Truman, e este gesto de 
generosidade do Chefe de Estado norte. 
-americano jâmais será esquecido pelo 
povo romeno. 

A Suécia foi o primeiro pais a res- 
ponder generosamente ao nosso angus- 
tioso apelo e enviou já oito transportes 
com vestuários e alimentos, principal- 
mente para as crianças. 

«A Suécia instalou também 25 can- 
tinas móveis na Roménia que estão a 
funcionar sob a supervisão da Cruz 
Vermelha Romenan. — UP 


«SPUD» 


Gosta de um bom cigarro mento- 
lado? Peça V. Ex* «SPUDn. 


Agentes : 


Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


Foram mortos 


nos subúrbios 
de Munique 


em circunstancias 
misteriosas 


mais três soldados 
americanos 


, 

MUNIQUE, 27. — As autoridades 
militares norte-americanas Infor- 
mam que durante a noite passada 
foram mortos, nos suburbios desta 
oidade, três militares americanos em 
condições bastante misteriosas. 

Supõe-se que os assassínios 
nham sido perpetrados por elementos 
pertencentes à organização nazi pró- 
-resistência, da qual foram Já presos 
nos ultimos tempos numerosos mem- 
bros em Munique, que aguardam na 
prisão julgamento. 

Tudo parece indicar que da ri 
ferida organização nazi fazem parte 
jovens e lindas alemãs, que atraem 
ás mais diferentes ciladas os milit; 
res norte-americanos para os Ilui 
dar. — UP. 


Papeis Pintados 


PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Bolgas, desde 8800 a peça 
Os desenhos mais bonitos aos preços 

mais económicos do mercado, 
Consulte DAMANETO (angulo de 
St: Catarina e Fernandes Tomás) 


ferminou numa 


sofreu o mais 


que não foram modificados em 
tência dos alemães em Caen. 


Num livro em 


€ 0 Exército alemão do Ocidente 


da história militar 


LONDRES, 27 — «Normandia e Báltico» é o título do 
que o marechal Montgomery publicou agora âcerca da sua acção 
na última fase da guerra. O antigo comandante das forças britá- 
nicas na Europa ocidental declara que travou a sua batalha nc 
Normandia segundo planos prêviamente estabelecidos, planos 


Alguns críticos — ingleses, americanos e de outros paíse. 
— têm afirmado que Montgomery não apreciou devidamente « 
poderio alemão em Caen e esbarrou ali durante muito tempo. A 
narrativa de Montgomery é por assim dizer a histório cronológica 
do que as forças aliadas fizeram desde o dia do desembarque. 
Presta um tributo caloroso aos combatentes americanos. O livro 
pode ser considerado uma resposta às acusações do jornalista 
norte-americano Ralph Ingersoll, que no seu livro «O grande 
segredo» afirmou que Caen foi uma derrota britânica e a primeira 


o marechal Montgomery 


após a análise pormenorizada da ha- 
talha da Normandia, sublinha que a 
projectada contra-ofensiva de Hitler 


derrota fáciica 


lremendo revés 


re 


consequência da enérgica resis- 


e 


e última batalha dos ingleses na Europa; que Montgomery perdeu 
a batalha das Ardenas e que se não fosse a actuação do general 
Bradley talvez a guerra se tivesse prolongado por mais um ano; 
e que havia desacordo fundamental entre os chefes militares ame- 


ricanos e Montgomery. 
O PLANO DE EISENHOWER 


Numa linguagem clara e prec 
Montgomery relata a modificação 
das circunstâncias da campanha, 
Raras vezes se afasta da fria im- 
personalidade académica e é sem- 
pre para prestar homenagem à cora- 
gem dos oficiais e soldados sob o 
seu comando. Montgomery descreve 
como, em 21 de Janeiro de 1944, 
quando o supremo comandante con- 
vocou a primeira conferência de 
generais depois do seu regresso dos 
Estados Unidos, todos estavam de 
acordo com o novo plano que o ge- 
neral Eisenhower aceitou para a in- 
vasão, Com as reservas do inimigo 
empenhadas no flanco oriental, o 
plano era romper o flanco ocidental 
utilizando os exércitos americanos 
do comando do general Bradley e 
fazer depender toda a manobra de 
um movimento a partir de Caen. 

Montgomery comenta : «Isto era 
o meu conceito primitivo da forma 
pela qual a batalha da Normandia 
devia desenvolver-se, Desde o início 
constituía a base de todos os nossos 
projectos e era o objectivo das nossas. 
operações. Foi assim desde o mo- 
mento do assalto até à vitória final. 
Nunca encontrei; motivo para modi- 
ficar o meu plano». 


HITLER RECUSOU-SE A SEGUIR 

O UNICO CAMINHO MILITAR- 

MENTE ABERTO PARA OS ALE- 
MAES, EM FINS DE JULHO 


A intervenção pessoal de Hitler 
na condução da batalha — diz Mon- 
tgomery — «proporcionou-nos opor- 
tunidades que nós exploramos ime- 
diatamentes, Montgomery acrescen- 
ta: «Hitler recusou-se a seguir o 
único caminho militarmente aberto 
para os alemães em fins de Julho. 
Seria um movimento de retirada 
para a barreira do Sena, sacrifi- 
cando o noroeste da França». 

Respondendo a críticas que apa- 
receram em ambos os lados do 
Atlântico quanto «ao perigo das de- 
moras na Normandia», Montgomery 
escreve: «Houve evidentemente uma 
fase em que a marcha das operações 
não foi tão rápida como se espe- 
rava. Mas deve observar-se que eu 
estabeleci que eram necessários 90 
dias depois do desembarque para se 
atingir o Sena e que de facto a 
primeira travessia dêsse rio foi feita 
75 dias depois do desembarque. Que 
houvesse críticos que se mostrassem 
desapontados e com falta de con- 
fiança no momento em que planos 
bem concebidos conduziam para a 
vitória é compreensível, porque eles 
não podiam ser informados por mo- 
tivos óbvios da forma como os nossos 
planos estavam a ser executados». 

Passando a ocupar-se dos acon- 
tecimentos posteriores ao rompi- 
mento da frente alemã, Montgomery 
escreve: «Eu pouco apreço tinha por 
Hitler como general e quando com- 
preendi que os alemães estavam a 
concentrar os seus efectivos contra 
Avranches, ordenei um envolvi- 
mento interior através de Falaise e 
Argentan. Levou um certo tempo 
essa operação para se encerrar o 
corredor Falaise-Argentan e algu- 
mas tropas inimigas conseguiram 
escapar». 


A PROPOSTA DE MONTGOMERY 
PARA A OFENSIVA ATRAVÉS 
DO RENO 


Em 1 de Setembro, » general El- 
senhower decidiu tomar a seu car- 
go a condução directa da batalha 
Montgomery recorda como Eise- 
nhower rejeitou a sua proposta «para 
se lançar uma poderosa ofensiva atra- 
vés do Reno para o próprio coração 
da Alemanha com o apoio de todas 
as reservas dos Exércitos aliados. 
Havia todas as probabilidades de se 
obterem resultados decisivos», Mont- 
gomery era de opinião de que se de- 
via seguir através da Bélgica atra- 
vessando o Reno ao Norte do Ruhr, 

O marechal declara simplesmen- 
te: «O supremo comandante decidiu 
eventualmente estabelecer uma fren- 
te extensa — alinhando todos os 
Exércitos aliados ao longo do rio 
Reno e desenvolvendo depois as ope- 
rações necessárias para a ocupação 
das regiões do Ruhr e de Francfort. 
Eisenhower chegou à conclusão de 
que não era fácil concentrar imedia- 
tamente recursos administrativos 
adequados para lançar efectivos su- 
ficientemente fortes através do Reno, 
internando-os na Alemanha», 


Da luta final do marechal von 
Rundstedt nas Ardenas, Montgome- 
1y escreve: «A batalha das Ardenas 
deu-nos a vitória principalmente pela 
forma brilhante como combateram 
os soldados americanos». 

Montgomery conclui: «A proje- 
ctada contra-ofensiva de Hitler tei 
minoy numa derrota táctica e o Exé 
cito alemão do Ocidente sofreu o mais 
tremendo revés da história militar». 
— Reuter. 


FERAS EU er a utero 


Milhares de filipinos 


dirigem-se em 
peregrinação 


para um cemitério 
ao sul de Manilla 


onde apareceu, intacto, 0 

corpo de uma formosa jo- 

vem, sepultada há nove 
anos 


MANILHA, 27 — O signo 
de «milagre» arrastou milha- 
res de pessoas até ao cemité- 
rio da aldeia de Binan, 50 
quilómetros ao Sul de Mani- 
lha, por que o corpo de uma 
linda e jóvem rapariga Filo- 
mena Almarina, falecida há 
nove anos e agora exumado 
para ser mudado para o ja- 
zigo paterno foi encontrado 
intacto e em tão excelente 
estado que os filipinos acre- 
ditam num milagre. 

O corpo foi encerrado num 
sarcófago de vidro e colocado 
na capela onde milhares de 
peregrinos o tocam com ns 
seus lenços. 

Filomena Almarina fale- 
ceu em Agosto de 1938, dum 
ataque cardíaco por que seu 
pai lhe impediu um casa- 
mento de amor. 

Os médicos declararam que 
o corpo está incorrupto e se 
mumificou pela falta de hu- 
midade e também pelo sot que 
batia no jazigo onde estava 
a urna funerária. —U, P, 


O general Loher 
que ordenou o 


bombardeament 
de Belgrado 
foi fuzilado 


Mais cinco generais ale- 
mães foram mortos por 
enforcamento 


LONDRES, 27. — A emissora de 
Belgrado anunciou, hoje, que o ge- 
neral Alexander Loher, antigo 
comandante-chefe alemão nos Bal- 
cans — o homem que ordenou o 
bombardeamento de Belgrado em 
1941 — foi ontem fuzilado, Cinco 
outros generais alemãos foram en- 
forcados, A «rádio» de Belgrado 
acrescentou : 

«O Presidium do Parlamento, 
agindo como chefe de Estado, exa- 
minou, ontem, o pedido de clemência 
dos generais alemães recentemente 
condenados à morte. Esse pedido 
foi rejeitado e as sentenças execu- 
tadas, Os generais alemães foram 
condenados pelo Tribunal Militar 
de Belgrado, no dia 16 de Feve- 
reiro.» — REUTER. 


V. Ex* GOSTA DE UM BOM 
CIGARRO AROMATICO ? 


Fume «MAPLETON» 


DE NOVO NO MERCADO 
Agentes : 
Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


ue responde 


Na Câmara dos Comuns 


Ernest Pavin 


abrindo o debate sôbre negócios estrangeiros 
referiu-se de modo especial à política britânica 
em relação aos tratados de paz 


LONDRES, 27 — O Secretário dos Estrangeiros britânico, Ernest Bevin, 
iniciando esta tarde o debate sobre negócios estrangeiros, na Câmara dos Comuns, 
disse sobre os tratados de paz : «Talvez que o melhor aspecto dos tratados seja, 
no caso da Hungria, Roménia, Finlândia e Itália, representarem o fim do estado 
técnico de guerra. Quando esses tratados fôrem ractificados — e espero que eles 
sejam ractificados muito em breve — será permitido que regresse a normalidade 
a esses países e as relações deverão desenvolver-se numa base muito mais racio- 
nal. Nós fizemos o que pudemos, no entretanto, para desenvolver as nossas rela- 
ções com esses paises. Reconhecemos os governos da Itália, Roménia, Hungria e 
Finlândia, há alguns meses, e em 11 de Fevereiro, reconhecemos o Governo búl- 
garo. A ractificação desses tratados também nos dará a oportunidade de retirar 
as nossas tropas que, no caso de Venezzia Giulia, representam um total de 45.000 
homens, permitindo-nos assim continuar o processo planeado da libertação de 
homens da missão de ocupação para o trabalho produtivo para que são tão urgen- 


O marechal visconde Montgomery 


O problema 
da Palestina 


(Continuação da 1.º página) 


ção das Nações Unidas e que esta 
virá a admitir o seu direito Jegi- 
timo à liberdade e à independência, 
proporcionando, assim, o ensejo de 
desaparecerem os males que resul- 
tam da conspiração anglo-sionista.» 

A declaração conclui dirigindo 
um apelo a todos os árabes da Pa- 
lestina para se reunirem nesta luta 
e pede aos povos árabes do mundo 
que redobrem o seu apoio. -— REU- 
TER. 


-————seco< 


As torrentes de lava incandescente 


vomitadas pelo vu 


ms edit 


correm 


a Noroeste 


queimando tudo quanto 
encontram na sua frente 


CATANIA, 27 — Durante a noite passada e a madrugado 


temente necessários neste pais». 


A SITUAÇÃO DOS PAISES SATE- 
LITES DA ALEMANHA ERA MUI- 
TO POUCO INVEJAVEL 

Bevin continuou: «No que res- 
peita aos estados satélites da Ale- 
manha, a sua posição a partir do 
início da guerra era muito pouco 
invejável, Certamente que os satéli- 
tes balcânicos não tinham outra es- 
colha se não ceder à pressão alemã. 
No caso da Itália, não julgo que por 
muito poder de imaginação que se 
tenha, se possa dizer que os italia- 
nos mostraram alguma vez entu- 
siasmo pela guerra, ao lado da Ale- 
manha. A melhor indicação dêsse 
facto é que, quando foram destrona- 
dos alguns que os levaram à guerra, 
ao lado da Alemanha, o povo se 
voltou e combateu com as fórças 
aliadas. Em qualquer caso, o triste 
estado de coisas acabou e a missão 
que recaiu sobre aqueles de nós que 
foram responsáveis pela elaboração 
dos tratados foi criar condições que 
possam garantir o restabelecimento 
da vida, comércio e relações nor- 
mais. Como tenho conhecimento, tem 
havido grave preocupação na Câ- 
mara sobre um aspecto importante 
dos tratados — as reparações. É bem 
conhecida a política de reparações 
depois da guerra de 1914-1918. Mas, 
depois desta guerra, tinha que se 
levar em conta os sentimentos dos 
paises que foram invadidos. 

OS PEDIDOS DE REPARAÇÕES E 

AS DEVASTAÇÕES CAUSADAS 

NA RUSSIA, NA GRECIA E NA 
JUGOSLAVIA 

No caso dos pedidos de repara- 
ções à Itália e à Jugoslávia, Grécia 


Icão do Etna 


de hoje, foram sentidos fortíssimos ruídos subterrâneos produzidos 
pela nova cratera do vulcão Etna que está agora em plena acti- 
vidade. As torrentes de lava incandescente, vomitadas pelo 
vulcão correm agora na direcção Noroeste, queimando tudo 
quanto encontra na sua frente, tendo agora já o comprimento de 
W quilómetros e meio. Ultrapassou já a ameaçada povoação de 
Passo Pisciaro e cortou a estrada principal entre as cidades de 
Randozze e Linguaglossa. 

Segundo um voo de reconhecimento feito por forças de 
carabineiros sobre a área que está a ser invadida pela lava do 
Etna, verifica-se que o lava incandescente mede agora aproxi 
madamente a largura de 300 metros e que ultrapassou a povoa- 
ção de Passo Pisciaro em quase cerca de dois quilómetros, na 
direcção Oeste e que não estão agora ameaçadas pela lava quais- 
quer outras povoações. 

Uma espessa fumarada cobre toda a área do Etna, onde 
várias florestas estão em chamas, em consequência de terem sido 
atingidas pela fúria destruídora da lava e das cinzas incandes- 
centes vomitadas pela nova cratera do Etna. — UP. 


A aldeia de Cisterna 
foi abandonada pela 
sua população 


ROMA, 27. — Segundo uma in- 
formação do correspondente da 
agência noticiosa italiana «Ansay, 
que sobrevoou o vulcão Etna, on- 
tem, à noite, a torrente de lava da 
brecha na vertente Norte do monte 
não ameaça, neste momento, qual- 
quer das aldeias próximas. O Etna 
entrou em violenta erunção há três 
dias, 

O correspondente da «Ansa» não 
se refere à situação da aldeia de 
Cisterna, ontem abandonada pelos 
seus habitantes, quando a lava já 
a atingia. Pareco que a torrente 
afastou-se na sua direcção anterior, 
voltando á aldeia de Passo Pis- 
claro, a três quilómetros e meio ao 
Norte de Cisterna, — REUTER. 


mm 
À policia americana 


prendeu no porto de 


Kobe 


os passageiros de 
um cargueiro 


que tentavam passar 
como contrabando 


grande quantidade 
de penicilina 


TÓQUIO, 27— A polícia militar 
americana do porto de Kobe pren- 
deu todos os 53 tripulantes do na- 
vio de carga inglês «Loksang», de 
308 toneladas. A polícia descobriu 
nesse navio dois passageiros clan- 


destinos que consta estarem ligados 
com um bando de traficantes de 
narcóticos de Hong-Kong e que ten- 
taram passar de contrabando peni- 
cilina no valor de muitos milhões 
de «yens» e de outras drogas para 
» «mercado negro» do Japão. 

Entre os tripulantes figuram al- 
guns que estão ligados com os tra- 
ficantes de narcóticos. Também a 
polícia descobriu a bordo 30 tone- 
ladas de açúcar escondidas e que se 
supõe que se destinavam também 
ao «mercado negro». — REUTER. 


Calçado BRISTOL 


Vai realizar-se, dentro de breves 
dias, segundo nos consta, mais uma 
QUINZENA DA BRISTOL, à Rua 
dos Carmelitas, n.º 80, onde será ven- 
dida enorme quantidade de calçado 
para homem, senhora e criança, a 
preços inconfrontáveis. Como se tra- 
ta duma marca de calçado muito 
acreditada, não queremos deixar de 
induzir os n/' leitores a aproveita- 
rem a oportunidade de ali adquiri- 
rem esse bom calçado por pouco di- 
nheiro, o que, na presente conjun- 
tura, representa um benefício apre- 
ciável. Logo que saibamos, portanto, 
a data da abertura, anunci; 


Aa 


Ferd'nand diz 
«Tempo é dinheiro» 
mas antecipa-se na 
chamada do criado 


e Elópia, tivemos que levar em 
conta os sofrimentos dêsses países. 
A devastação causada pela invasão 
no interior da Rússia pelas forças 
italianas, romenas e húngaras é tão 
terrível que é quase inacreditável 
Faço menção a isso, porque nós, fe- 
lizmente, não fomos invadidos, em- 
bora tivessemos sido bombardeados 
pela aviação. Mas não sofremos até 
ao mesmo ponto a destruição total 
que alguns dêsses paises sofreram. 
Milhares de cidades e aldeias e 
grandes emprêsas foram destruídas 
e, visto os exércitos dos satélites e 
da Itália terem auxiliado os ale 
mães, podemos compreender muito 
bem os sentimentos da União Sovié- 
tica sobre este assunto. À ocupação 
da Grécia, primeiro pela Itália, e, 
depois, pelos alemães, causou grande 
devastação e quase arruinou o país. 
Incidentalmente, por a Grécia ser 
tão discutida e se tomar tanto inte- 
resse por ela, não desejaria que a 
Câmara substituisse tudo o que se 
tem conseguido na Grécia, no capi- 
tulo da reconstrução. Foram repara- 
dos quilómetros de estradas e vias- 
-férreas, e os que lá estiveram re- 
centemente pediram para salientar 
que esse trabalho devia ser aprecia- 
do — tanto como as críticas sobre as 
divergências políticas que temos de 
suportar. Também foram em ter- 
rível escala as perdas e estragos 
causados na Jugoslávia. Todavia, o 
nosso objectivo, ao tratar desta 
questão, não foi sobrecarregar os 
estados ex-inimigos com reparações 
que evitassem o seu restabeleci- 
mento económico. 


O PREÇO DA COLABORAÇÃO 
ITALIANA NA OUTRA GUERRA 


No caso da Itália, estabelecemos uma 
moratória de dois anos, para lhe dar um 
período para se pôr de pé. Permítimos 
que a produção corrente, assim como 
equipamento de guerra, fossem destina- 
dos à reparações, na base de a União 
Soviética fornecer as matérias primas 
pelos artigos manufacturados pelos ita- 

mos. Por outras palavras, tomamos to- 
das as medidas que podíamos tomar para 
evitar que Isso prejudicasse O restabe- 
lacimento económico. A grande dificul- 
dade que tivemos de enfrentar a seguir, 
toi geográfica. Nunca houve a mínima 
dúvida da minha mente de que, no caso 
da Itália, a solução de 1919 deverta, mats 
Cedo ou mais tarde, provocar repercus- 
«ões inevitáveis. Na minha opinião, fo- 
ram dadas coisas de mais nos tratados 
secretos de 1915 para que a Itália en- 
trasse na guerra, e, quando se teve que 
cumprir as promessas, julgo que se fez 
uma grande injustiça, tentando colocar 
tanto à população esla sob o domínio 
italiano. Por isso, tentamos estabelecer 
fronteiras justas e, no conjunto. penso 
que o conseguimos. Se observardes am- 
bos os lados da fronteira, julgo haver 
cerca de sessenta mil jugolavos de u 
lado, e mais ou menos cerca de cem mi 
italianos do outro, independentemente da 
costa da Istria, de onde parte a popula- 
ção que está a sair para a Itália. À maior 
diticuidade fot o caso de Trieste. Foi 
agora solucionado. Nunca tive dúvidas 
sobre que a Jugoslávia assinaria o trata- 
do. Estou absolutamente certo de que 
ela ractificará, apesar de tudo O que se 
tem dito, e tenho também confiança 
que ela colaboraró com a Itália, para 
a eua execução. 


A QUESTAO DO PORTO LIVRE 
DE TRIESTE 


«em-se dito, por vezes, que tudo o 
que fizemos sobre Trieste foi criar ou- 
tra Dantrig. Isso é incorrecto. O porto 
livre de Trieste não está sob o domínio 
de qualquer potência e é um território 
livre, O regime do porto livre estabelece 
a constituição de uma comissão do que 
se pode chamar dos países utilizadores, 
cujo objectivo é dar a todos interesse 
pelo desenvolvimento do comércio do 
porto de Trieste. Se os jugoslavos e Ita- 
lanos decidirem colaborar — e confio. 
ainda, em que, quando os tratados forem 
ractiticados, o farão — Trieste será uma 
grande área de reuntão e local de grande 
importância económica para ambos. mas, 
além disso, aproxima países como a A: 
tria, Suíça, Holanda, Hungria, Checoslo- 
váguia e Itália, na comissão, que são to- 
dos países utilizadores e que todos de- 
vem ter interesses nas comunicações 
para Trieste para o desenvolvimento uu 
Seu comércio. Parece ter havido todo u 
*empo O receio ma mente dos nosws 
amigos dos países eslavos, durante as 
discussões de que o nosso objectivo era 
utilizar Trieste, qualquer dia, como base 
estratégica. Repudiel, terminantemente, 
isso, em Paris. Repito-o agora. Seria 
uma coisa estúpida. Nunca houve qual- 
quer intenção pela parte do Governo de 
Sua Magestade, e, tanto quanto eu sei, 
de qualquer outra potência ocidental, de 
fazê-lo. À região foi declarada área neu- 
tral. Está desmilitarizada. Tem o seu 
próprio Governo local e, o que é im- 
portante, está sob a fiscalização e pro- 
tecão do Conselho de Segurança. Por 
essa forma, espero que esta experiência 
dará resultado, e o porto de Trieste me 
transforme num elo nas comunicações 
do Sul e seja de grande vantagem. 


O TRATADO DE PAZ COM 
A ITALIA 


40 estabelecer n tratado da paz com 
a Itália, defendt os nossos direitos que 
as obrigações da Itália para com este 
país. Se estais a elaborar um tratado 
em colaboração com outros, tendes o 
direito de que os vossos direitos sejam 
estabelecidos. O que farei depois disso 
é um assunto bilateral e não é uma ques- 
“ão de regatelo com outras potências. 
Fol essa atitude que seguimos. Desde 
que o tratado fo! assinado — decisão 
pela qual o novo Governo Italiano deve 
ser felicitado — Indicamos que estare- 
mos dispostos a discutir quaisquer pri- 
vações que resultem dessas obrigações, 
Uma delegação econômica italiana vist- 
tará este país, no próximo mês, e nós 
apreciaremos com ela se deverá haver 


algum alívio dos compromissos financer- 
ros da Itália para connosco e como me- 
lhorar as nossas relações económicas mú- 
tuas, no futuro. Mas Isso é uma questão 
bilateral entre a Itália e nós próprios e 
julgo que isso é que é a produção pró- 
priap. 

Bevin lamentou que, em consequén. 
elas da sua posição económica, a Grã- 
-Bretanha não pudesse ter feito tanto 
nesse sentido como desejaria. O Gover- 
no estava multo ansioso por estabelecer 
plenas ligações que fossem de valor, 
tanto para a Itália como para a Grã- 


-Bretanha. Garantiu a todos os países 
mediterráheos que sofreram em conse- 
quência da guerra, que estava pronto 
à Iniciar negociações comerciais. A Grã- 


-Bretanha tentaria fazer tudo o que pu- 
desse, à medida que o comércio melho- 
rasse e à produção se desenvolvesse, para 
auxiliar a reabilitação e estabelecer re- 
lações valiosas para ambas as partes. 
Convidara Nenni, quando ele era secre- 
tário dos Estrangeiros italiano, à visitar 
este país, para rever toda a questão, na 
arte relativa à Itália, mas O Governo 
tallano caíu antes dele ter vindo. Reno- 
vou o convite ao sucessor de Nenní 
conde Sforza, e lamentava não poder 
fatisfazer esse compromisso antes de se 


ir para Moscovo, mas esperava com In- 
teresse a troca de pontos de vista com 
Sforza, assim que regressasse. 


O PROBLEMA DO DANUBIO 


Outro problema que provou ansteda- 
de considerável fo! o do Danúblo. «De- 
sejavamos mantê-lo aberto para todos os 
Estados, em pé de Igualdade. Muito se 
tem falado sobre a Europa estar dividi- 
da em duas partes. Talvez não haja nada 
dos tratados que responda melhor a isso 
do que a solução decidida para o Da- 
núbio. Realizar-se-á uma conftrência 
até três meses depois da ractiticação dos 
tratados, na qual estarão representados 
Estados ribeirinhos. assim como as 
tro grandes potências, para discutir 
despesas de conservação, a liberdade 


as 
da navegação, comércio, etc. O que es- 
pero seja estabelecido numa nova con- 


venção. Além disso, a solução das dift- 
culdades entre à Austria e a Itália, re- 
lativamente ao Sul do Tirol, deve trazer 
novo entendimento. Espero que isso con- 
tribua para converter as grandes massas 
de água dos Alpes em novas fontes de 
energia internacional e contribua, assim. 
para elevar o nível de vida em toda a 
área. Em lugar de um conflito pela posse 
dessa energia hidráulica, julgo que a 
Austria. Jugoslávia, Itália e França, se 
conseguirem reunir-se e constitulr uma 
Internacional de desenvolvimento 
elértrico, que sirva todos os países, pre: 

tarão um enorme servico À paz. em | 
ear de questionarem. Em resultado 
reunião de Nova Torca, decidimos tr: 
tar da paz com a Áustria na próxin 
reuntão, e. no entretanto, os represe 
tantes dos ministros dos Estrangeiros 
têm estado a trabalhar sobre ela, e n% 
seus trabalhos serão submetidos À Con- 
ferência de Moscovo. 


OS TRATADOS COM A ALE- 
MANHA E O JAPAO 


Também estou multo ansioso por es- 
clarecer este assunto e, essencialmente, 
18so permitirá que todas as tropas serão 
retiradas da bacia darmbiana, Os traba- 
lhos e discussões que se seguiram à de- 
vlaração feita em Moscovo, em que to- 
maram parte três potências, demons- 
tram que desejam ver restabelevida uma 
Austria livre e independente e não nos 
afastamos desse ponto de vista, À Mlqui- 
dação dos tratados com os países que 
mencionei deixa-nos a missão principal 
que nos incumbe — os tratados com a 
Alemanha e Japão. Fo! preparado um 
volumoso documento pela comissão da 
fiscalização aliada, em Berlim, e foi 
revelado que grande número de factores 
que esclarecerão quão difícil é a mis- 
são de tratar de um país como à Alema- 
"ha, que foi devastado pela guerras. 

Bevin disse não se poder permitir 
que 76 milhões de indivíduos constituís- 
sem usa área de miséria, no centro da 
Furopa (aplausos). Se se permitisse que 
Isso acontecesse e não houvesse nível 
de vida razoável, isso poderia derrubar 
o nível nos outros países, e, o que era 
ainda plor, poderia impedir o restahe- 
lecimento de muitos paises. «Por outro 
tado, temos que tratar da segurança da 
Europa, e não estou ainda certo, devois 
“o duas guerras e duas derrotas, que 05 
alemães reconheçam na verdade os efe 
tos da derrota e a estupidez da guerra 
como argumento político» 


A DESCENTRALIZAÇÃO 
DA ALEMANHA 


Disse estar opsecago peio perigo d 
potências mais importantes continuarem 
cam as suas exigências e em ron 
quência delas ressurgir o perigo mMaão. 
«Vemos multa coisa apertar-se na Al 
manha, mesmo agora, que nor obriga a 
= cuidado especial para evitar o res- 
surgimento do nazismo, Foram aprese! 
tadas provas disso na semana passada 


Disse ser importante, tr acordos 
entre as quatro grades potências sonra. 
ba escada O objeo- 


tivo do Governo de Sum Magestade ei 
o estabelecimento de uma forma decent 
de vida, tentar estabelecer na Alemani 
uma forma de vida democrática e 
rantir que não se ponha em risco a 
surança da Alemanha. Apreciou-se o 
problema com base numa Alemanha fe- 
deral. O Governo tinha a opinião de 
que, provavelmente, a melhor forma da 
se conseguir uma Alemanha democrática 
era descentralizar a Alemanha, com os 
poderes nas províncias e estabelecer 
certos poderes delegados no Governo 
central que se pudesse estabelecer. 
via Outros que pensavam que uma A) 
manha muito centralizada se poderia 
“iscalizar melhor e seria menos pert- 
gosa, eNoto profundas dúvidas sobre 
faso» — havia um patriotismo nas provin- 
ctas centrais, tradicional na Alemanha. 
e sempre houvera resistência a uma Ale 
manha centralizada, Tudo isso teria de 
ser estabelecido em Moscovo e «4 podia 
esperar que houvesse boa vontade e en- 
tendimento ao tentar encontrar a solu- 
ão própria 


A FUSÃO DAS ZONAS INGLESA 
E AMERICANA 


continuou : «Era isso a nam 
fundamental do parágrafo 14º do acordo 
de Potsdam e, infelizmente, não pude- 
mos conseguir que ele fosse executado. 
Estabelecl, de facto, que a Alemanha 
tosse tratada como um alado económico 
e. assim, satisfazia a base que eu su- 
geri. Mas, acima disso, há o problema 
das reparações. Era claro que desta falta 
de cumprimento do parágrafo 4.º resul- 
tava que o programa das reparações se- 
ria muito difícil de executar, e à situa- 
cão estava a plorar por tal forma que, 
fe não tivessemos tomado qualquer de- 
cisão, a Grã-Bretanha ficarla no orca- 
mento deste ano com, pelo menos cento 
€ trinta milhões de despesas Incobrávels. 
Em face das nossas próprias dificuldades, 
económicas, é óbvio para o Mundo que 
fsso era um encargo pesado demais para 
nós. Parte dessas despesas teriam de ser 
pagas em dólares, o que se teria reflec- 
tido consíderâvelmente sobre o emprésti- 
mo e nunca se previu quando o emprés- 
timo foi discutido. Depois de lutar com 
este problema durante várias semanas 
depots, o Governo de Sua Magestade fot, 
por Isso, forçado n anunciar que, Se não 
podíamos conseguir que o parágrafo 14.º 
fosse executado, tinhamos que provi- 
denclar para que a nossa zona se bastasse 
as! própria. Isso tera envolvido a Ale- 
manha e a Europa numa grande dfficul- 
dade financeira, mas não podíamos en- 
contrar alternativa, se não houvesse tro- 
ea de viveres e tivesse que adquiri-los 
nas áreas do dólar, e perturbar as nossas 
próprias trocas e aumentar as dificul- 
dades para o nosso próprio povo, neste 
naís. O único caminho era fazer pagar 
em dólares o que exmortavamos da nossa 
própria zona (aplausos). Essa declaração 
provocou uma proposta dos Estados Uni- 
“ns para fusão das duas zonas. e o Go- 
verno de Sua Magestade aceitou-a Ime- 
diatamente e fo! posta em vigor. À parte 
financeira fo! combinada enquanto eu 
estava em Nova Torca, O objertivo é em 
1849, os resultados da nossa política co- 
mum atingirem um ponto em que, sem 
prejudicar a segurança, terminará O en- 
eargo para nós e começará a ser restt- 
tuído o que dispendemos. E! essa a 
base do reequipamento do canital a que 
“a está n proceder. 


TERIA QUE SER ESTUDADA A 
BASE DO FUTURO GOVERNO 
ALEMÃO 


Fut informado esta manhã pelo chan- 
celer do Ducado de Lancaster (John 
Hynd) que as medidas tomadas nos úl- 
mos meses elevaram a produção de 
carvão de 175000 toneladas para 230.000, 
diâriamente, apesar da situação mutto 
díficil, Sofreram com as condições atmos- 


Bevin 


féricas tanto quanto a Europa em gera! 
isso é um grande progresso. Julgamos 
que ainda aumentará quando melhorar 
o tempo e as oportunidades, Enquanto 
tudo isto se tem estado a passar, tive- 
mos em mente a Alemanha não 
devia ser dividida ao melo ou a Europa 
dividida, também, ao melo. Esclarece- 
mos que as outras potências se podem 
Juntar a nós, partindo du principio am 
que farão uma contribuição justa para 
as despesas do Governo da Alemanna que 
auxiliarão a pô-la em O, gabinete 
estabeleceu que, na conferência futura, 
9 nosso objectivo continua a ser a obten- 

de uma unidade económica, mas que, 
ão procurar conseguir esse ohjechv 
nada devo fazer para impôr a este país 
malores encargos. Todavia, não desejo 
que a Câmera fique sob uma inipresal 
errada, Não presumo por um só momen- 
to que possamos fr a Moscovo, nesta 
reunião, fazer em tratado com a Alema- 
nha. O 'que lá temos que fazer 4 dar 08 
passos necessários para preparar a fase 
próxima em direcção à meta, Terão que 
se passar em revista os trabalhos do Con- 
selho de Fiscalização e or acontecimen- 
tos que se deram desde Potsdam “e daf 
deduziremos qual é o passo apropriado 
e justo que devemos dar a segulr. E 
perfeitamente óbvio que, cada passo que 
te dá, está a edificar, iljolo a tijolo, o 
que será o tratado final, pos tudo o que 
se fizer e todas as organizações que se 
criarem terão que engrenar umas nas 
outras, no conjunto final. Muito se tem 
falado sobre as reparações saírem da 
produção corrente? Tudo o que tenho 
a dizer agora é que, façãise o que se 
fizer. isso não deve aumentar os encar- 
gos dos contribuintes deste pais. Terá 
que ser estudada a base do futuro Gover- 
no alemão. À elaboração dos planos na- 
rurais. o mecanismo de constituição das 
obsizações que terão que ser assumidas 
peio centro, tudo Ísso exigirá tempo co: 
siderável antes de podermos chegar à 
uma finalidade. 


A QUESTAO DAS FRONTEIRAS 
E A REIVINDICAÇÃO DE TERRI- 
TORIO DA ALEMANHA 


Há um pmoblema que temas que cen 
snbenar ungentemente — & à questão das 
fronteiras, a reivindicação de teNpiy 
da Alemanha para outros aliados. 
Os franceses reivindicam o Sarre e 0 
Govanho brítanico não pós mbjeoções 
Todavia, fizemus resorvas sobre qual O 
tomitonio que, de facto, dave Ser vsdito, 
Na fronteira omental da Alemanha e 
vantara tambem questôms muito dificas 
Grando parte dessa área foi transfo- 
da Polónia 

que a fronteira exs- 
Foram feitas cu. 
ais pela Qhe 
à é Iúxes 
continuou 
OOMprometaeo à 
ias de população, em 
encargos que essas transfe 
Pancias Ja Tepiesentanam para a 7004 
huitanica. «Tomando em consideração os 
sacrfícios feitos mas duas guenas pel 
dominios, eles devam sor dovidamanr 
consultados, não só na fase em que 0 
vor elaborado, mas tambem: 

agora estão 

mam que se 
o errada so 
aos quatro ou cinco Tel 


à à administração 
exige 


eja 


ums 


novas transtonón 
vista dos 


ser diseadi 
está q dar ama interpretaç 
poderes dados 


lsaros, segundo o caso, nos termos to 
aoordo” de Polsdam, é aqueles cujos 
soldados combateram argumentam que 


nunca houve a intonção do se dar uia 
intempuetação que exoluisso a darida 
consta sohno esses assuntos. Tanto 
quanto eu julgo o devan dos ministios 
dos estrangeiros 4 madigir propostas e 
vonstderâ-las e sempre so supôs que os 
Dalses que pagam com o seu sangue 
condindmiiran paia a estabelecimento da 


paz. Bnquanão as Pepresontantes dos ml- 
nisinos estiveram peúnidos em Londres, 
houve muitas questões solme esta ques. 


tão do processo, mas qão se chegou à 
qualquer decisão. Mas pam mantermos 
no furo à Dos-vontado daqueles que 
sontiíbutmam pala a derrota dn Alema- 
nha é do Japlo, 6 essencial que esa 
questão das consultas seja levada em 
comia o vwtada». 


A REVISÃO DO TRATADO 
ANGLO-RUSSO 


Passando à tratar da troca da cartas 
mn o generalissmo Stalin, Bevin meate- 
Muse a «UM pequeno mal entendido 
obos uma frase do mo discunso pes 
radio» Lamentou que o assunto tivesse 

» tratado polo «Pravda- e não pelas 
tas diplomáticas, é aomescentou : «Pol 
agora “esdarecidos” O tratado” anão 
“TUSSO senia mevisto. «ConciMUnmica com 
que teremos de eliminar cláusulas ag- 
miquadas do tratado que fog firmado 
antos de existir a Organização das na 
does unidas. Dose que Salino indisa- 
ma ao Covoimio os pontos do tratado qua 
Julgmava antiquados e o Governo iva. 
no apresentaria «um rev as suas 
Dompostas ao Govenho 


to por tar sído manifediado o dreajo da 
E Jraaço a, 
entro 
E Peter sa À 
Blum a Ixueres e ds discuseies muxo 
satisfatórias que se tmafanam. Disso que 
so Mealizaram duranto 44 UMÂnas seqma- 
nas negociações para A concludo &o 
tratado de aliança anglo-francera e «fi 
renam progreesos anulto satistatómica. De 
facto, espero que astas Negocações sado 
concluídas com exito, gem futuro mate 
to próximo, Os Emados Unidos q à 
União Sovática foram sntonmados da 
nos intonção de negociarnos um tra- 
tado o 08 goremios dom damínsca Ram 
tambem plenamente informados 
Perítos franceses e Imitanicas estavam 
contmaamento à trabalhar no probe 
mas Felatvos 4s stlações comerciais dos 
des palses +. nas Últimas sena DA 
Misotise uma turca GU de pon 
vista some vários assuntos iojatim 
Memanha, «E não e demo 
penar que Lo magnifica que estamos à 
desmuldar as nossas molações com cuteea 
Daime. Renlimimos memniões tels com 
nenciais da Bélgica, Inirerm 
tros paises, Refariaido-so ais 
acordos para melusr as resirições im 
postas As viaguos recentemente assinado 
na Jrança, éigica, Laxemlutgo e 
musa, Jeviai disso que espirura das 
mor eim imoro cacoirdos semelhantes com 
mhvices cubros Dalades. q quando a al 
unção Mnancona imelhoniasa Iso Om 
entaria as viagofs é O intercambio 
onte 05 MOVos, 


UM PACTO ENTRE AS QUATRO 
GRANDES POTÊNCIAS 


Bavin continuou: «O Governo tam 
aínda gmando interesso em que so flkme 
o pasta das quatro potewelas, entro 04 
Estados Unidos, União Soviética, França 
e nós pimíprios, proposto por Bymes 
com o fam de se evitar a agressão, na 
Fuirapa. Bsse assunto estara na agenda 
“le Moscovo o toná que Ser discutido. 
Groto ser uma grande coisa quo os Esta 
dos Unidos tenham tomado este interee 
» vital pela mresemvação da paz na Bu 
“AS Nossas malações com as Bstatkos 

idos tém um camacter mais cordial « 
+ POr Mossa pante, não permitinamos 
«quo sejam  intompostas Damelras sobre 
OS nossos dois países para pentudar a 
mossa amizade, Tore! gnando prazer em 
encontraráme com o genanal Marehal, 
em Moscovo. «Lamento que o tratado 
age não tenha sido concluído, mas 
é alsolutamento claro que ha um gran 
de desejo ue ele Seja Sirmad 
rincipal ponto em discussão 4 a 
questão do Sudão. El causa de pro- 
undo pesar para o Governo do Sur 
Magestade que o Governo egípcio te- 
nha suspenso as negociações. Estou 
absolutamente disposto a continuar a 
trocar opiniões com o Governo egipeio 
e, assim. tentar resolver esta questão, 
Seria motivo de honra para as duas 
partes iguais como o Egipto e n Grã- 
-Bretanha resolverem, elas próprins, 
este assunto. E' claro que nos encon- 
tramos numa base af e, se O Governo 
“gípeio escolhe o caminho que anun- 
clou, teremos plena resposta a dar 


É PRECISO RESOLVER PARA 
SEMPRE O TERRIVEL PRO- 
BLEMA DA GUERRA 

«Julgo que as Nações Unidas, espe- 
ciaimente nas questões económicas e no- 
ciais, estão a evoluir muito eficazmente 
O que temos que pôr a direito são 
relações políticas. Receio que isso les 
tempo. Não desespero, Pelo menos, fui 


rea: 


mentos diabólicos da guerra são de ta 
ordem que todos têm a plena compreen- 
são das suas responsabilidades 


Alguns dos discursos que ouvimos 
derivam do recelo, outros da prop; 
ganda, mas na base de tudo está o de- 
sejo genulno desta geração de resolver 


(Continua na 6: página) 


4 Sexta-feira, 28 de Fevereiro de 1947 DB Comerrio do Portr 


DS SonnaaEoESSE=A 


Apresenta o execelente filme dramático 


A PAIXÃO DE JANE EYRE 


com Joan Fontaine e Orson Welles 


NOVA TABELA DE PREÇOS 
sos b 
Balcão : filas 1 a 4 pira. doida Dora; 


A's 9 e 30 da notie As 4 da tarde e Se 30 aa nur.e Vel. 1748 
JOAN CRAWFORD no filme de grande beleza dramática LUISA FEDORA e AMEDEO NAZZARI no primoroso filme de enorme êxito 


Alma em suplício FEDORA Q 


Tel. 2458 


Cas. 
(cas 


(«Mildred Pierce») 


F Versão cinematogrática «la célebre peça de VICTORIEN SARDOU CONCERTO RT 5500 
dB?” O calvário de uma mu'her que tudo sacrifica por amor a uma tilha... Uma comovente « emocionante história de amor... "ELEFONE, 66 O a$00 3550 


Programa S. 1. F. , (Acrescidos do imposto do Socorro Social) 


2.º Feira: NOITE NA ALMA, com HEDY LAMARR e GEORGE BRENT 
Programa R, K. O. Rádio Filmes 


Amanha, às 


« urama Filmes Alcântara 211/2 horas Brevemente — O CAIS DO SODRE 


2.º Feira: DETECTIVE PrIVADO, com RICHARD GREENE e ANNA NEAGLE; 
e A SETE MILHAS DO INFERNO, com BONITA GRANVILLE 
Programa k, K. O. kádio tum: 


Cine-Teatro de Gaia 


HOJE, às 21,30 Telefone 3737 


O MAIOR LÁ A REVISTA COLISEU DO PORTO só até DOMINGO este grandioso programa em Estrela em Portugal o Sensacional filme 
DE TODOS d) DO LUXO | [À nous, as 9,50 aa norre de MUSICHALL e CINEMA «CONDENAÇÃO DO DESTINO» 


NO ECRANH O caisiesidão lícial NO PALCO, em FIM DE FESTA, a ATRACÇÃO 
Os ÊXITOS! Á E DO RISO! de:aventuras da sério SHEALOR BOUNES A INTERNACIONAL DE INEGUALAVEL EXILO: O choque de duas civilizações num grandioso drama de amor e de morte ! 
criarem Dn O 


DESF ORQUESTRA BLAS WILSON Magistral interpretação dos actores PAUL LUKAS e JANE BAXTER 
ORRA EM ARGEL com a «vedetas AMPARITO SANTILLO, Música pela ORQUESTRA PORTUGUESA 


] A. 
com Basil Rathbone e Nigel Bruce oa talladeos: TESS Bilhetes à venda na Tabacaria Lacerda — Praça da Batalha — Porto 


(Exclusivo DOPERFILME) em NUMEXOS NOVOS se co 


TELEFONE 4850 Um filme espantoso de arrojadas aventuras 
no género dos populares filmes de Zorro 


AS AVENTURAS DE KIT CAR: 
TRINDADE OLIMPIA Odéon “=: pos PN ITARSON 


Tel. 4412 s 9,30 A's469,30 Tel. 533 “Amanhã — Tarde e noite : 


| “ HJE-A's 91/ AS AVENTURAS DE KIT CARSON 
4 N d a E a 
4 À Y À Palácio de Cristal) 
HOJE, Sexta-feira, 28 — às 21,30 
CARLOS ALBERTO Abade de Faria con Er | NA AVE CENTRAL 
Marinheiros-Cadetes do GOTLAND 


oterecem uma exibição de GINASTICA SUECA 
e em homenagem aos MARINHEIROS SUECOS 


«A Festada de Guimarães» e «A Rusga de Gulpilhares» 
dançam e cantam modinhas da nossa lerra 


| TEATROS 


Se” E See” | 
JCINEMAS] 


RIVOLI 
«Salomé», filme em inglês 


e 
«Salomé» — eis o título, incisivo é su- 
gestivo... de uma fantasia cinematográ- 
o realizador, es- 
cm 


e 


fica. Charles Lamont. 
colheu uma mulher de rosto bonito e 
anatomia escultural, ballarina de bon es- 


fo Srdsenia.” semnantido “6 apaixonados A GLOJIOSA REVISTA POPULAR 
um jornalista atrevido, um russo, míli 
nário e generoso, e um «maestros art! 


ta e tímido, de par com um nobre pruí 
siano, militar arrogante e com outré 

personagens secundárias, juntou tudo 

e fez uma tita, m 


grande amor, que resiste a ofertas ten- 
tadoras e acaba por refugiar-se na sim- 
plicidade, conduzido por uma recorda- 


o de Ei redor de tudo isto há 
beripécias “mais ou menos, verosimo! UM FORMIDAVEL SUCESSO COM 
duelos, correrias, TERA toa a Gus 
ds dancer via suceasão, maramérica | LAURA ALVES ESTEVÃO AMAR E 
do Norte, na cena dramática da rend'!- 
ção do general Lee, transporta-se a Ber- 


fo, Mult grande “e “sumiRgcão espágti- MARIA SIDÓNIO 


culo, e volta à origem, onde tem o seu 


“oe diser-se que a acsão, com todas ALBERTO RIBEIRO 
r tiga; encadea- 
im ntadeio,cdrara e siso SOARES CORREIA 


mo o aliado de Danubio Avul, tm" csro e eee, 
LES CAVALCOS ,íiiccio 

FAHL. 34 

AH! AH... onidia 


O O 
A's 21,80 JÚLIO DENIZ  eietoss 
=. à SEMANA. 


O PADRE SÉRGIO A BATALHA DA MUSICA 


afinado € uma canção emotiva. O pri- 
meiro é uma obra delicada de arte co- 
reográfica e musica embaladora, E, para 
dar o aspecto moral, assiste-so à rege- 
neração, pelo amor, de um salteador de 
estrada. Ivonne Carlo, uma revelação 
para os cinéfilos locais, é perturbant 

tem beleza física c arte esquisita, David 


e dá-lhe boa caracteristica. 


— Os complementos são agradáveis e W 
de tarde e à noite, A € 


SA DA BANDEIRA — De dia para dia 
ae nota aumentar o entusiasmo do publi- 
«o pela hflaríanto revista «Tiro-Liro», E 
Isto dá-se porque «Tiro-Liror é uma re- 

sta que agrada a toda a gente o a to PRISÕES 


Bruce, qruito estático: Rod Cameron, pentes ca tn + Ss DEE 
Walt d Ing, is ar 

Do pr eg AR td De LEON TOLSTOI! A vida da (Grande Orquestra Filarmônica de Londre 

ahamento musical bonito, montagem tu- dr ea humana que está na alma de cada um . Musica de Mozart, Beethoven e Rachmaninoy 

xuosa e um colorido suave, bem distri- Realização de Armand Bernard, com primoroso des- Concertos dirigidos por excelentes «maestros», com 

buido. Tudo junto, valoriza o ambiente empenho de Ariane Borg, Jacques Dumesull a colaboração dos grandes pianistas Molsetwitarh 


e Marcel Herrand e Elleen Joyce 


Distribuição : FILMES LUMIAR, LTD Bilhetes à venda na casa RIR US SS cristais VENEZA - r/c do edificio arranha ac eae arena 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 27 — 
O tompo continua péssimo e com frio 


tn 
o quado no as à Ford do 
Rn Taoisual qe , 
EO dono Selo no o fran 
pende estave imtannompldo, ma passage Olavo d Eça Leal actua 
Testa povos à grande númeno H a H 
de. lotto “atiheinao aveneia mmormt| hoje, á noite, no Por- 
Eftara AE 
Provouse. ma vez a gundo) tuense Rádio Clube 


à de que seja feito um 


A sedução irresistivel das multidões! 


DOENÇA SÚBITA 


em viriudo das 3 Chegou, ontem. a a cidade, no 


ese, 

dos dispõe bem. À engraçada revista ro- Uma mulher que fascina num tilme que REannA 
pete-se todas as noites, às 9 e 30, é no EEN h Hospital Geral do Sant 
domingo. às 4 horas, em ematinée». Pela PSP. m pres hou ao Hospital Geral do Santo 

COLISEU — Hoje, às 21,30, o filme Delmiro Vieina da Silva, de 33 anos, | Antonio, sem fala. um individuo cuja 
poltelal «Desforra em Argely. com Basil | Motonísta, da Rua de João de Deus, pm | identidade se desconhece c que fo! aco 
Rathbone e no palco, em «fim de testa», a e tnsultos. » metido de doença subita, 
a atracção internacional Orquestra Blas a + Sério» de és 

“Torna y «rápidon, Olavo d'Eça Leal, sem d 


Vilson: anos. sem modo de vida, da Rua do QUEDAS GRAVES 
THEE, 2789 E:27) Admirável tecnico or om YVONN: DE e ARLO vida uma das primeiras figuras da 


— Termina, hoje, a venda de assina- 6 Cativo, por ser monhecido da Po = a 
, ; Nite s 
A's 16 e 21,30 — UM PRÉMIO DE BELEZA ESCOLHIDO Sm ca | mente | rádio portuguesa e que, hoje, à noi- 


turas aos novos assinantes da ópera If- | lia como gatino cadastrado o declara consequencia de quedas. recehe- 
ENTRE 20000 PREMIOS DE BELEZA! da com Ala: | te, às 21,10, interpretará com Maria 
- GRANDE E RE.UMB Nic «Use .sO DE - nEMI nlente Te- | Manuela Couto Viana, um diálogo 


zica e principia, amanhã, a venda livre acao Gilrotna Mendes, | TAM curativo no Hospital Geral de Santo 
de sua autoria, aos microfones da 
DUAS REVISTAS DE ACIUALIDADES Aquecimento em toda a sala 


para qualquer das récita: Antoni 
A Companhia Lírica Italiana, estr FAGUINy Ria RAVE na Candido Sonves Camp 
por “ta um da 
nossa primeira estação particular — 
Portuense Rádio Clube. Olavo d'Eça 


e na próxima segunda-feira, com «Ai- | JG0S DO dO DO Dando | trabalhador. da Rua do Comercio do Por 
Leal, vem iniciar, assim, um inter- 


da» por Benjamino Gigli e Carla Cas- A o Va to com ferimentos no couro cabeludo « 
tellani. Na “terça-feira, “cantará, eMada- | Pelo que fal preso à POQquisição o vier ) 1 com, dimtenios mo Conto, cabeludo e 

câmbio artístico de Portuense Rádio 
Clube, com a Agência de Publicid: 


me Butterfly», com o soprano Xenta VÍ riz. Recolheu à de Observações, 
de Artística (A.P.A.), e 08 ouvintes 


dali é o tenor Campagmano; na quarta- daria. o Mendes Bardos 
-feira, «Gioconda», com Glgli e Carla FURTOS — QUEIXAS Costa Cabral, fe 

podem apreciá-lo, hoje, também, a 
partir das 22 horas na apresenta: 


Castellani; na quinta-feira, descanço da 
Companhia; na sexta-feira, «Manon», com Apresentanam queixa na Polícia. os 
Gigli e Xenia Vidali; n . srs. 

viata», com Magda Piccarolo e Campa- | | Ajberto dos Santos, da Rua do non- 
gmano e no domingo, despedida, com | fim, 89. de que lhe funaram da vest- 
«Cavalaria Rusticanar é «Palhaços», por | dancia dois relógios-despeitador, no va 


TELEFONE 5-1-9-2 


COLISEU DO PORTO 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


B o Gigli e tellani, Vor de 550800. N de a : 
CBISDÃO Clttoje dad CS da tinto, | DD ea Pervira qa Pons, Loo, da 5.º Temporada de Ópera Lírica do programa de Variedades de €. S, 
o magnifico filme de extraordinário &xi- | da Rua de Oodofolta, 100 contra Armin Rum da 15 de Novambro, estão deposi 2, X. L. — no qual se estreia q nova 


to «Alma em suplício». da de Almeida, sem morada a dos alguns objectos que so entregam 
— Segunda-feira, «Noite na almas, | lhe tor funtado da nostdeni a tencar-lhes e que fo- 
AE AO Erin ias: o Tecolheu por esmola, a quantia de 2008. CG; aros eléctricos, no 
e oLi — A's4 6 

pipe me Março «Cimo Cm] Ag ado DE VIAÇÃO, | mio mapa o e 
:Ssn1!0 a a $ q Samora am Tivro, im Cxche ol 
je, às 4 da tar. ns da dam 5 e Juvas de senhora, um pa uvas 

ga F GAI, “conbizida pelo | de tom: dl cinto 
E o Ex TER o fimo Jtaltano de | motonista José Fenhelra Lemos, do Ba a nor To o ÇÃO 
E cp ERROU go ms do ARE baço E 2 nd os o 
o Asc io hi? trip , 
ELE DS a ptRo va pelados uia Veio peandabeio Lo DIES Ad OA E fmbraino com dois Tea porno. 


NET vefculo. com avaria y a 
CARLOS ALBERTO — Ais 330 o às) 'oiquio com avarias O cor.) ds, COM diniheõco a um embeulho com 


9,8 (15.60 Abade Faria, com Pierre Ri: | rent, 
cha ilim, Michele é Aimé Cla- à 
ron. QUEM PERDEU? 

JULIO DENIS — A's 21,30, 0 filme «O 

Padre Sérgio e a pelicula «A Batalha Na Políoia, secção administrativa, es- 
da Musica», com a Orquestra Filarmó-]  Recolheu à enfermaria 14, do Hospital | 130 dopositados alguns objectos que se 
nica de Londres. Geral de Santo Antonto, Julio Alves Men | entregam à quem provar prtoncardhes 


orquestra ligeira daquele emissor, 
sob a regência do «maestro Rezen- 
de Dias. Amanhã, às 19 horas, Olavo 
d'Eça Leal, apresenta mais um pro-. 
grama com Maria Manuela Couto 
Viana. Está, pois, de parabens a rá- 
dio nortenha, pela presença de tão 
inconfundível elemento numa esta- 
ção que vem desempenhando com 
raro brilhantismo, as suas funções, 
para elevação cultural e artística do 
nosso meio radiofónico. 


Termina hoje a venda de Assinoturas para os 6 ÚNICAS RÉCITAS 


“da Grande Companhia Lírica Italiana 


que : NA PROXIMA SEGUND/ “FEIRA, 3 DE MARÇO, se ESTREIA com AIDA, 
magistralmente inter Reefata ud BENJAMINO GIGL!, CARLA CASTELLANL 
MARIO PI&ROITI, JOLANDA GARDINO e DANTE CASELLI, sob a di- 
recção ash do «maéstros-director MARIO CORDONE 
O Escritório do Coliseu está aberto para a venda de Assinaturas hoje das 10 à 1/2 hora e das 3 às 6 da tarde 
IMPO& TANTE; — Amanhã, sábado, principia na bilheteira a venda 
de bilhetes para qualquer das récitas 


EE SD a) 
6 únicas récitas, a saber; 1.º, com Aída; 2.º, terça-teira, com Madame But- 


SEXTA-FEIRA 
EMISSORA NAGIONAL (Lisboa) 


ATROPELAMENTOS 


ODEON — A's 9 e meia, continua o | des, de 4 anos, ourives, do lugar da C4- | e que foram, aobados na via pública, os NOVA BARJUINHA — Algu-| Às 830 — Abertura da estação. — 
movimentado e empolgante filme «As | micira. Valbom. ; muais foram confiados à Polícia no dia lertiy, por Xenia Vidal e pelo tenor Vasco Campagmano ; 3.º, na quarta leira. Pas “Ussas. inundadas pela “calo. do siqua ia Rj is BMG CAPES dartrias 
E amanhã: à Cardo o A malta eno | CradO ADE pur E NO en | E a aa CON A G oconga, com Beryamino Gigl, Carla Castellani e o baritono Mario Prerottt; Tolo, entre os qual figura aquela | musicals; às 9 — Sinal horário, = Guia 
Tr as | Pe Sina dão rá & eeammando ásia con ai Deve QUINTA-FEIRA, DESCANÇO DA COMPANHIA ; 4 * récita, na sexta leíra, com dos CT. T. (x) RNA ora a e canaD a SADO dr 

A — Hoje, às fambem mecebeu curativo, no mesmo nte a Fawando Saldanha Feto strelas; — O que dizem os jor- 

30, O. sensacional “filme” «Condenação | nosoital Anibal Peretia Costa; de danos, Vieira. Manor, de Massenet, por Benjamino Gigli e Xenia Vidalt; 5.º, sábado, Traviata, No editioio dus C/E, loca, prédio | nais; às 5.35 — «Ecos da Ribeiras; às 9,40 


aDez minutos de cinemas; 9,50 — 
às 10 — Interrupção; 

i2 — Reabertura da estação, — Musi- 
sa ligeira Portuguesa; às 1 — Musica 
às 12.30 — Folciore musica! 


destino» com Paul Lukas e Jane | da Rua Particular da Areosa, Rio Tinto, 
Baxter. com um ferimento na Doca e escoriações EMPREGADO INFIEL 
GINE-TEATRO VITORIA — Amanha. | nos labios é face atropelado pela fargo- 
às 21 e 30, «A paixão de Jane Eyre», com | net. O P—ti—tl. na Rua de Atonso Hen-| O sr, Carlos Lapas Pinto, comerokante 
Joan Fontaine e Orson Welles. rlaues, da firma José Pinhétro da Silva e E 
*, Toda, da Rua das Flores, 125, Dq dt q rd 5 o SOlOS de, instrumentos; às 1 
de amo cdifoio proprio. fora do nal horário noti à ds 13.1 


ao . er Eprasântou cucixa na Policia contra um a Sinal hori 
7” seu embpiverado. cujo tone uicica, aca do . Sora Car ONGIAR “ aa la infônica: as 1345 — Repet 
tandoo de há tempos a parte, tor Mem de todos cotes inconvenientes | São do Último programa de guitarra 
funtado dos armazoné daquela firma A E O ERA ROL LSOS O Bor Artur, Paredes: do 14 — Inter: 
artigos do seu comércio, como Intas de Algumas oásis. de muros que abatora ieabertura da est 


ora, al date ui 19 — Sinal horário. 
comsanva, ohá e oal6, cujo valor não - bn às 19,05 Concerto 


oúde precisar, «Eugenia», pelo sr. dr. Abol Tavares] às constar pela banda do Regimento de ifanteria 


n 
p Mente pre 8 teus alicare nda do Re o 
MORTE SUBITA (CONTINUAÇÃO DA 1.º: PAGINA) ade da Juventude Universitária | DENIÓAS” não "pagam restar poe | 12, ransmitida do ER. Nei ds 20 cO 
à Rua de Candido dos Reis, rea- ane,” lendo” Já vaido, alguns | fato do Sias: às 2010 = Musica de aa 
Num barracão existante na Tua Nova | Carta, & os dous mais ouvindo as liçoens | terminaram os estatutos de 1591 e os ime- perante istência anos de Wnridação, o que é 21 — Sinal horário. — 4º noticiário; às 


com Magda Piccurolo e Vusco Campugmano; 6º c última récita, no domingo arsendada a cheia, dsingia, gránda, at 
Cavalaria Rusiicana « Palhaços, com Benjamino Grglt e Carla Castellam ; 


to da rafenida estação o o público o 
que ves. tambem, r mais uma 


ver, o pebdo feito há pa aos. pafa 


de S. Grisnim, junto so prédio no 68 | de sua obrigação, conforme os Estatutos | dintos estatutos de 1547 Principiou por sitários a Ea ani — Musica ligeira; às 21,30 — Con- 
Dn An a utiadas | certo pelos «Pequenos Cantores de Vie- 

te mulos | na»; às 22 — Teatro: «Quando os anjos 

hs DO j as | Se Vingam», de Camilo Castelo Branco, 
o e numa adaptação radiofônica interpretada 


qndo vivia, faleceu subitamente Aanuei ) desta, Universidado, conio me cóstou Por | a estabelecer com loja de livrvh na Eus nada do tema + 


da, Silva Volga, de 6 anos, casado, sa- | certidão dos lívros, que foi rota do asst- 
[1 Insular petotro. Participado o caso à Polfola. | nar desta, & no fim do oitavo anno fas | de Quebra-Costas, onde já habitava, em | queima do Porto 


esta comparecou bom como o sr. sub-do | sua Formatura em Direto Canonico, por | 1694. Em seguida, passou n ter imprensa, | O conferencista referiu-se É) 

Page 06 ra lo pe TAS | NO is Rent o a miga por ele impressa ) 8 a gia importância, no camp médico, E por diant fodo, do, Vaio, Cooitanta Na 

) ; pára o necrotério do Ineuimto de Mil | Acto o examinado os Doutores seus | Que temos encontrado o «Oficclum De- | eim 6 Telgicão. Em seua | Ay ateu um prégiio em Ilhavo; mas poiróla de Aguia”, Mantis! Lerer 

Obra pouco conhecida, quase ignorada e, contudo, obra que, | eina Logal mhéives, «acabado » azamh, Mojurda par em 1704. Foi familiar do | mente oa diferentes métodos propostos não há vitimas a lamentar sica de tecla; às 2445 — Cançone- 

devendo em breve tempo ficar concluida, graças aos elementos coli- pontos sobre a penttência, lepois por irmão da Ordem Terceira | Jur, se class! caram em geral vos (es: tas francesas; às agem parti 

Eidos pálo Autor," Alnórico Costa," dos reúiios cio QUA disnda a ABUSO DE CONFIANÇA AA GR R.: pára ver se 0 approvarião eia EAD ao a nana | feriização, mê anti-concepclonals, | ILHAVO, 27. — O mau tempo| guesam: às — Danças: Às 2950 
O sm Manuel Moreira Pinto sapa 


0 aifregulado ou voto NHg foi penitanciari aborto terapêutico) e construtivos Entre Resumo noticioso do dia; às 24 — 
«LIVRARIA CIVILIZAÇÃO», se tornará rarissima, pois, pelo seu & oi por todos approtado Nemine T'p | 18 de Fevereiro de 1700, protessando em | estes últimos encareceu-so a importan-| que tem feito, lançou por terra eloso do MH — Fecho, 
desenvolvimento, e, portanto, pela avultadissima despesa da feitura. temo, da Rua do 8 Roque, 5 crepante, & por que com os ditos c.. |27 de Fevereiro de 1701 ; irmão da Miseri- | Ciê eugénica das melhorias do nivel da | mais um prédio, sito na Rua do 
à contou queixa na Polícia 
não poderá ser reimpressa. o Eng, Pp HIL Co- RÃ DIO 
De fama muniial em qualidade 


horas gos VI É 
Xu. No quai | Sendo a obra mai 


uma | 508, & actos feitos conforme a Ley du jo económica em geral de uma assis- A à st* D. Vi 
Pa) Rejno, 4 Estatutos aresta” Universidade, | Sórdia, sendo admitido em & de Julho de | tência” médica e perca tea or caetit: | Pedaço, fe pantancanta aus DE 
O «DICIONARIO COROGRAFICO» DE PORTUGAL CONTI- tar Contas” de” & Teforcmias à | púde uzor de suas letras lremente ani | NOS: &pembro, do senado da Câmara: | valor da educação moral e Felgiosa, de Eéncia os aro lanenteito au 

a à lhe CONTO ha qualquer parte; «& lhe mandei passar | como procurador q: nos anos de 1721 ão de ins de cultura e dos | estava desabitado hã , nã 
NENTAL E INSULAR é a expressão eloquente da linda e generosa Na COMBA, PAM AO rasta por mim assinada, & selada | e 1722 — 0. À progressos de medicina, no tríplice aspec- | havendo, assim, vitimas a lamentar. 


Terra Portuguesa, com as suas lendas de mistério e de sonho, a sua com o seto desta Universidado. Dada em toqde, Piglene, de terapêutica e de pro- iros tári xi- ORGANIZAÇÃO PEHFEITA 
Cadeia Vl i õ ii E lhor Coimbra aos 21 de Julho de mil, sete cen- filáxia. Finalmente marcou-se o juízo da Os Bombeiros Voluntários, auxi- E 
RISTÓrIE E Pato 9 ELO iaTiO; 48/00 no ErEniçãos fator Tosass Ena ma A BANDONGA DO A O o trinta ater: o Ron PDV sm <— o o | Inreja e dos Católicos em favor do pro- | ljados por trabalhadores da Camara E pe ic 


obra que fala de Portugal. biema de Eugenia. 


é de Andrade e Silva, secretario da Univer- did funil 1 dem á remoção dos Rua Formosa, 307 
is A A Pulita capturou AM de Je F ito Ido os uni Municipal, proce 
Prosseguindo na publicação desta OBRA DE RARO VALOR, aa 6 Maria dor Santos | Slade. a sobscrevt: — Francisco Carneiro) Reunião do Conse- | ro! (muito aplaudido pelos univers | MUNDO mento. das pare- 
UNICA NO SEU GENERO e aproveitando a vastissima série de anos, ambas da Guarda, Ojjicina da Vouph Antunes da ro Too h “a ouviram e discutiram o trabalho, tendo | des, — C. 
elementos tão paciente e proficientemente organizados, durante quinze r ) mem arolte som nº D6spO0 | nicssor da Universidade: Auho M. lho Municipal de também sido muito cumprimentado por - G E RScra mf 
anos, pelo seu autor, a «LIVRARIA CIVILIZAÇÃO» não só procurará a b 7 naquim Detxet- | PCCXXXTIT. aistiram à conferência = múrios que As-) TORRES NOVAS. 7 — Durante os nl. rupos Fero ivos 
aotualizar e aperfeiçoar o «Dicionário Corográfico de Portugal Conti. |a nos, proprietário da Travessa |. Como complemento, daremos uma no- Gondomar tiram nferência, timos dias tom om elior Vão, torfenelaamente Pp 
nental o Insular», como dará a maior rogularidade à sua publicação, | d% mas Leal, mor ter tado descamt | tícia blogrática das personagens que to- E “As aplicações da mecanica do solo| “ brpo Almenda leva” grande ahola | «GABINETE DE INSTRUCÃO E RE- 
a partir do 9º vol, esforçando-se por terminar dentro do ano | contágo” para” canais nba Morada | PAmOS mesta carta, Francisco Carneiro de || GONDOMAR, 26 - egizous ao estudo das fundações e particu. | invadindo as heuas os campos mare | CREIO DE AZEVEDO — CAMPANHA» 
corrente esta obra, satisfazendo assim o desejo da maior parte dos = Foi sínda preso Armindo Rodrl: | Cisuélros, era natural do Porto. Fo no- | ja ontêm, sob a presidência, do ar, larmente das fundações sobre esta- | UMl= Têm calão vário OS entar | ro Amanhã, sábado, às 20 horas e mela, 
hores Assinanti gues Fermelra, de 99 an05, comerciante, | meado reitor por D, João V em 31 de to Háal. Nicantio Wi cash, pelo eng. Armand Mi e Tóeam rOmaELicA ei : | realizar-se-á a eleição dos novos corpos 
senhores Assinantes, ge duo do Bontn. por fem comprado | Outubro de 1122, sendo reconduzido algu- res, Américo Sousa " Faculdade de En RAR [gata 2 RE dat 
Miontamento, oimeo” Lita “ara de o ouldade de Engenharia lórça, Es 
Pode e deve V. Ex.'— APROVEITANDO UMA OPORTU. | Hitiimente, oco litros de azeite a dente do qr praela CldAdO e É À Correto MUmicida! de qual pair O | Pelas 18 horas de hoje, realiza-se, na | qqS 40% titimos cima foram de musto 
e Agosto de 1974, Escreveu um «catálogo | Vidor oração dos cargos de (erueiro | Faculdade de Engenharia uma Confere pes 


NIDADE ÚNICA QUE SE NÃO REPETIRÁ MAIS — completar 
a sua colecção, que nada valerá se estiver incompleta. 


dos Reitores da Universidade de Coim- | oficial e proposto de tesoureiro: o rela: | cia pelo sr. engenheiro 
bra», que deixou manuscrito. José Antu- | tório da gerência do ano findo é 0 ante. | inspector eral de Minas, de Fran 


ano dé urbanização da vila, de auto: | bre <As aplicações da mecânica do selo qa La 
- | “Plano de urbanização da vila, da auto- dos GAR: ig vendo, r vezes. Im 
mes da Silva era um dos impressores pel- | plano de urbanização da vila, é no. estudo” das. fundações e particulas Ee De 

vilegiados da Universidade, segundo do- | Rise mente das fundações sobre estacasn. Ontem, calu gundo novão, cobrindo 


se manavilhóso lençol 


VILA FRANOA DAS NAVES, n — 


Organização 


Venda de fascículos soltos e cadernos : 
Cada fascículo, 10$00 — Cada caderno, 2850 


a tudo com 


Medicina do Trabalhoy, lo dr.| pranco. 
Como Van Jonhson aprendam a nadar com | Aureliano Bantista da” Ponaio, dr gua a nevae com tutoncidade 
Liga Portuguesa de Profilaxia Social | — “ 


Se a assinatura foi interrompida e V. Ex desejar continuar a C o r p bu r a ti 4 a 


ser assinante, queira indicar a partir de que lado desuia ser SESA DESSES res 
% ito d antos fascículos pretende receber mensalmente : : é q 
pecnta fe DONE uam 5 Sindicatos Nacionais 


Operários Tanoeiros o Ofíoios Cor. 
relativos do Distrito do Porto 


a NESPEREIRA (Cinfães), 20 — Esta 
crie Po bo qu Aálão, nobre do | rroguesa tem sentido bem oa rigores da 
é meia, à conterência da eérie doutrina: | imPetiosa invernia. | O ta, tan 
qua Liga” Poriughcsa “de” Etotinela | ro OS Drcivsos dão de ea nt a 

cial, que o sr re ureliano ni] ú 
Baptista da Fonseca, director da clínica | “No "Ch BOAS E ontainhas, houve, uma 
de Dermatologia do Hospital Militar do deslocar cão de terras que Inutllizou, 
Porto, versará 0 tema de grande alcance | Compjetamente, o caminho público é à 
Pein asia Beta lecada “de “ts Tuma. grande extensão 


sionais». 
es O e aç VIZEU, 97.— O tempo continua TEMPER ATURA 
A propósito de uma dra, Anvr tm oprom, vó, goúia 


Encadernação e capa de cada volume 40800 
Só a capa 25800 


VENDA DOS 7 VOLUMES JA PUBLICADOS DEVIDAMENTE 
ENCADERNADOS EM PERCALINA: Sob a presidencia do sr. José André 
de Oliveira reuniu-se a Direcção deste 


! iv 
A PRONTO PAGAMENTO E EM PRESTAÇÕES MENSAIS. Chorão  axpedionta 6 rar ea io dopds 


a assembleia geral ordinária para o pró- 
ximo dia 7 de Março. pelas 7 horas é 
meia. 


i ndições á ' Ontem começou a nevar logo de man E LISBOA PORTO 
Pedidos de condiç Operários Corticeiros do Distrito conta exagerada continvando. Dana AD APS cUIM O, + Mbima; 121 
d sido ranas Choven. Soplos a 
LIVRARIA CIVILIZAÇÃO das Avetto == Bufo. Drtrital au A BEOPÉSIIO da noticia ontem putica, | “On E Minima 86 58 
T, referente a um Incidente havido no ' 
o Cato Pallauium. com alguns marinheiros || AMARANTE 97,0 Mamão está co | Marés | Proamar... 8:34 21-22 
Rua do Almada, 107-1.º — Porto — Telef, 1286 Sob a presidência do sr. Antônio Mo- suscos derivado de uma retensa conta | berio de nave. Semtese. por :8%0, Mo | gm 28 | Baixamar. 1.30 14.08 
= em reira da Silva, reuniu a Direcção desta xagerada informa-nos a direcção deste | TUMO Manroso, e SOpRAdO: VERÃO, por 
Secção, que deu despacho do expediente ti A DE a O a PRAÇA Quarto crescente a 28 
: ê é resolveu convocar a amembiela ge nheiros. bebetam duarenta é ses cúlicos 
ACABA DE APARECER O N.º 2 DO BOLETIM DAS ôrdinária para o próximo dia 2 de Mer de Conhaque Martel, cujo preço é do) MONCORVO, 27 —Bassou o dia de) Lua oheia a 7 
% co, pelas 6 horas tao o alice, além de olio cas, Ass, | opiem Sem eia, Ulvixes chovido no ca Gsi = 
Istífica-se à conta apresentada de cerca | ianto velo o frio a ara mt- a 
Escolas Técnicas SE E ns Ra Aiglatad ot oé irem 24) Tempo provável 
Grupo Dramático dos DUB TESADESO Quis para hoje 
Boletim de acção educati publicado pelo Ministério PORTELO DE OAMBRES, 7 — Desde 
da Educação Nacional — Preço : 17550 Empregados no ORFEÕES Do Porto| 5, 1 horas de ontem que neva sem in- ZONAS NORTE e CENTRO — 
À VENDA NAS LIVRARIAS PEDIDOS AO DEPÓSITO : Comercio do Porto “vos Dontos mais altos tudo branqueia, | Céu forrado. Vento SW moderado 
LIVRARIA SÁ DA COSTA Seftó No próximo dia 2 de Março, domingo. | mas. parte baixa a queda da neve é | e ondulação W moderada, 
SRA oa Rs com. iníeio ds 16 horas promove esta | menos nteiea « mor esse motivo não cen] ZONA SUL — Céu forrado, Ven- 
4 ad, ata colectivi- colectividade uma reunião” familiar de- | seuuc, solidificar-so à 
Rua Garrett, 100 dade. um dale que tera Início às ai ESTHER WILLIAMS dicada aos sócios e pessoas de suas fa- À “O frio & Intenso « tudo indica que du | to SW moderado e ondulação SW 
horas e meia. mílias. ranto à noite cala mais neve—o, traca. 


ls 


tr 


e 


PORTOS 


ro de 1947 5 


Sexta-feira, 28 de Fevere 


À visita do cruzador 
sueco «Gotland» 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


A presidir, via-se, dum lado, q —É este 0 brinde, é este o desejo 
chefe do distrito sr. coronel Jovia-| que lhes quero transmitir, meus 
no Lopes, rodeado pelos srs. minis-| camaradas, com os votos de que se- 
tro da Suécia, consul geral em Lis-| jamos sempre bons e pugnemos 
boa, chefe do Departamento Mariti-| sempre pela bondade e pela paz de 
mo do Norte comandante Rodrigues anha. 

Cociho e comandante Galeão Roma, O sr. coronel Joviano Lopes be- 
e doutro lado, frente a frente, 0] beu, por fim, pelos triunfos da Ar- 
presidente dg Câmara Municipal de | mada sueca. 

Santo Tirso sr. dr. Adriano Fernan- O ministro sr. Gustaf Weldel fêz 
des de Azevedo, rodeado pelos srs. | sentir o não poder expressar-se me 
comandante do «Gotland», consul| ihor na admirável lingua de Ca- 
no Porto, secretário geral do Go-| mões. Dirigiu palavras, em sueco, 


BILHAR 


Na terceira «sessão» do 


V Portugal-Espanha 


O portugês ALLABERN venceu o espanhol 
GARCIA, ao quadro 7 1/2 


PEREIRA (português) foi vencido na partida a 
«3 tabelas» pelo espanhol PUIGVERI 


bilhar — esse valoroso campeão do 
Mundo? perguntava-se. Ninguém sonha- 
va com à sua derrota — tal era a con- 
fiança. Todos se esqueciam que o seu 


4 


ingleses em Portugal 


No dia 23 de Março, por ocasião do Portugal-França, deve jogar, em Lisboa, 
9 Chelsea, um uos clubes da 1.º Divisão inglesa e, portanto, bom Intérprete do «asso- 
siations. Dero:s da visita dos argentinos, os lisboetas terão ensejo de apreciar uma 
tescola» inteircmente diversa, de jogo aberto, em passos largos. As filigranas dos 
sul-americanos não se uéem, nem servem para este sistema, que tem, igualmente, | na japoriota freguesia de Lamas a dai 
vivacidade e tlegria e pode rodear-se de ambiente mais incitante, à custa de mator | Val ser de festa porque o União voltará 
movimentação e espectaculosidade, Os ingleses, pelo que tivemos ocasião de ver,| à utilizar o seu campo de Jogos. por 
muito tempo interdito devido à falta de 

na origem, não abusam do trabalho pessoal; são sóbrios e práticos, seguem o sis- 


Crónica de Aveiro 


O LAMAS VOLTA AQ SEU CAMPO 


O dia de domingo val ser de festa, 
na laboriosa freguesia de Lamas, a dols 


um oportuno triunfo sobro o Sporting 
de Espinho. o Oliveirense esteve em vias 
de deitar tudo a perder com o Ines 
rado empate imposto pela Naval, 

Assuin na 5º série, o desafio mais im- 
portante fol tda, o que colocou 
frente à frente aveirenses e espinhenses. 
O Beira Mar conseguiu um resultado ai 


Antes de entrarmos em considerações 
sobre o desbobinar dos jogos referentes 
ao segundo de provas, disputadas 
ante-ontem, apresentamos os nossos pro. 


:unto 
im 
E Freamunde-Desportivo 


e 


tema de 


tude, a bola. 


E' pena que o Chelsea não possa vir ao Porto porque a demonstração seria, 
igualmente, interessente e teria oportunidade. Pelo menos, poderia estabelece 
confronto, na certeza de que a exibição dos britânicos não deixaria a desjar. 


——————— seo <— 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA H DIVISÃO 


Oliveira do Douro-Salgueiros 


O encontro de domingo, entre estes 
dois grupos concorrentes ao campeonato 
nacional da 2º Divisão, tem interesse 
desnortivo. 

De um lado. o Oliveira do Douro, à 
procura de uma reabilitação dos maus 
resultados que ultimamente tem feito é 
do outro, o Salgueiros, em melhoria de 
forma à pretender impor à sua catego- 
ria. 


União de Lamas-União de Coimbra 


Desloca-se, no domingo, a Lamas da 
Feira, q forte agrupamento do União de 
Coimbra, afim de enfrentar O grupo lo 
cal. num jogo a contar para o Campeo- 
nato Nacioi da M Divisão. 

Atendendo 4 classificação do grupo vi 
sitante e dos resultados feitos pelo tão 
de Lamas. é da esperar um bom Jogo 
da futebol. 

O campo do «Carr 
profundas modificações, val. por certo, 
no domingo, registar um elevado nume- 
To de desmortistas. DOIS há tres anos que 
O União de Lamas não joga no seu campo 
CAMPEONATO PROMOCIONARIO 

DA A. F. PORTO 


«calo. que sofreu 


Crestuma- 


S, Pedro da Cova 


Jogam, no domingo, estas 
vas Dromocionarias, pelas 15 horas, no 
vamos do «Si Pedra da Covas. à contar 
vara O campeonato promoctonario 


JOGOS PARTICULARES 


duas equi 


Im elube português que vai 
a Espanha 

, Em retribuição da visita que lhe fez 

há tempos o grupo desportivo espanhol 

de Ciudade Rodrigo desoca-se amanhã, 

a Espanha, o Grupo Despoi o da 

Lousã. 


G. D. Ohãs de Fozcoa-G. D. 
de Castelo, 2-0 


CHAS, 25 — Efeetuou.se nesta Jocalida. 
de. um Jogo entro estes dois clubes, yen- 
vendo o Chãs nor 1:00. 


Um jogo no campo do Futebo] 
Clube de Perosinho 


As categorias «e honra do F. € de 
Perosinho e do União Desportivo do Co- 
mercto, jogam no domingo. pelas fo ho- 
ras no campo do nrimeiro clube. 


Atlético de Ri Tinto-Bonfim 


Em Jogo amizavel, o Atletico de Rio 
loga. no seu campo, com o Bon- 
um dos bons grupos da 8.º Divi- 


de Portugal 


visita-nos no do- 
ingo. à cquina do Desportivo de. Por- 
teal, afim de Jogar com o grupo local 
— Os Jogadores abaixo Indicados, com 
recem. no domingo, no campo: 


io 


FREAMUNDE, 27 


FUTEBOL CO 


O campeonato corporativo de futebol 


O campeonato corporativo continuou 
no sabado. tendo a Jornada decorrido 
com abéoluta normalidade. U encontro 
Atas-Textil não se disputou, por desis 
tancia da Atlas. que não próscguira no 
torneio, 

Os ancontivs mais importantes dquspu- 
tavam-se, Dor Isso, na serie do Gala € 
apenas à equiva da Afurada venceu, Es 
maltazem e Carvalhinho empataram com 
os respectivos adversários, dando, desse 
modo mais folga ao cleaders U jogo 
LegiãoAlea Unha, tambem seu interesse, 
DOIS poder-se-la esperar a primeira vito. 
riá da Legião. que 08 seus componentes 
tiveram na mão souberam aproveitar, Na 
serle do Porto realizo um unico en- 
contro. ganho pelo Salgueitos com 1 
sultado interessante, tanto mais que a 
turma do Ranito vinha denotando pro- 
ressos acentuados. —Marcaram-se, nesta, 
jornada. nada menos de 91 golos, regis 
tando-sa dois empates e tros vitorias, duas 
das quais expressivas e à outra pela di- 
ferenca minima. 

Os factos mais 
foram: o empate 


salientes da jornada 
cedido pelo Caryalhinho 
» O obtido pela Fostoreira, este na se 
auencia de excelentes aesultados nesta 
setrunda volta do tornelo, a comprovar 
boa melhoria; o «levado numero de ten, 
tos obtidos no encontro entre duas 
mais fracas oquipas da serie do 
intaneibilidade das redes das equi 
Saleuelros « da Afurada; 4 normalidade 
verificada: a excelente actuação dos ar- 
bitroe e O entusinsmo do publico. 
Eis alguns apontamentos sobre 


aos: 
Alea-Legião, 4-8 


02. Campo: Sogres dos 
Reis, Arbitro; Moisés Pereira da Silva, 

Legião: Teixeira; Mansilha o Cos 
Alves. Silva e Ribeiro; Anjos, 
Fonseca. Vinhas e Silva. 

Merco de ligeiro dominio, a Legião 
conseguiu chexar ao intervalo à vencer 
Logo após o reatamento, a Alea chegou 
ao empate com dols tentos de certo modo 
consentidos pelo guarda-redes adversario, 
denols do que à Lekião marcou de novo. 
Para o final, a melhor preparação «os 
jogadores de Espinho pesou no anda- 
mento do Jogo « no proprio resultado, 
vols marcaram duas vezes, A vitoria ajus 
tese bem ao desenrolar do encontro e 
premeia a melhor equipa, sem duvida, 
Fraca à arbitragem 


Esmaltagem-Fosforeira, 2-2 


os Jo 


Ao Intervalo. 


Campo; Espinhe 
bitro; Alvaro Kebel 

Fostoreira; Mala; Rocha q Balona; Cor. 
reta Ferrelra e Nolva; Geraldes, Silva. 
Ferreira, Pinto e Duarte. 

Esmaltazem: Fortuna; Lopo e Sousa; 
Pinheiro. Santos e Lopo II; Cruz, Silvá, 
Lopes. Migucl e Brandão, 

Empate certo 6 excelente 
do sr. Alvaro Rebelo, 


M. P. Junior-Valente Costa, 3-0 
Campo: C.U.F, Arbitrou: Antonlo Pe- 
vetra Lopes. Ao intervalo: 14, 

Pereira Junior; Damas; Leite g Ollyel. 
ra: Pinto, Meia Volta e Silva; Ligeiro, 
Neves. Russo, Oliveira 6 Moreira, 

Valente Costa: Montelro; Maxielra o 
Navarro; Ferretra, Luciano e Ferreira 
Tl: Guimarães, Sampaio, Cunha, Luciano 
We Carvalho. 

Com um pouco mais de calma na 
tona de remate, o «leadera da serte pode- 
ra ter obtido Um resultado mais expres- 
sivo. Os do Valente Costa só em tres ou 
quatro fugidas conseguiram aproximar-se 
das redes adversárias. Merpeem referen- 
cias; no vencedor. dofea esquerdo. me- 
nio direito. avancado centro é Interto- 

no vencido. iugrda-redes, defesa és. 
ntro-avaliçado. 


Cerâmica-Carvalhinho, 1-1 


Campo: Colmbrões Arbitro: Jaime Sis 
teto. Resultado feito na 1.º parte, 

Carvalhinho: Toribto; Costa é Santos; 
Soares. Figueiredo € Samuel; Moreira, 

Neves, Franco y Ribeiro. 
Matos: Moreira e Carvalho; 
Brito e Oliveira; Ferreira, Silva. 
Arauto. Azevedo e Costa; 

O empate não se ajusta ao desenrolar 
do Drélio, pois seria mais certa a vitoria 
do Carvalhinho. Jogou-se com muita du 
zera, 


AO Intervalo: 9.1, Ar 


4 arbitragem 


marcação e galgam, velormente, 


o terreno, cruzando, com ampli- 


Ercilto, José Machado. Bica 
ro. Salvador, Antonio, Figuetro 
Belmiro. Dias João Taípe, José 
=. 


S. O. da Cruz-Progresso 


Casimt 
Ístelo, 
Maria. 


No campo do «Outeiro, o Cruz, recebe 
a visita da equina do Sport Progresso, 
Dara jogo particular. 


NOTAS VARIAS 


Joaquim, do F. C. Porto, foi casti- 
gado com repreensão registada 


No jogo Porto-Vitoria de Setubal, rea 
Mzado no domingo na cidade sadina, Jou 
uense, foj ex- 
do terreno por decisão do arbi- 

deu ense 
motivo por 
actividade 
e arbitro 


agora apreciado, 

a uma repreensão registada 
aque O jogador contini em 
Depreende-se, portanto, que 
foi vleoroso na sua atitude 


Resoluções do conselho técnico 
da Federação 


O Conselho Teentco da Federação Do 
tuguesa de Futebol confirmou o «y el 

to Conselho Tecnico da Associação «e 
Futebol de Leiria, que julgou jmpro 

dente um protesto Ay Grupo Desportivo 
de Pentche. dum Jogo para o campeo. 
nato distrital, que realizou com o Sport 
União Torrechse 

Juleou improcedente um 
port Clube Beira-Mar, de Aveiro, + 
rente ao Sporting Clube de Espinho, 
Dara Campeonato Nactonal da 2.º Divl 
são. 

Considerou nulo mandando. portanto, 
arquivar, um protesto-recurso dum jo 
Vitória de Setubal-Barreirense 
campeonato distrital. po 
testante não cumpriu o disposto no 4 4º 
do artigo 67º, do Regulamento Geral da 
F Rr 


A A. F. do Porto, castiga 


protesto do 


Foram castig Assor 
Futebol do Parto, os seguintes Je 
Augusto Lopes Soares, do S, €. Salguel 
ros. suspenso por dois Jogos oficiais 
Manuel Artur Barros Gomes, do foa 
vista F. G, suspenso por dois jogos afl- 
ciais 
Avelino Silva Ramos, do Boavista F 
€. suspenso por dois Jogos oficiais, 
Floriano Pinto Almolda, do sp. 
Colmbrões, suspenso por 
elais 
Aires Pinto Monteiro, do S, C. Rio Tin- 
susDenso Dor seis Jogos oficiais, 
Joaquim Fernandes Pereira, do 8 € 
Rio Tinto. snspenso nor quatro Jogos off 
cfals 
Arnaldo Augusto Sousa Neves, 
Rio Tinto, si 
etats, 
Tosé Joaquim dos Santos do Bonfim 
FO. suspenso por dois jogos ofielats. 
Alberto da Costa Oliveira, do F. O, Cres. 


e most 


do 

mo clube Irradiado 
Manuel Alves Paiva, do 7. D, Sousen- 
sisDensO por um logo offcynl 
antonio Monteiro Matias. do PC de 
Gain. suspenso por dais Jogos oficiais 

Augusto Garcia Sampaio do mesmo 
clube. suspenso por dois Jogos oficiais 


RPORATIVO 


F. Salgueiros-Rauito, 5-0 


Camoo: 


de 
dois Jogos off 


to 


o 8 
IDenso Dor quatro fogos ofl 


se 


AUKUStO Lenta 
Pinto Soares. Ao intervalo 
Saleuciros; Gonçalves, Alípio « 
Pinho Ribeiro « Antunes; Eibotro 
“uso Assunção, Fura e Lope 
Nanito: Monteiro: Ferraz» 
Leitão, Teixeira w Agular; Silva, 
lhães Pinho, Magalhães 11 e € 
Vitoria certa do Salguetros, 
defesa portiada dversario. 
Perfeita, sob todos as aspectos 
bitragera de Mateus Pinto Soares 
cado vara esta Jorbada a pedido da 6r 
eanizaçã 


Um torneio para a disputa da taça 
«Eng. Higino Queiroz» 


NA To val or 


Arbitro: Mateus 
20, 
Reis 
Au 


A Delegação da F, 
hisar. logo que termine o campeonato 
distrital, desta primelra fase das aerles, 
um torneio que está destinado a fá 
sucesso. Neste torneio poderão Inscrever 
so todas as equipas corporatr 
cão dos dois primeiros cla 
Cada serie; que nessa altura estanho 
disputar & «ponles final para apuramen- 
to do campeão, O tomelo visa dois abjve- 
tivos: a actividade de inumeros Jogadores 
89 avatecimento de hovas equipas cor 
DOmtivas, Juultas das quais dispu 
nas torneios particulares, não tendo aftr 
da participado em torneios oficiais, 

col em não por 
mitir à organização de Jogos entre uqui- 
bas corporativas sem a previa autoriza. 
cão da F. N. À. T. à todos os Interessa 
dos convira insereverem-se neste torneio, 
exvinentemente. 

A Drova sera disputada em uma unica 
volta & os concorrentes poderão ser di 
vididas Dor serlus se isso so justificar, À 
inscrição, encerra-se no dia 2 de Março, 
bor Isso muito à tempo de todas ag novas 
equinas sé Inscreverem € legalizamm a 
sun situação, 

O torneio é dotado « 
Hivino Quetros 
e em homenage 

AM 


aça En O 
vencedor 
da E 


ma 
conferir a, 
ao presidente 


e 
REMO 
Regatas inter-escolares 


A exemplo de Lisboa e Fíguolra da 
For. no Porto: « Mocidade Portuguesa 
Drômove. mais uma vez, este ano. as re 
atas escolares de Remo. Estão inscritas, 
Jara participar nestas Drovas, Lripisade 
renresentativas dos seguintes estabeleci- 
mentos de ensino: Escolas Supertores — 
Faculdades de Ciencia. Engenharia, Me- 
dicina é Farmacia; Ensino Secundario, 
Lico Rogriguas ge Freitas Liceu Ale- 
xandre Herculano; Ensino Megio-Institu- 
to Comercial é Industrial é Belas Artes: 
Escolas Comerciáls Mousinho da Silveira 
€ Olivetra Martins Escola Industrial In- 
tante D. Henrique, Escola Raul Doria. 
Coleztos de João de Deus e de Almeida 
Garrett é Grande Colegio Universal. 

Denóis de uma culdada inspecção me- 
dica. as respectivas tripulações inicia- 
vam. fá Os seus treinos que estão a de 
correr com grande entusiasmo, 

As regatas escolares do remo movl. 
mentam. só ma capital nortenha, mais 
de centena e meta de Jovens, multos di 
les infciados agora na pratica do remo, 
constituindo, por Isso excelente melo du 
atrair, pára esta modalidade malor nu- 
mero de praiticantes. 


TIRO AOS PRATOS 


Duas provas do Clube Português 
de Tiro a Chumbo 


No domingo. o Clube Português de TI. 
ro à Chumbo, organtza duas provas, com 
a seguinte ordem: 

«Prova de Pranchas (Andicapy 30 pra- 
tos — Inscrição: esc. 100800, 

Premios — 1.9: Taça «Eduardo Jorge— 
20: Salva de Prata — 3.9; objecto de 
Arte, Desempates & 10 pratos a cargo do 
atirador, Prova de eSkeetr, 25 pratos 
Inscrição: esc. 100300, 

Prêmios—.o: Taca «Dr. Pedro Bryxa 
Martins 2º: Salva de Prata — 3. 
ablecto de Arte 

Desempates — 1 volta completa à cargo 
do atirador. Anatcap do clube, 


condições mi 
provas oficiais 

O esforço de uns, o sacrificio de ou- 
tros, a boa vontade de todos, tornaram 
possível o retorno de Lamas q activi- 
dade no Desporto, Não podíamos, em 
face de empresa tão notável, negar a re- 
ferência merecida. 

A obra levada a efeito traguztu-se no 
alargamento do campo em cerca de 7 
metros. o indispensável para atngir as 
dimensões legais. Mas para um clube 
modesto e pobre como é o União de La- 
mas, esta obra, na aparência trivial, re- 
veste-se de uma impcrtancia enorme que 
só saberão apreciar quantos vivem o dia 
a dia das colectividades empenhadas na 
defesa de uma Causa que exige o hol 
causto de muitas energias e de muitas 
dedicações. Gastaram-se 30 mil escudos 
- e 30 mil escudos são uma fortuna 
para um meto de escassas possibilidades 
desportivas como Lamas. Propositada- 
mente acentuamos «possibilidades dos 
portivas» porque, em Lamas da Feira, 
centro noje de certo relêvo, 

ibilidades. E se estas 


& para poder servir em 
MAASDRER: DOdDE parir roso e, diga-se em abôno da verdade, 


com muito mérito, porque demonstrou 
absoluta capacidade para o obter. Qual- 


dversário era o já famoso Domingo. 
Mas Ferraz é que não o esquecia. Sabia 
que o valor do espanhol era Ígua: ao 
seu. O triunfo dependia, portanto, do 
factor sorte, o qual quase sempre pende 
para equeie que tem a fe icidade de do- 
minar os nervos mais rápidamente 

dos) E, na verdade, a serenidade trans- 
pareceu mais cedo na fisionomia do -es- 
panhol e, com eia, progressivamente, 
apareceram as melhores séries da par- 
tida. Domingo adiantava-se com certa 
pressa, enquanto Ferraz curtia 05 seus 
nervos, que desta vez retardaram-se à 
serenar. Assim não pôde o biharista 
portugues dar. neste jogo. a possibili- 
dade dos portuenses que o não conhe- 
cem, fazerem uma ideia do que será a 
sua enorme classe. Porque, entretanto, 
Domingo conciuia a partida, tendo, an- 
tes, feito uma série de oltenta e nove 
caramboias. 


testos de gratidão ao iustre presidente 
da Federação Portuguesa Ea Amadores 
de Bihar, sr dr. Rogério Miranda, que, 
quer dos grupos apresentou a sua melhor | gentilmente cedeu ao representante de 
formação de momento Err no deixou O Comércio do Porto o seu lugar, dado 
de valorizar o significado do Juta. - | q insufciente numero de cadeiras 'reser- 
«emos o facto de o desafio ter decorrido | vadas aos jornalistas. 
em boa ordem para o que muito Felizmente que a importancia 
concorreu a arbitragem autoritária dé | ematchs» tem feito esquecer estas con- 
Domingos Miranda e a lealdade dos con- | trariedades, e, ante-ontem, mais que no 
O Di primeiro dia Disputaram-se irés partt. 
a. Ganso : as e todas ejas tiveram a corgá-las 
dai iai O renda O dai] meio coments Tepialad que ode 
6 melhor de 08 minutos apenas. com, 10 | eXigli-se em compet ções de, bilhar co 
homens, em virtude de ter sido expulso | yr Pi O rdndo ecartely 
o avançado-centro. Pena, toi que quai- | ty 8 uma sessão de grande” «cartel, 
uer gesto frreflectido do citado joga- | Sima O ame o iutadável o ambiente 
dor tenha, ocasionado um, sétio Compro: | que je Fespirava no galão de festas do 
pondo Dom Si O AS Pcovas. disputadas, na  eopeclaiis 
tassem — sempre : E 
aávindas destes castigos irreparáveis. Na dade «3 tabeinsy, «Quadro 45/2» e «Li. 
mesmo série, o Conimbricense venceu O] já ” ko Jp no 
Lisboa e Viseu por 2-1, na cidade de Vi- 
riato. Bom resultado para o grupo de 
Coimbra embora haja a atender na cri- 
se que o campeão da Beira Alta atra 
vessa, Desta maneira, deparamos com oa 
trés clubes aveirenses em excelente po- 
sição: — Beira Mar, à frente, com 3 pon- 
tos de vantagem, seguido do Conimbri- 
cense, Espinho e Ovarense. 

Na 6.º Série, salta logo à vista a sur- 
presa do empate de Oliveira de Azemeis: 
Oliveirense-Naval, 1-1. Depois dos 8-0 
que os oliveirenses arrancaram na Fi- 
gueira, ninguém podia adivinhar este 
desfecho, se bem que os da Naval já tes 
nham revelado seu or no jogo com o 
União de Coimbra, Mas estas coisas acon- 
tecem frequentemente na bola e é de 
crer que O excesso de confiança tenha 
tido suas culpas — mais aínda porque 
a Naval entrou, de princípio, a lutar com 
impressionante entusiasmo, em contras- 
te com os oliveirenses que só desperta: 
ram quando o susto foi maior. Nessa al: 
tura, como é da praxe, os nervos já não 
obedecia 


esforço unico, com o fito de prestarem 
um belo serviço à sua terra pequenina, 
então. Lamas poderá alcandorar-se até 
ao plano dos principais centros despor- 
vos da Região. 

A responsabilidade da obra 7 
cabe à meia duzia de verdadeiros de 
portistas a quem não sobejam cabedais 
mas que são pródigos em energias e em. 
sentimentos arreigadamente hairristas— 
que, por (sso mesmo, bem dignos qe mos- 
tram do auxilio de todos os seus conte 
ranecs. Dos industriais e dos operários 
que devem contribuir com suas cotas vo- 
luntárias para resolução do problema fl- 
nanceiro. Dos jogadores, também, que 
boa ajuda prestarão se corresponderom 
com o seu entusiasmo ao esforço empre- 
Rago na realização desta obra. 

Felicitamos o União é o povo de La- 
mas da Feira pela grande realidide al- 
cançada. E que o futuro os compense dos 
trabalhos gastos em prol do Desporto de 
Aveiro 
UMA OCAS!AO FRUSTRADA PARA 

A SANJOANENSE 

A prova real da desventura 
perseguldo a Sanjoanense pudemos ex- 
trat-ia no domingo, com O infauito de- 
senince do encontro com o grupo de Fa- 
malicão. Quando aventamos a hipótese 
do representante de Aveiro vir a con 
quistar o seu primeiro triunfo na com- 
petição por certo que medínmos cs prós 
e os contras do embate com os minho 
tos. Que à previsão não ers descabida 
demonstra-o a naturalidade com que A 
Sanjoanense obteve um, dois e três go- 
los seguidos. . Simplesmente, mais uma 
vez à sorte voltou costas aos aveirenses 
fos representantes de Aveiro andam de 
candeia às avessas com Sua Majestade, 
& Sorte!) e nem sequer uma nitda in 
fracção. a exigir grande penalidade con- 
tra Os visitantes. fot assinalada pelo julz 
«e campo. Podia o resultado subir “aos 
4:0 e, então. já os famalicentes não tes 
riam ensanchas par peração 

E preciso, “no recenhecer 
que também a m esistência da San- 
Joznense concorreu bastante para o vol. 
te-tace — voltando 4 forir a atenção ge 
ral o desacerto da defesa que não teve 
cuidado suficiente para barrar o cami- 
nho aos antagonistas mais perigosa. So- 
bretudo o ultimo golo de Alvaro Perel- 
ra, derivado de um arrênque Admiráve 
desde o centro, quando os sanjomenses 
vromiam os visitantes, deu a Impressão, 
diremos melhor. deu a certera de derí 
ciente posição das vigilantes locais, dis- 
traídos com o entusiamo pelo ataque O 
pior. é que a distracção foi fatal 1 

Pelo que domin altuações 
criadas para marcar, a Sanjoanense não 
merecia perder 
mas rédes, um 4 
são como o da mi 
VISTAS PELA Il DIVISAO NACIONAL 

Enquanto o Beira Mar continua a 
vonsolidar-se na aus sério, agora com 


ie oe o 
ANDEBOL 


Não se realiza o anunciado jogo 
entro o Vigorosa e a equipa | 
dos marinheiros suecos 
Ficou sem efeito, por razões que des 
conhecemos a partida de andebol anun- 
elaia Dara tok NES 


qse te; 


nóveis Marialvas por 9-2 

Em suma: — o final deve decidir-se 
entre os dois Uniões, o de Coimbra e o 
de Azemeis, já que 0 empate do ultimo 
ainda serve para dar alento às mais fa 
gueiras esperanças, 


BASQUETEBOL 


Parabens ao Sangalhos que já pode 
mos considerar campeão de basquetebol 
de Aveiro. A decisão final, obteve-a q 
simpático grupo bairradino, no domin- 
o, do vencer o Galitos de Aveiro por 
5-10, margem que não deixa lugar a 
duvidas, 

Na Esgueira, grande imprevisto: — « 
Oliveirense bateu o agrupamento loca: 
por 10-B. Tão escasso resultado fala claro 
quanto à qualidade do encontro. Entre- 
tanto, devemos lembrar que o tempo 
desabrido afectou, muitissimo, os dois 
jogos. especialmente, o da Esgueira, E 
assim, não era possivel jogar-se capaz- 
mente 

rgomos um louvor ao espírito des 
portivo dos componentes dos quatro gru. 
Pos que não pouparam energias ante à 
temível inclemência do tempo 

A Associação distrital, sempre atenta 
aos interesses do basquete na região, s0- 
lieitou a inclusão do campeão de Aveiro 
na 1 Divisão Nactonal, a dar-se 9 alarga. 
mento projectado. Mas, parece, tudo fo- 
ram esforços inuteis, O que não enjeita 
à admiração devida aos dirigentes di: 
tritais pela sua atitude digna de apreço 


vre», entre os duos Pereira 
cPulgvert (Espanha), Ferraz (Portugal)- 
“Domingo (Espanha) e Rebeio (Portu 
gal)-Torrents (Espanha), respectivamen- 
te, bastaram, só por si, para dar gran- 
deza ao V' Portugal-Espanha, e, mais 
ainda, constituíram factor eloquente e 
poderoso para a propaganda do bilhar 
portuense 


(Portuga)-] E, assim, Domingo, conquistou a pri- 
meira vitória dos três jogos que entre 
ambos se disputam, atingindo as 400 ca- 
rambolas contra 146 de Ferraz, na mé- 
dia de 26666 em quinze tacadas, 


Retumbante vitória de Bebelo 


O segundo jogo da sséries entre o 
portugués Rebelo e q espanhol Torrents, 
em 500 pontos, constituiu o mais Im: 
pressionante trlunto do jogador averde- 
rubroy. Procurando reabilitar-se da der- 
rota sofrida no primeiro jogo, Rebelo 
«engatouy uma tacada surpreendente, 
não peia quantidade, mas porque he 
deu o triunfo e pela serenidade brita- 
nica que coroou a sua actuação Em 
três tacadas foram completadas as qui- 
nhentas carambolas regu'amen'ares, pelo 
nosso compatrista Errando a primeira 
tacada, Rebelo, fez, depois. apenas oito 


Pulgvert soma a segunda vitória 
espanhola 


Desde a primeira partida, entre Pe. 
reira e Puigvert, cue marcou o segundo 
dia de provas, a assistência «saboreou», 
como que fosse um acepipe raro, os 
inces que se traçaram sobre o pano 
verde do bilhar. E, então, nesta par- 
tida, a 43 tabe'as» lenta e demorada, 
mas interiaçada de recortes que obri- 
gatóriamente impunham extasiamento 
geral aos verdadeiros adoradores e co- na segunda, mas de forma a confirmar 
Nhecedores da modalidade. viu-se, cla- à sua apreciáve disposição para a 
ramente, como à «artey de carambolar conquista dum triunfo que em seguida, 
sabe enfeitiçar as boias, determinando havia de o caracterizar de retumbante 
hes o percurso, com malor ou menor Assim nã tacada Imediata, quando 
Weiocidade. traçando--hes curvas capr- Torrents iargou com 15 pontos feitos, 
qhosas ou linhas tiradas a olho nú. Nos Rebelo iniciou a sesunda fase da sua 
loss qa | ti dabelass. estes lances não “rande vitória. E com evidente regula- 
aparecem frequentemente porque, tam- idade fo carambolando, com ritmo é 
bém, não são tentados de tacada a ta. sem esforço. fazendo girar as boas jun- 
gada. Mas quando aparecem enfeitiçam, 0 à tabela, sempre muito unidas, como 
dominam os espectadores Há que aten- due essa união quisesse significar quais 
de: também à «fiada», e esse porme- quer coisa de xrande e de beo para as 
nor, de primordial importancia, resuita | “fes nacionais, º 
que à maioria das vezes o jogador não| | Somando pontos sobre pontos, Rebel 
tente uma jogada vistosa que, se falhar, | caminhava em pequena velocidade, mas 
olgrecera possiveimente Uma oportunt: | Com Indiscutível segurança, para a grano 
de magn F e le eapoteosen que devia eng sua | 
“contar “qo 5 mo E ae E a (So na verdade, fi 
reíra e Pulgvery princípio não fu- | belo, quando atingiu as 500 caramboias, 
slu à regr avós uma tacada de 492 pontes fo! for- 
A intercalar as jogcdas embevecedo- | 'emerte ovacionado. 
cas. apareceram muitas. mas muitas 
mesmo, que saíram brancas. Basta d! 
zer-se que nas setenta e três tacadas 
sastas para o vencedor fazer as cin. 
quenta carambolas da «ordem», os dois 
competidores fizeram quarenta e uma 
«batatas», ou seja «zeros». Isto: equivale 


'esso da F guesa de 
asquetebol que elegeu para | Prost. 
dente do Congresso, Carlos Lopes: 
direcção-presidente, Manuel de Ollv 
ra; vicespresidente, João. Cardoso 
Oliveira; tesoureiro, Cunha Martin 
aecratário geral, Luis Monteiro da 
Silva: secretário goral-adjunto, Bala 
dos Santos; vogais. Augusto Tavares 
e António Mouri 
Conselho fiscal ar. 


ort 
esse 


As provas de ontem 


Em continuação do programa rete- 
ente ao V Portugal-Espanha, jogaram- 
-se, ontem, mais três partidas, ou seja 
+ segundo jogo disputado entre Alabern 


Presidente, 


que 7 me hores equi go gontelho Borditer que as cinquenta carambolas “Portuga!)-Garcia (Espanha), Pereira 
o — e à formação constituido pela | O Goidelha fáanioo — Propidanto PAN] MPR Leitaana sind mapear ADOTE 'Portugal)-Puigvert (Espanha) e Feras 
Eipunção “go Vapor” ausco euro “em | tur Acanjo, «limpas» (Portugal) -Domingo (Espanha) cujos re- 
Lolxias : PRRES a mabereira foi o Jogado! que. esteve | su tados, foram os seguintes 
Os desportistas ficam assim privados vezes na posição de vencedor tória do português Allabern ao 
de um magnífico jogo da intermennte HOMENAGENS Teve, também, malor numero de joga- | «quadro 71/2» com 300 caramboiss con 
coa demora das artísticas Depois deixou-se aprox!- | tra 111 de Garcia. assim divididas 
mar quando 'o adversário. mais con-| |  ALLABERN — 1.º tacada, 7 caram- 
Três jogadores castigado: Azovedo, guarda-redes do Sporting | fiante, principiou a «d'zer» com eviden- j bolas: 2º 10; 4: 22:40 1,5 9; 
Castizou a Associa de Andetot da e da Selecção Nacional, te a jAsse como podia imitá-lo em beleza [6º 4: 77 0: 8% 2: Ur 35: 107 35: 
No vai sêr homenageado técnica. Assim Dôde u trapassar Pereir E Pe 
Amandio Teixeira Lina, do 5 €, Se por alturas do 40º pontos e ganhar certo 14 


ascendente. que o 
depois recuperou 
ganhou emoção 


Jogos nosso compatriota 
Foi quando a partida 


arrasadora. Dentro do 


nhora 
lelato 
Alvaro 


da Mora. susberiso por eine 


Prepara se uma Justa homenagem ao 
da-redes da equipa do Sporting Clu 


Armando Pinto Queirós idem, 


verno Civil dr. Vitor Manuel Lopes 
Dias e comandante Viegas Ventura, 
oficial de ligação com os visitantes 
Indistntamente, sentaram-se os 
detes e oficiais do «Gotiand», ofi- 
ciais da nossa Armada e outros con- 
vidados. Ao ser dado inicio ao al- 
moço, a orquestra do professor Jose 
Naves, da qual faz parte o violi- 
nista Acácio de Faria, tocou o hino 
da Suécia. Os presentes levanta- 
ram-se. O momenio foi emocio 
nante e, enquanto alguns marinhei- 
ros faziam coro com a solista D. Li- 
lia a'Alte, outros eram espicaçados 
por uma onda eléctrizante que lhes 
fêz umedecer as faces com lágri- 
mas... talvez de saudade. Ao hino 
sueco seguiu-se o hino português. 
Durante o almoço o «nosso vi- 
zinho» Holger Areskoug interessou- 
-se por conhecer vocábulos portugue- 
ses, para os aplicar, acto continuo, 
em conversa com patriotas nossos, 
muito especialmente, com o secre 
tário geral do Govemo Civil do 
Porto que, para corresponder ao de- 
sejo manifestado por alguns suecos, 
mandou comprar e ofereceu - lhes 
exemplares do número de ontem de 
O Comercio do Porto, com a reporta- 
gem da chegada do «Gotland; 

Ao champanhe, deu início à série 
de brindes o sr. coronel Joviano 
Lopes, que vagarosamente, para se- 
rem traduzidas pelo consul geral em 
Lisboa e pelo próprio ministro, pro- 
feriu as seguintes palavras 

Querendo saudar a Suécia, 
dirijo-me directamente aos cadetes 
da vossa Armada. Para vôs, cadetes, 
são as minhas palavras: palavras 
ditas pelo coração — palavras dita- 
das pela alma de Portugal. Na 
nossa casa — nesta casa portuguesa 


aos cadetes, incitando-os a bem ser- 
virem a sua pátria, e, em portu- 
guês, agradeceu, em nome deles, o 
espirito de hosp:talidade portuguesa, 
dizendo, ainda, que «esta festa de 
tanta amizade os sensibilizou e nun- 
ca mais esquecen, 

Como entrassem, nesse momento, 
afgumas senhoras, o consul geral em 
Lisboa ergueu um brinde à mulher 
portuguesa. 

Quando o almoço terminou, a or- 
questra, que se tinha feito ouvir em 
números de música clássica e em 
números de música popular portu- 
guesa, com canções cantadas por D. 
Lília d'Alte e pelo vocalista José 
Lopes, tocou, os hinos nacionais dos 
dois paises. 

A's 18 horas, o comandante do 
«Gotland» ofereceu às autoridades 
aos subdáitos suecos e a numerosa: 
familias portuguesas que ocupam lu 
gar de destaque na nossa melho: 
sociedade, um cocktail. A essa reu 
nião assistiram o chefe do distritc 
o comandante da 1.º Região Mili 
os presidentes das Câmaras Munic. 
pais do Porto e Matozinhos, repre 
sentantes das capitanias do Pomo 
Leixões, muitas outras individual 
dades e numerosas senhoras, cujc 
nomes estão registados na noss, 
secção «Vida elegante». 

A festa terminou depois das vint. 
horas, sem que as senhoras tives 
sem conseguido dançar. A ondula 
ção era grande e, apesar do navit 
estar ancorado, dezenas de pessoa: 
desembarcaram à pressa ou preve- 
niram-se para evitar o enjoo, No 
entanto, a festa foi interessante. 


O programa de hoje 
Realiza-se, hoje, de tarde, a re- 


no meio das tervas portuguesas, en- 
tregamos-lhes, rapazes, o que é 
nosso ; Os nossos campos, os nossos 
vinhedos, a nossa mesa — tudo que 
é nosso, enfim. 

Mais adiante 

— Portugal é pequeno como a 
vossa terra. Mas nós valemos pelo 
nosso espírito, pela nossa vontade, 
sendo essa que sempre nos coman- 
da, Foi esse respeito, foi essa von- 
tade, que fêz o Mundo — não foi a 
quantidade nem a fôrça. Será com 
essa vontade e com esse espírito 
esmaltado nas vossas fardas, que 
podereis garantir uma Suécia eterna. 

Com mais vigor: 


cepção que 08. N. 1. oferece. É um 
chá-dançante, dentro da feição das 
relações de sociedade que ilustram 
a nossa terra. 

Os marinheiros-cadetes do «Go 
tland» terão, assim, na «Flórida», 5 
última tarde da sua visita ao Porto 

A” noite, no Palácio de Cristal. 
realiza-se a exibição de ginástica dos 
cadetes-marimheiros do «Gotlandy, 


fazendo parte do programa a céle- 
bre «Festada de Guimarães» e & 
«Rusga de Gulpilhares», 


A festa do Pa 
os motivos, 
visita do 
Porto. 


ício é, por todos 
uma grande nota da 
«Gotlandy à cidade do 


no campo, às 1230 horas, afim de se- 
guirem para Fafe, 

Basquetebol — No nosso campo, para 
jogar com o Leça, às 9,30: Artur, Sou- 
sa, Aparício, Ataíde, Martins, Jaime; 
e às 10,30: João, Quim, Telmo, Bap- 
tista, Tifdio, Serafim e Zeca, 

Oquei em campo — No nosso cam- 
po, às 9,30, para jogo com A. Acadé- 
mica; Diniz, Figueiredo, Eugênio, Pe- 
reira, Carneiro, Almeida, Caturna, Apa- 
rício, Rodrigo, Guedes, Teixeira. Rei- 
naido é Pires. 

Futabol (Juniores) — No campo do 
Salgueiros, às O horas: Matos, Santos, 
Tavares, Armando, Carvalho, Ernesto, 

ado, Pan vaso 


ulano, Cor) Rus 
nho, Velhote, Listom, Vieira Carlos 
Zeca, Moreira, Dantas, Ventura, Oll- 
veira, Garcia é N, N. 

F. G. Gala-Fafe — A inscrição para 
os poucos lugares que restam para a 
saminheta, pode ser feita na sede, das 
é às 23 horas. 


G. D. Orfeão da Madalena 


Para O jogo-treino com o Beira-Mar 
Clube da Praia da Aguda, devem com- 
parecer, no nosso parque de jogos, no 
domingô, às 9 horas, as seguintes jo- 
gadores de voleibol: José Alberto, Mar- 
tins, Costa, Neves, Mário, Pais, Cida- 
de, Pinto, Ferreira. Oliveira, Armando, 
Sousa, Simões, Afonso, Anibal, Firmi- 
no, Benjamim e José Pinto. 


Basket Clube do Porto 


Rogarso a comparência dos jogado- 
res de basquetebol, no domingo, pelas 


be de Portugal, Azevedo. por Iniciativa salão, os jogadores e as: stentes mos- 
a A CO mtos dem | e tm teruDo e associados to clube | travemse Jgindores (e assistentes, mos- E 
pr teino AUmuMo 5 Castro fas nervosa Joga o português que erra e “> 
X Dus * | o espanhol secunda-o. Respira-se con-| 4 parts 
v LE fança e expira-se desilusão. E. assim, tico Entao | fabelasd em 50 pois 
OQUEI EM PATINS fo) L gastâm-se melo quai Piudão. E. assim. | sos, entre Peralta” (Boriana) Pen 
Um e Penas, duas” carambolos a CASA | contra 9 do Jasidos (EPANHOL Dor - 30 
, : s contra 3 do Jogador português, "em 
; ” a lube | um e. nada. Finalmente o espanta | S ) 
Um convite à Federação Portuguesa | Orfeão E q Geança or dola pontos cubiçados, Seo] o gere pertente à Pereiri 
para desbxcar a Montreux. de Pereira ter perdido duas bolas Dela | qua (Sinos Série pa » 


a equipa nacional 


Fol feito Ja O convite à E 
tuusa, pela sum consenere 


Mada 


clubes Jogam. no domingo 
1 velas 4 horas da manhã 


<:!> 
partida ao «quadro 45/2, entre 
Ferraz português, e Domingo, espanhol, 


Mar Pulgver: é quem 
Pereira não 
luta Foi 


Kanna, empora 
tenha saído diminuldo em 
antes, um grande vencido. 


joração Por 
ulça, para 


deslocar à Montreux à equipa nacional — E venceu o português por 400-323. tendo 
afim de tomar parte no «Grando Torn COLUMBUFILISMO Domingo aumenta a pontuação | ambos feito a maior série e “191 
Internacional ca «Europa de 19 no quadro espanhol <u> 
pra a a Hoje às 18 e 2] horas e meia, reali- 
fe) I Cc LI s M 0) Grupo C. Leixões-Portugal Ferraz, por Portuga: e Domingo, pela | Zâm-se os jogos referentes à quarta 
Espanha, no seu primeiro Jogo ao kqua- | Sessão 


A entrega dos pombos para o treino 
de Viana do Castelo é amanha, das 21 
as 23 horas, 


Grupo O. de Grijó 

Para o treino de Vitna do Castelo, 
a efectunr no domingo, a entrega dos 
pombos & feita amanhã, das lá às 16 
horas 

— Desapareceu um” pombo-correlo, 
com a anilha oficial n.º 653651, per: 
tencente à este grupo, 


Sociedade O. de Arcozelo 


Em substituição do treino de Espl. 
nho, os sócios devem comparecer, nó 
domingo, pelas 10 horgs, com 08 Beus 
pombos, atm de acompanharem o cor. 
& | tejo de oferendas, que tem inicio às 
slletas se | 15 horas, 


Grupo 


dro 45/2», disputaram a partida numero 
um deste inter-camblo uso-espanhol. A 
categoria de ambos, conhecida, para nós 
portuenses, somente através de várias 
comunicações, constituía magnífica 

pectativa. O que será Ferraz a Jogar s. 0. 


RE ET RE e er 


BILHARES 
DE 


PRECISÃO 


«PROGREDIOR.- 
PORTO FABRICA 


Avenida da Boavista, 74 
Reparações, panos, tacos, bolas, etc. 


digo 
Classificação gera”; 
PORTUGAL — 4 vitórias, 
ESPANHA — 


Romagem a prestar a Floriano 
Moreira, no domingo 
Em So Miguel das A no pi 
domingo, O nrestada homenagem post 
+ Floriaho Moreira. 
Do pro m 


16 pontos 
4 vitórias, 16 pontos. 


la elaborado, consta. 
doscrrramento uma Japíde no local 
unido O inditoso desportista encontrou n 
morte. perpetunndo a sna memoria; visi 
ta ao cemitorio À sun sepultura, com bre 
ve historia do sem Dassado desportivo e 
homenagem de todos os seus companhel 
nos do luta v dos novela eletistas. 

A inscrição. nara marcação dos luga 
res. na caminheta continua aberta nos 
locais ta anunciados 

De touvar a intelativa da A. €. do Noi 
te au ofletou u todos os clubes da 
Decfuidade Dara que 08 sous 
ássoclam à homenagem. 


BASQUETEBOL 


Amanhã, à noite, F.C. do Porto- 
-Fluvial, o encontro tão esperado 


Os amantes do basquetero! tem ama 
nhã. uma sensacional partida, defrontam. 
se no campo do Fluvial, pelas 9249. os 
rumos do P, €, do Portô é do Flevial 
Todos se recordam que na primeira volta 
o Fluvial venceu nitidamente Dor tma di 
ferença de 12 pontos. Do resultado de 
Amanhã. dependera a entrada no campeo- 
muto nacional da ta Divisão, as duas 
egutvas devem dar o seu maximo. 

Ao fogo melhor concepelonado pelo 
Fluvial respondera o F. O, do Porto com 
a toada mais pratica o mais incisiva 

O campo do Fluvial val registar uma 
das suas malores assistencias de sempre 


O Vasco da Gama joga, no domingo, 
de manhã, em Gulfões 

O calendario de fogos fullca uma exce 
lente Dartida para domingo. Teremos 
em Guifões O encontro Vasco-Quifões. São 
duas equipas que costumam proporcionar 
sempre espectaculos vigorosos e chelos de 
animacho, 

O encontro ofectna-se pelas 9.3 da ma- 
nhã e ha um comboto que parte da Trin- 
dade. para a Senhora da Hora, às 9,39, 

Alem deste Jogo disputam-se mais os 
seguintes: Portuense de Desporto-Viiano- 
vense em Antero de Quental, às 11 horas 
* Academico-Ferro «e Aco no Lima 


de 


SEDE 

Lidador da Maia u1 de Santo Antonto, 167 

No 1.º treino de Espinho desapare- 
ceram dois pombos vermeitus, com os 
numeros 833.133 6 640.57. Indicar para 
o Alto da Maia, 113 — Ermesinde, 

— Para o 2º treino de Espinho, a 
ontrega é amanhã, às 18 horas. 


de vencer, sucessivamente, os campeões 
de Braga, Lisboa e Barreiro, Mas, 
confjemos nos nossos Espresentantes é 
no seu excelente espirito desportivo, 
tantas vezes afirmado já. 

campeonato distrital toy 
tado em bom ambiente, tendo-se 
veitado para o efeito às óptimas ins- 
tnlações da equipa campeh, que são 
das melhores do pais, nesta matéria 
do desporto corporativo, 


Pombo-correlo desaparecido A equipa A do Carvalhinho venceu 


o campeonato distrital de luta 

de tracção à corda e participará 

na final do nacional, q realizar 
amanhã, em Braga 


A Columbófiia de Pereiró A Delegução da PF. N. AT. fez 
ponntaro SEIO ltrital da luta 
tra ó reino | d6 tracção à corda, tornelo em que 86 
de Ian opo dos, PÓDhOR Dara tiara Dina crevara a mo PA NTIO o Cri que Ro 
opina (duas equipas), Seguros e & R. O. de 
Bacalhau, Esta, por doença de alguns 
dos seus elementos, viu-se Impossibi- 
litada de participar no torneto, que foi 
&enho pela equipa À do Carvalhinho. 
Esta vitória deu-lhe direito a par. 
tieipar na faso final do Campéovato 
Nacional, que, amanhã e depois, se 
disputará em Braga, o na qual par- 
ticipam os campedes distritais de Por- 
to, Braga. Lisboa e Barreiro. Bem 
Sonstitu di a | oquipa portuento tem 
robabilidades de êxito, na parte final 
a prova, o que, a verificar-se, con 
titul O primeiro titulo colectivo con- 
quistado por equipas portuenses. À sua 
arefa não será fácil, porém, pols terá 


Desapareceu da casa do sr, Candido 
Granjo, de S. Paio de Oleiros, um 
ombo-correlo com a anilha número 
4.846/41. Indicar para a morada aci- 
ma indicada, 


dispu- 
apro- 


“a 
Festivais desportivos 


O do F. C. de Avintes, em homena- 
gem aos dirigentes e jogadores 
do Sporting Clube de Fafe 


Como testemunho de gratidão das 
atenções dispensadas Pelos” Tatenses, à 
direcção do F. C. de Avintes, no fihal 
do jogo de domingo, no seu campo, 
homenageou os dirigentes e jogadores 
do Sporting Clube de Fafe. 

Festa de confraterpização desportiva 
entre os dois clubes, o F. C, de Avin. 
tes, por intermédio dos seus dirigentes 
recebeu galhardamento os seus vil 
tantes, com a oferta de uma merenda 
tipicamente regional. 


Wa 
PELOS CLUBES 


Sporting Clube Vasco la Gama 


DE DISTINÇÃO: 
ESCOLHA NAS 
DURIVESARIAS. 
“JÓIAS PRATAS: 

ESPILIGRANAS 


«Rancho de camaradas» de 
«A Nação» 


O «rancho de camaradas» come- 
morativo do 1.º aniversário do jor- 
nal A NAÇÃO realiza-se, no Porto, 
ó no próximo dia 2 de Março, pelas 

13 horas, no Palácio de Cristal, 
onde devem comparecer todas as 
pessoas interessadas e inscritas 
para o mesmo. 

Qualquer esclarecimento pode 
ser fornecido pelo delegado daquele 
jornal, nesta cidade, na Rua do 
Falcão, 890, telef. 5593. 


O sorteio dos jogos do Campeonato 
Nacional da II Divisão 


NA sede du Federação Portugu 
Basquetebol realizou-se O sorteio d 
Deonato Nacional da II Divisão. Na serte 
A ficaram os sewiintes clubes; Cur Al 
mos Maria Pla, SporiDa e Liss há 
sorte Br Lisbon Ginásio Ateneu. Catupall- 
de Campo de Ourique e Carnide. 

Nas duas primetras Jornadas, à efec- 
tuar no campo do Lisgás, disputam-se os 
desafios: Algés.Cuf é Campolide-Caral 
é Maria Pla-Lisgás é Ateneu-Lisbos Gt- 
násio. 

O campeonato 


Foram eleitos os novos corpos 
gerentes federativos 


Sob a presidência do sr. Manuel de 
Oliveira reuniu, ontem, A noite, o Con- 


de 
Cam- 


Devem comparecer, hoje, às 22 ho- 

soe (DO jPrque das Camélias, os se- 

intea, Jogadores: Tulio, Miguel, Cas. 

Wo, platos. Fernando, Lienlo, Elro e 
o. 


Futebol Olube de Gaia 


Futebol — Pede-se a comparência 
dos jogadores, nos locais e às horas, 
Abaixo, indicados: Categoria de honra 
— Cardoso, Alfredo, Blol, Zeferino, Más 
Flo, Casimiro, Campos, Abílio, Fausto, 
Carneiro, Mendes, Almeida é Alberto, 


começa na ferca-fetra 


PORTUGURSAS 
EA 


É) 


f30, horas. no Campo do Gaim, para 
Jogo com 'o Clube Desportivo da Cuf. 
Eres 3 


Noticiário Religioso 


IGREJA DE S, NICOLAU — Começa 
amanhã, às 8 horas, conjuntamente com 
a devoção do primeiro sábado, o exer- 
cíeio do «Mês de S, Joséy que se rea- 
liza, à semana, por ocasião da missa. AO 
domingo será às 15 horas, havendo terço 
e via-sacra, 

— Hoje, às 20 horas *e meia, via-sa- 
era e prática de preparação para a de- 
sobriga das senhoras da Acção Cató- 


líca 
IGREJA 


ADORAÇÃO SOLENE NA 
DE SANTA CLARA — A costumada ado- 
ração mensal, que começa sempre na 
véspera do primeiro domingo de cada 
mês, inicia-se amanhã com missa solene 
às 10 horas, A encerração do Santissimo 
Sacramento será no dia seguinte, do- 
mingo, às 15 horas. 

Para as organizações masculinas es 
tão “estabelecidos os seguintes turnos 
Sábado, das 20 às 21 horas, obras cató- 
lícas da Sé; das 21 às 2? horas, Soc, 
dos Amigos 'de Santo António; das 22 
às 23 hóras, Conferências de S. Vicente 
de Paulo: das 23 às 24 horas, Associa- 
são e Juventude Católica do Porto, 
União dos Tarcísios e outras, 

Domingos, das 8 às 10 horas, Circulo 
Cató.ico de Operários do Porto. Da meia 
Noite até às 9 horas os turnos são feitos 
pelos associados da Adoração Nocturna, 
na qual estão largamente representados 
aiguns nuc'eos paroquiais da Acção Ca- 
tólica. 

Durante as horas de dia, pledosas e 
dedicadas senhoras tomam ao seu cul- 
dado o preenchimento dos turnos. 

Todas as pessoas e organismos que 
queiram tomar parte na adoração de- 
vem comparecer dentro das horas esta- 
belecidas e promoverem a sua Inscrição. 

IGREJA DE S, JOAO NOVO — Ceje- 
bra-se, hoje, a festividade dos Passos 
que estarão expostos, na igreja, shcris- 
ta, camarim € secretaria, podendo ser 
Visitados, até às 19 horas 

mi 


te todo 0 mês 
ú à mesma hora. a devoção 
a S. José, com missa, exercícios pró 
prios e benção do Santíssimo, 

IGREJA PAROQUIAL DE CEDOFEITA 
=. Começa amanhã nesta igreja o «Mês 
de S. José», com meditação, terço é 
benção do Santíssimo Sacraménto, Será 
às Y horas e meia e aos domingos, às 
15 horas, 


anca 
Procissão de Passos em S. Mamede 
de Infesta 

No próximo domingo, às 16 hroas, da 
igreja matriz da freguesia de S, Mame- 
de de Infesta salrá a majestosa procis- 
são dos Passos, que percorrerá o itine- 
rário do costume 

Para esta concorrida solenidade, ha- 
verá serviço especial de carros eléctri- 
cos pela inha 7 e de comboios pela Il 
nha de Cintura, 


DOVRO 
FORMOSO 


FAMOSO 


Companhio Fiação 
e Tecidos do Porto 


(Soc. Anónima de Responsabilidade 
Limitada) 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Por ordem do Ex.%º Sr. Presidente, 


irem: em 
bleia Geral Ordinária, no próximo dic 
14 de Março, pelas 15 horas, na sede 
da Companhia, Avenida Fernão de Ma- 
galhães, 113, para a discussão e vota- 
são do Relatório e Contas da Direcçã 
e Parecer do Conselho Fiscal, relativo: 
ao ano de 1946 458: 


Porto, 20 de Fevereiro de 1947 


O 1.º Secretário da Assembleia Geral 


VILEGIATURA DOS ASSINANTE. 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiram : da Torre 
ES para a Livração, 
Gorro D. Maria Machado de Andrades fi 
outo da Branca para Sernancelhe, 6 
Viaao: Cecilia de Jesus Lameiras: é do 
ra a Foz do Douro, O sr, An- 
emandes Bragança, 


—r.se 


Conservatório de Musica do Porto 


Foi adiado para a próxima segunda- 
cfeira o primeiro concerto, da série de 
oito, de músicos peninsulares, que, pro- 
movidos pela direcção do Conservatório 
de Música do Porto, realizará a ilustre 
pianista e protessora Helena Moreira de 
á e Costa 
* 


O anunciado recital da jovem nto- 
ta Hélia Maria Abranches de Soveral 
efectua-se, hoje, à noite, com O Começo 
fixado para as 31 horas é 45 minutos. O 
programa é constituído por obras de 
Bach, Debussy, Chopi, e Saint-Saéns 
Mestre Luís Costa, que foi professor da 
talentosa concertista, está ao Piano de 
acompanhamento. 


Ds 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permi 
nente as seguintes farmácias : 


6.º TURNO 


Mirmicia do Saudtrão 
lefone 249 Largo do Padrão 


FARMACIA SARABANDO, Lar: 
go dos Loios, 35 a 37. 

FARMACIA GENTRAL, Rua de 
Santo António, 203. 

FARMÁCIA LEMOS, Praça de 
Garlos Alberto, 31 — ““elefone, 309. 

FARMACIA GARANTIA, Rua de 
Fernandes Tomás, 696 — Telet, 4645, 

FARMACIA DA BOAVISTA, R. 
da Boavista, 457 — Telet, 6443, 

Aliança, Rua da Conceição, 2 — Alirio 
de Barros, Suc., Rua de Costa Cabral, 240 
— Boavista (da), Rua da Boavista, 457 — 
Cent:al, Rua dé Santo António, 203 — 
Corujeira (da), Rua de S, Roque da La. 
meira, 1473 — Garantia, Rua de Ferna 
des Tomaz, 4 — Lemos de Filhos, Ld. 
Praça de Carlos Alberto, 31 — Monte Ca- 
tivo (do), Rua do Monte Cativo, 444 — 
Padrão (do), Largo do Padrão, 342 — Pe- 
ninsular, Rúa Chã, nº 100 — Pinheiro 
Manso (do), Avenida da Boavista, 237] — 
Rebelo, Rua Padre António Vieira, 8 — 
Sh. Rus Vale Formoso. 181 — Saraban- 
do, Largo dos Lotos, 36 

Na Foz — Nacional Rua Senhora da 
Luz, 156. 

Em Matozinhos-Lega — Faria Rua de 
Roberto Ivens, 126 — Ernesto Falcão, Rua 
Moinho de Vento, 227. 

Em Gala — Pontes, Avenida da Repo- 
blica— Ferreira, Rua Domingos Matos. 

(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretaza de 5800, à persr 
das O horas). 


eira, 28 de Fevereiro de 1947 


Diário de Lisboa 


Na Assembleia | Declarações do Ministro 
da Economia 


Nacional 


prosseguiu ontem o debate 
sôbre Politica monetária 


recção e boa-fé que sempre mantive- 
ram no cumprimento dos seus acor- 
dos.» 


Na Assembleia Nacional prosse: 
Euiu, ontem, o debate sobre a poli- 
tica monetária suscitado pelo aviso 
prévio do sr. dr. Bustorf Silva. 

Presidiu o SR, DR. ALBINO DOS ORDEM DO DIA 
REIS e responderam à chamada 93)  pntrou-se, aepois, na «ordem do diay. 
deputados. Sublu à tribuna o SR. ALBERTO DE 

ARAUJO que ficara com a plavra re- 

A construção do caminho de ferro RANÇAUA na NEAR Per 

zer um estudo vo da situação 

Paran Lamigo dia Franca Sconómica entre 193% e 1045 e depois de 

s citar grande número de elementos rela- 

tivos É balança comercial do Pais a ba. 

i j i e | lança econômica e sua repercussão no 

te Davos entrado no Periodo de «Ame | auttênio da circulação monetária, desta: 

cou o alto valor da cobertura da nossa 

tes da ordem do diam, o SR. DR.| moeda, fazendo numerosas citações à re- 

ju à e | serva do nosso banco emissor. Pôs em 

COUTO ZAGALO pediu à meta q a rronto o aumento da clreulução fidus 

Orne Elen pa cao clária em Portugal com o aumento ve 

as s para que a Di «ificado nos outros países. sse : 

Geral dos Caminhos-de-Ferro lhe en- ADO Dr ra 

A io mone om 

vie os elementos que requereu em | queYse deu em Portugal nos últimos 

Dezembro passado sobre a constru-| anos, temos de atender, antes de tudo, às 

ção do caminho-de-ferro Régua-La- Porccadaltas once de) NO RR aa na 
o apenas ui o, 6 

mego-Vila Franca das Naves. trumento de trocas. E» também, um 
- ' acumulador de valor precisamente, po) 

Os serviços do porto de Lisboa | que desempenha aquelas Lunções. Ide 

tificada com a propria riqueza, moe 

Seguidamente. o SR. DR. MA- a empre docaahs pondo. mr o 

RR le de adquirir bens ou obte 

noBi IR qr upa sra de ETRGR So 
s - | assim, Instrumento de poupança € wu 

boa que disse serem dos piores ser- onemia. Possuidar da moeda, não Je 
ú i à | envolve na discussão especulativa de sa- 

viços públicos. onde o material está | Ser ce'ela é renimente”e em si mesma 
abandonado, os roubos são diários e] uma riqueza. O que ele constata e que, 

q 
de tal ordem que as companhias de | através do dinheiro, pode assegurar a 


seguros se recusam a segurar as mer- | 3! Próprio, um certo número de utilida 
cadorias ali armazenadas. Referiu-se à opinião do economista 
O orador chamou para o caso a americano vim Natan, ea E 
ã as considerações que fez nes É 
Riniçãe, de quem "de aa eso, E terminou esta parte do seu trabalho 
mesmo empo apontou algumas so-| com autorizadas opiniões de revistas 
Juções que, em seu entender, podiam | publicações financeiras sobre a política 
resolver o caso. monetária do Governo e entre estas a 
A terminar, o sr. dr, Manuel Lou- | fevista inglesa «The Economist», que, 
1 AinatrçO 8, GF. Manuel 'U- | em Fevereiro de 1946 considerava a moe- 
rinho pediu ao presidente que insis-| da portuguesa entre às mais opte do 
i ápi o - | Mundo. E terminou o seu trabalho de- 

que Ro envio Tápido dos clemen | pois de uma elogiosa raterência ao rei 
oe, que cena ASDIPO , DOG ÃCO tório enviado à Assembleia pelo sr. mi- 
ensino primário no Continente, Ilhas | nístro das, Finanças, sobre a política 
é Colónias. monetária do Governo, por uma calorosa 
E exaltação de obra de ressurgimento m 
A situação dos candidatos a oficiais | clona) empreendido no alasar De 
do quadro das Alfandegas Seguiu-se na tribuna o SR. DR, ULI 
SES CORTES. RENdiou ds Zea gonsida 
$ rações acentuando a importância polf- 

pa DSR: DR, MENDES CORREIA | Fte, entao, 9 ngorineia po 
A go A COS, CânGidasos blema monetário que se inscreve há 


oficiais do quadro aduaneiro e após | muito no número das preocupações da 


árias K fo) i j do er. dr. 
várias considerações pediu a extin-| Assembleta Nacional. Antes 
ã ieial Pacheco de Amorim ter falado nos pe- 
são dos lugares de oficiais de Al-| sigos ge inflação Já outros deputados 
fândega e sua substituição por EA o haviam feito como o orador: 
s ci ' i dindo Simplesmente entre os dois havia uma 
tias entegorias: pano Deo | diferença, O orador apontára o mal e 
para o caso a atenção do sr. minis- indicara construtivamente o remédio ao 
E ' 

tro das Finanças. acentuar o perigo procurara não criar 
rme; e ao manifestar o recelo, não 


O abastecimento de carnes á Ta efectivas desgraças ou Migubres ca. 
idades, Reconheceu, depois, o fenó- 
população tdos Ponto, meno da inflação. À” circulação subiu 


de 2.279.000 contos, em 1938, nara 8.719.u0 
Seguiu-se, no uso da palavra. O | contos em Dezembro de 1948, 


SR. MAJOR BOTELHO MONIZ que — Mas a inflação — afirmou apolado 
em estatísticas Internacionais — constl- 
to das carnes à população do Porto, | Wado “fts "asim e 
a ] À pa ; 
louvando a atitude do sr. coronel Ji Rier a a, nox balança, de, pagamentos 
a a, 
viano Lopes, actual governador ci-| Meat dm nele edéficitas que, compro- 


vil, pelas medidas que tomou no | metessem a nossa posição cambial, nem 


(CONTINUAÇÃO 


melhor e mais completa solução dos 
magnos problemas que a todos inte- 
ressam sobremaneira neste momen- 
to, Hã do lado do Ministério da 
Economia, o interesse fundamental 
que julga ser também o de toda à 
imprensa: esclarecer devidamente o 
Pais: 
E esses esclarecimentos, acres- 
centou, bem explicitamente, o sr, 
eng. Vieira Barbosa, não o pede 
seja em louvor sistemático como 


' €& Gomerrio do Porto 


DA 1.º PAGINA) 


do centro abastecedor para os mercados 
abastecidos, 

Agora irá ser analisado na inversa 
de fora para dentro, Assim o sr, sub-se- 
cretário de Estado do Comércio e Indus- 
trla irá dentro de pouco percorrer todos 
os distritos do País para tomar contacto 
com todas as deficiências existentes no 
funcionamento dos serviços e procurar 
dar-lhe remédio pronto é rápido, 

O sr. eng. Vieira Barbosa referiu-se 
seguidamente às deficiências de «stocks» 
com que vimos lutando mercê das cir- 
cunstancias criadas pelas condições anor- 
mais em que o mundo vive e, continuan- 
do disse de maneira sucinta das medi- 


não recusa seja em crítica mesmo | das que tenciona pôr em prática e para 


áspera. Sômente deseja. seja sempre 
« só em completa verdade, 

Nestas condições o Ministério da 
Economia tanto agradecerá o louvor 
que estimula, como a crítica que 
corrija. Para que todos os assuntos 
que se prendem com o magno e ins: 
tante problema possam ser sempre 
tratados, na base da mais formal e 
completa verdade, desde Já decla- 
rava que O seu Ministério se punha 
à disposição da Imprensa, esperan- 
do desta a necessária reciprocidade, 
Tem como um desserviço que se 
escondam as críticas quando estas 
feitas lealmente, bem intencionada- 
mente, podem contribuir para reme- 
diar males que necessitam de cor- 
recção. Não crê, porém, que tal fim 
possa atingir-se quando a base das 
informações ou críticas não seja a 
mais límpida e total verdade, Subs- 
tituir a vaga e imprecisa formação 
pelo caso concreto e incisivo, els O 


atingir em nome do verdadeiro in- 
teresse nacional, Nesta acção, insis- 
tiu o sr. Ministro, a Imprensa pode 
ter efectivamente um papel decisivo. 
E a propósito aquele membro do 


as quais conta com a ajuda decidida dor 
caminhos de ferro de modo a garantir a 
cada distrito os «stocks» necessários pai 
o indispensável fundo de manelos, 

E aquele membro do Governo refe- 
riu que a primeira pedra que houve a 
deslocar neste xadrês complicado 
problema dos abastecimento foi a au- 
torização para novas inscrições de ar- 
mazenista: 

Parece-nos que a situação como es- 
tava não servia qe nenhum modo as con- 
veniências e Interesses legítimos do 
publico. Havia armazenistas que porque 
se sentiam sós em campo resolviam fazer 
um abastecimento conforme lhes convi= 
nha ou melhor dizendo na maioria d 
casos não o fazer se de tanto lhes advi- 
nha benefício, se tanto servia os seus 
interesses ilegitimos, Era uso e abuso 
de um muito discutível direito de activi- 
dade comercial. Acabou-se com isso e 
tudo leva a crer que tal medida venh 
contribuir para u ais ce) 
ta regularização 

Continuando as suas considerações o 
sr. ministro focou o 
importante da fiscalização. E após acen- 
tuar que esta terá de ser rigorosa não 
só pela função que lhe cumpre como 
Porque tal é também seu desejo sallen- 
tou no entanto que também neste cap] 
tulo frá haver modificações. Assim vão 


fim que principalmente se pretende | abandonar-se o policiamento das pequi 


nas infracções para se concentrar mais 
sériamente a eficiência da acção naquilo 
a que pode chamar-se a base e alicerce 
do mercado negro. Toda a fiscalização 
vai assim alargá-la em eficiência na 
perseguição dos negócios do mercado 
negro fechando-se propositadamente os 


Governo citou o que tem estado ajolhos ao transporte da pequena garrafa 


passar-se com o caso da importação 
de batata americana, Acerca da qual 
se tem dito haver embargo, dificul- 
dades que obstam à sua vinda, quan- 
do no final de tudo se resume ao 
facto de haver um decreto que proíbe 
a sua importação, mercê de razões 
que já estão demais esclarecidas. 
E" preferível, em boa verdade, im- 
portar batata de outros países, No 
entanto, tem-se recorrido sempre que 
tal haja sido necessário à batata 
americana para aguentar os quan- 
titativos precisos e indispensáveis 
ao abastecimento do País. 

O sr. eng. Vieira Barbosa acres- 
centou, depois de falar das condi- 
ções que se torna necessário cance- 
lar a importação da batata amert- 
caná, ser partidário de que, 56 nos 
devemos servir desta enquanto não 
chegar outra de melhor origem. 


Prosseguindo na sua exposição aos 
jornalistas, o sr. ministro da Economia 
Teferiu, depois, o que se está passando 
presentemente, com a importação do 
arroz brasileiro, Toda a gente quer im- 
portar, sem de um modo geral dar qual- 
quer garantia de que, com efeito o arroz 
chegue a desembarcar em Lisboa, De 
resto os, requerimentos de importação 
daquele produto que tem chegado ao 
Ministério da Economia, já ultrapassam 
em muito a produção total de todo o 


sentido de prover a esse mesmo abas- | saldos crêdores que pudessem ter re- |) 
VR A DN 


“22 | percussão prejudicial no nível da moeda. 

Pa á . porém, modificou-se à par- 

O sr. major Botelho Moniz apro-) feye “gia “e mercê “das cireunstâncias 
veitou o ensejo para fazer uma cri- | especia!s criadas pela guerra ao nosso 


i à | comércio externo e do afluxo de ouro 
tica severa à maneira como se está | ias Pesultantes de outras, prove- 


fazendo o abastecimento do País e, | niancias, a balança de pagamentos tor= 


principalmente, à acção do último | nou-se fortemente, ctédora, Senda 
ini i nssaram de 639.590 contos em 19 
E 675.135 contos em 1944, Em consequên- 


O SR. DR. ALBANO DE MAGA- cla da conversão destes saldos em moe- 
LHÃES usou, depois da palavra, para | da nacional, a circulação desenvolveu- 


À o! inis-| -se em ascensão. Em contrapartida as 
dizer que tinha requerido ao Minis: | ecervas do Banco de Portugal aumel 


tério da Economia, na sessão de ante- | taram progressivamente e cobrem, hos 
-ontem, os elementos necessários | por completo as notas em circulação, 


r =| “o sr. prof. dr. Pacheco de Amorim — 
para tratar do assunto à Que se re observou o parece discordar dessa orlem 


fere agora o sr; major Botelho Moniz. | tação e atirma perjurativamente que ele 
Espera, pois, que lhe cheguem esses | conduziu a distorsão dos preços. Para o 


êntã seu samento de quantitativos e de 
glementos para éntão responder | (e eaverno devia deixar actuar 


àquele deputado. ' ' eli nómicas naturafs, 
O SR. PRESIDENTE informou | Reemindo “ue” os“ indicos dos preços 


depois a Assembleia que recebera | do custo da vida e dos salários acompa 
si u ári h os desenvolvimento da circula. 

Edo ft E aubrecretário de Es- Sia. O equilíbrio realizar-se-la assim uu 

tado das Finanças que lhe foi agra-| tomaticamente, Simplesmente a doutrina 


decer as manifestações de sentimen- | quantitativa está hoje ultrapassada e o 
o liberalismo econômico é um dos grandes 
to da Câmara quando do morte de | vencidos da última iuerra. Por toda 
seu filho, o rev. Diniz da Fonseca. | parte os governos ante a torcente an 
inflacão tornada fatal pela ascensão dar 


Resposta da Presidência do Con- | despesas públicas pela alta universal do: 
preços e pelo desequilíbrios posttivos da: 
solho ás perguntas do dr. balancas de, pagamentos,  resignaram-s 
ao inelutável. A distorsão dos preço 
Hpatoregr iva um dos objectivos VotuntARa mada prosa 
i i seguidos pelos governos como forma de 
O sr. dr, Albino dos Reis comu- evitar o ciclo desastroso de inflação. 


nicou, depois, ter recebido da Presi- Mais adiante rebateu algumas críticas 
êncis à orof. Pacheco de Amorim sobre a 
dência do Conselho, resposta às per-| dA ici, de dívicas para pagamento das 


guntas formuladas na sessão ante- | importações. Considerou ainda as ten 
rior pelo sr. dr. Bustorff Silva, ho | dências  Ingiaceíonistas posteriores à 


sé é inte: | guerra, aprésentando algumas sugestões 
seu discurso, que é do teor seguinte: | gierra. aprésentando, aleumas + 


«O Governo tem a honra de in-) O xao direi porque não seria sincero 


formar a Assembleia Nacional do se- | que a situação monetária me não inspira 
guinte : também preocupações fa qua [or multda 
cs h aspectos eu não partilho dos 3 
1.º — Os saldos em esterlino acu- | Vira daquele Ilustre pariamentar. Como 


mulados pelo Banco de Portugal du-| ele, asviro a rápida recuperação dum 


rt ôr- | equilíbrio monetário a cessassão dos sa- 
Fanta A AAGARTAÇÇA ar mioa. dj ácr erífícios impostos aos servidores do Esta- 


do celebrado em 1940 entre este e 0 | (do me vivem dos produtor 
Banco de Inglaterra como homologa-| do seu trabalho: ao termo que desejo 


ã is Governos ti seja breve dos formalismos, tabelameh= 
são dos dois Governos tinham Dr | io o incâmodas restrições ue incidem 


virtude desse mesmo acórdo garan-| (pe a produção e a distribuição e cons- 
tia de câmbio e de pagamento em | tituem o lado desfavorável da excessiva 
ouro ; Intervenção do Estado E vida Leao 

º Í 1 intei ca. Não apresenta, norém, apostolados 
2º-— Esta garantia foi. inteira E escolas "como verdades Irrefrtáveis 


mente mantida no acôrdo que para | nem nego ou omito contra a incidência 
liquidação dos saldos acima citados | dos factos os Apmatioide Andiscutíveis da 
se realizou em Agosto de 1945 data poltica ado > sálsniádo UA 
em que segundo o nele previsto ces- | nora, eram cerca de 20 horas, o sr. pre- 
sou a vigência do acôrdo de 1940. | sídente encerrou a sessão, marcando a 
Pelo acôrdo de liquidação facilita-se qtlina, ARA hoje, com a mesma «or- 
sem perda de garantia de valor-ouro | dem do dia Eye 
a utilização dos saldos referidos ; RR ; 
3º — Em Abril de 1946 foi reali-) (O ministro do Interior 
zado um novo acôrdo monetário en- 
tre os dois Governos destinado a as-| foi, ontem, cumprimentado pela 
segurar a liquidação das transacções | Comissão Central das Juntas de 
comerciais correntes entre a área do Freguesia de Lisboa 
escudo e a área do esterlino. Este 


ê i e A Comissão Central das Juntas de 
acôrdo foi recentemente objecto de | preguasia de Lisboa « 08 componentes 


acôrdo complementar destinado à es- | gas “mesmas Juntas, apresentaram, om 
clarecer certos pontos que no primei- | tem, cumprimentos ao sr. ministro do 


ii i |- | Interior, O sr. comandante Nuno de 
Fortes a paidentos de sol Brion fez a apresentação dos represen- 


cão oportuna. Por tais acordos fixa- | tantes das Juntas de Freguesia, terminan- 
-Sse o câmbio de 100$00 (cem escu-| do por dizer que sedoe fazem Ardente 
dos) por libra esterlina e regula-se | votos por que a passagem É 

E lo Ministério do 
até a vez dos dois Bancos emissores | Castela de Ari a alor exito, 
a liquidação das transacções comer- | pois a sua aspiração é acudir ao pro- 


i .. por contas recipro- | blema assistencial, cuja solução enche de 
ciais contentes por contas reciDro | painesimeno ce Jransoema om cone 
E fiança os olhares desconfiados daqueles 


dem créditos de libras 5.800.000 ou | que ainda não quiseram ver a obra El- 


500.000.000500,  Atingido por qual- | gantesca do Estado Novo. Depois de 
imi' i ifestação de cortezia 
quer dos Bancos esse limite, as liqui-| dis, suntas de Freguesia, de lhe 


dações que o excedam deverão fa-| apresentarem cumprimentos, o 5r. eng 
» p) 
zer-se em ouro. Os saldos possuídos Candeia de Abreu referi ao a ção do 
por qualquer dos Bancos em moeda | dhate proveitos concuiu dizendo ser 
do outro deverão ser livremente uti- | necessário dar às Juntas possibilidades 
lizados para pagamentos de trans-| de acção e de influência, El es 
Acções correntes em terceiros Daiss ) Têm à Bt ha ek Rena 
e quando isso seja necesátio Para | que se impõe levar a cabo. 
pagamento da mesma natureza con- cm qm 
vertidos em ouro ou em moeda do e ass 
país crêdor ; Créditos coloniais 
4.º — Não correm assim nenhum 
de câmbio os saldos em esterlino | | Pela pasta das Colônias Rs, RnNgada 
constituídos durante a guerra € risCO | 2iaj qaº5.015.698880, prra completa amor- 
que mútuamente assumirão os dois | tização do empréstimo de Sado 
países contratantes no acôrdo de | efectuado na Caixa Geral de Depós 


resultante da unificação dos emprésti- 


1946 além de só poder. referir-se a | resultante da unia OS ra 
5.000.000 de libras ou seja contra va- | mosqde respectivamente à Junta Central 
lor em escudos. E' atenuado pelo con- | de Crédito Agrícola e à regu! 5 
vertibilidade dos saldos e sua livre paca RAD a itilizando sema 
Tos' palscs pela fáculdnde dé dendo: | o alia 1840 fel a despesa dri- 

ún- | no artigo 6º 3 : 
Li paso cada ria do orçamento gel da colónia, 


gia que ambos se reservam Pela in-| irão, À à quantia de 1455079504, dos 


tensificação das suas tradicionais re- | caidos das contas de exercícios findos da 
lações do comércio e pela inteira cor- ' mesma colónia, 


prometesse a durante três meses a 
não consentir que, mais ninguém, senão 
ele, o vendesse. Quer dizer, era nem 
mais nem menos que um monopólio so- 
bremodo prejudicial que evidentemente 
o Ministério da Economia não podia con- 
sentir. 

No entanto, nós compramos arroz e 
todo o que houver disponível a quem 
no-to quiser vender a 6$00 por exemplo. 

O sr, eng. Vieira Barbosa disse depois 
que após estes primeiros dias em que 
pouco mais se tem limitado que a tomar 
contacto com os vários serviços, procu- 
cou de maneira tanto quanto possível 
eficiente realizar uma nova e melhor 
istribuição dos géneros de primeira ne- 
cessidade, 

Para tanto olhou primeiro o proble- 
ma vendo-o de dentro para fora ou seja 


Carreiras aéreas 


Num restaurante de Lisboa realizou-se, 
ontem um almoço de homenagem do sr 
comandante José Cabral, a proposito da 
sua nomeação para director da TNA, em 
Portural, oferecido pela direcção da Ae: 
ronautica Civil. Alom do homenageado 

sisllram Os srs: capitão Quintino di 

osta, eng. Manuel de Bivar, capitão de 
fragata Paulo Viana comandante das 
forcas acreas da Ari 

nel Ca 

Vasconcelos, aviador € 

to Barros Brito, etc, 

Aos brindes fala) o capitão Quin- 
tino da Costa e o comandante José Oa- 
bral quo agradeceu, 

De avião chegaram ontem a Lisboa vá 
rios artistas líricos italfanos que vêm fa- 
ser marte da companhia de opera, à es 
trear-se no proximo mês no Teatro de 
6. Carlos, 


Por via a Lisboa o 
sr, Commander Hall, director em Portu- 
kal duma companhia aerea britanica. 


De avião chegou ontem a Lisbon se 
«uindo hoje vara a America do Norte q 
funcionario tecnico do governo do Egip. 
to. lunto do Fundo Monetario Internacio. 
mal sr, H. L. Acad, 


Por via aerea chegou à Lisboa o pro- 
fessor Carlos Murcandino, medico argen- 
tino que ri Roma, onde realizou 

cias sobre otorriolarin- 
goloria, 

Aquele clentista esteve até hã pouco 

nosso País, onde proferiu algumas 
conferencias, 

São esperados domingo no aeroporto 
da Portela de passagem para Buenos Al- 
res dois bimotores ingleses adquiridos 
Dara à Argentina q destinados às suas 
carreiras internas. 


De tezresso de Lourenço Marques « 
Luanda, aterrou ontem, à noite no am 
ronorto da Portela. O bl-motor português. 
nilotado pelo comandante Manucl Rocha 
O avião trouxe onze passageiros. muita 
sArga 6 correio Dara a metropole, 

De avião chegaram os srs, eng. Anto- 
nto Josó de Almeida Lima, Chefe da ro- 
nartição de propriedade industrial, e dr. 
Jorge Garín, adjunto da divecção geral 
do comercio, delegados portugueses, 4 
conferencia internacional de propriedade 
industrial, que se realizou em New Cas- 
tio com à participação de delegados w 
vbsarvadores de mais do trinta países, ob 
a residencia do juiz federal suiço, dr. 
Plinio Polla. 

Serundo declarações feitas por aque- 
los delegados à sua chegada à Lishoa, a 
conferencia tevo nor objectivo, o estudo 
le todos os problemas. ligados à conser- 
vação € restauracão dos direitos de pro- 
vriedado industrial, atingidos pela ultima 
confiagração. O Bureau Internacional 
sulco apresentou um acordo e à Grá Bre- 
tanha uma contra proposta, documentos 
auo Toxam amplamente discutidos em re. 
lação cum à situação delicada dos di- 
versos paises europeus. 

Portugal já tinha promulgado um de- 
ereto destinado a atingir os mesmos obje- 
ctivos da conferencia o que mostra a 
importancia que se liga a tals assuntos 
no nosso País 

Alguns problemas de ordem geral o 
tecnica de propriedade industrial serão 
tratados na proxima conferencia que se 
etectuará em Portugar, 


- Chegou ontem de avião a Lisboa a du- 
queza Vitoria, de Espanha. 


Com um grupo ristas Ingleses cho- 


e. 


Rou ontem, de tarde ao asroporto da Por- 


de azeite às vezes adquirida com tanta 
e tamanha dificuldade sempre corres 
pondendo a uma necessidade premente 
que há que considerar nas actuais clr- 
cunstancias e em sá verdade pouco ou 
nada defraude o abastecimento geral, 

E acrescentou : 

Levar o publico a ajudar as entidades 
oficiais a realizar a obra em que resol- 
veram empenhar-se será ainda mais um 
grando serviço que a Imprensa pode 
prestar à solução completa e rápida do 
magno problema que a todos preocupa, 
O nosso publico tem de um modo geral 
tanta relutancia em cumprir as determi- 
nações provindas das entidades ofícia 
que no final só reverteriam e pre 
veito, 

Ao menos que nas coisas em que há 
facilidade de abastecimento tudo corra 
como deve com a colaboração do 
publico interessado, 

E' certo que nós não temos nem o es 


demos temos de ter 
médio que nos leva a 


vissima rá 
maior e mi 
nosso tempo. 

E o sr. ministro da Economia ac) 
centou : 

Estou aqui animado apeni 
preocupação de cumprir o meu 
ficar de bem com a minha consciênci 
Este será o primeiro justo é certo de to: 
das as canseiras, Por Ísso 
do nenhum quero escondi 
se passa, Hei-de dizer 
de. Quando houver ho! izer que há, 
Quandi r hei-de explicar por: 

no entanto da rápid 


ra 
lizar 
muito possível não pudesse 


Fé 
No Ministério da Economia procura 
caminh: sem solu- 


que 


e aquele mem- 

Governo quai realizarão, 

de futuro, às quartas-feiras ao meio dia 
e meia hora. 

Os jornalistas abandonaram o gabi. 
nete do sr. ministro da Economia com a 
certeza de que o sr. eng. Daniel Vieira 
Barbosa está, de facto, empenhado em. 
na medida do possível, solucionar o im- 
portante problema dos abastecimentos 
é no mesmo tempo — caso que merec 
louvor e aplauso, realizar uma obra dé 
cooperação com a Imprensa que, infeliz. 
Eça raro se tem verificado no nosso 

ais. 


tola vindo de Casablanca, um dimotor 
britanico que hojo deve seguir para In- 
elaterra, 


No avião da carreira chegou a Lisboa, 
O tomeiro Cointanilho de Triana, acom- 
banhado do picador Rafael Barrera, que 
rezrossa do Mexico a parto Amanha para 
Madrid, 


De avião chegou ontem a Lisboa o mes 
dico oftalmolorista espanhol dr, Herme- 
negíldo Arrugas que vem, 


- AUgUSO 
Moniardino, onde foi operada pelo dr, 
Ferreira de Almeida, 

Aquela grande especialista espanhol era 
aguardado pelo ministro conselheiro do 
Esvanha. em Lisboa, pelo Keneral Cassia- 
ni atudante de campo de Humberto IT, 
dr. Fernando de Almetda ete. 

De avião chogou ontem a Lisboa o sr. 
Georea Gordon Lewis membro do depar- 
tamento de pescarias da Terra Nova, 
acompanhado pelos comerciantes Walter 
Huthinson O. Carters e James Dunford, 
de Cander, que vem avistar-se com 
elementos divectivos da Comissão Regula- 
dora do Comercio da Bacalhau e do Gre- 
mto do Bacalhau, atim de trocarem im- 

essões sobra O comercio de bacalhau 
Devem demorar-se quinze dias em Lisboa 


Uma criança de onze 
meses 


morreu afogada numa casa 
inundada 


Ao fundo da calçada dos Mestres, exis 
tem duas casas tórreas propriedade da 
Camara Municipal de Lisboa, cujas ren- 
das são do MS00 e 40800 mensais, Ambas 
tem somente duas divisões, onde vivem, 
na primeira, João Augusto, engraxador, 
sua mulher, Auzenda Ferreira, e os fl- 
lhos. Maria Helena. de 5 anos; Elfrabeth, 
do 3 e Daniel de it meses; na segunda, 
Maria Pais Henriques e seus filhos Ade- 
lino. de 90 anos, Manuel de 43, Cecillo 
de 14. Leonel, de 10 e Olinda, de 3, 

Os ultimos temporais transformaram 
as casas, que ficam numa baixa, em ver- 
dadeiros lagos. ocupando-se os morado- 
ves. do dia e de nolto a esgotar à água, 
tarefa que dura há um mês, Apesar dis: 
so. Os seus estorcos não tem sido aproa- 
dos de êxito, morque passa por debaixo 
da casa uma nascente. que permanente. 
mente mantém as habitações inundadas 
Assim. durante à noite, a água chega à 
atingir a altura das camas, Ontem de 
madrucada a Auzenda esteve até às qua- 
tro horas na sua falna de esgotar a ária 
Denois. ela. o marido e o pequenito Da- 
niel deitaram-se, Uma hora depois, sem- 
pre em sobressalto. acordaram e não vl- 
ram O seu filho. Havia caído da cama 
foJátia morto no chão. com água a co- 

rio. 

Aos gritos acudiram os vizinhos, fof 
a molicia, e do manhã o delegado de 
Saude, que verificou O óbito. Os desola- 
dos mais e toda a gento do populoso 
hatrro chora a morte trágica da orian- 
ca. culo funeral se realiza amanha. 


Cumprimentos dos 


Sindicatos 
a membros do Governo 


As dimecções dos Sindicatos Naotonais 
de todo o Pais apresentaram, ontem, 
cumpmimentos, tratando, ao mesmo tem 
pa, de vários assuntos de interesse para 
a sua clasto, 406 Grs. múnistros das Co- 


municações e do Interior, subscoretáno 
das Corporações e prasidante do Comse- 


lho dis Administração da O, P. 


nada prejudicam a saúde pública. 


Abastecimento do País 
Importação de batata 


Da Junta Nacional das Frutas recebe. 
mos a seguinte nota - 

«As necessidades de abastecimento do 
País levaram a exemplo de outros países 
europeus, autorizar a importação dos 
Estados Unidos da Améri do Norte 
cerca de 27 mil toneladas de batata para 
consumo. Esta importação não foi feita 
sem se correrem certos riscos de Intro- 
dução no continente de doenças e pragas 
que não foram ainda encontradas no 
nosso País e que a virem a desenvolver- 
se represemtariam no futuro, pesado en- 
cargo para a produção da 
nal, Tomaram-se como é de 

precauções possiveis exigindo-se que 
a batata fome proveniente de áreas não 
infestadas pelas doenças e insectos cuja 
introdução mo Pais Dado po- 
rém o quantitativo da importação é im- 
possível impedir que, entre alguns tubér- 
culos doentes e que entre estes poma 
existir justamente os portadores de 
quaisquer dos agentes prejudiciais à 
cultura não aínda conhecidos no comt!- 
nente português. Importa, por iso, não 
obstante as precauções já tomadas que o 
publico colabore com os serviços oficiais 
atim de auxiliar a defesa fito sanitária 
da Nação. 

Para tal transmitem-se as neguintes 
instruções, redigidas de acordo com os 
serviços fito patológicos : 

1º — Evitar que a batata de origem 
americana seja cultivada destimando-a 
exclusts ente ao consumo. 

2* — Deitar águas das lavagens nas 


— Coser de preferência com casca 
todos os tubérculos. 
4º — Sempre que a batata seja des- 
cascada em cru coser as cascas ou boda- 
do de batatss podres e sempre que isso 
seja dificil colocar as cascas numa vasi- 
lha deitando depois sobre ela água a 


para os caixotes 

alimentação dos 

cascas ou batatas sem prévio 
tratamento, 

Assim se evitar tanto quanto possível 
que os estrumes e lixos das cidades nor- 
malmente utilizados nas culturas dos 
arredores de Lisboa e Porto vão casual- 
mente infestar os terrenos com qualquer 
das agentes das doenças que são de te. 
mer pai ateira e outras culturi 

A batata apresenta-se com Optimo 


aspecto e tem boas características pi 


alimentação pelo que nada justifica qual 
quer alarme visto que a doença que 


ataca esta cultura apenas são transmia- 


síveis à batateira e outras plantas e em 


Imposto complementar 

Foi erviado, ontem, para o «Diário 
do Governos, o decreto que prorroga 
até 15 de Março próximo o prazo para 
apresentação das declarações do imposto 
complementar 


Companhia Nacional 


de Navegação 
Um oródito de quatro mil contos 
destinado a subsídio 


Pela pasta das Colónias fot publicado 
um decreto-te! abrindo, no Ministério 
das Finanças, a favor do Ministério da 
Marinha, um crédito especial, da quan- 
tia de 4000 contos, destinado a mubsídio 
à Companhia Nacional de Navegação, 
para realização de uma carreira regu-ar 
de navegação, entre a metropole, In 
Macau e Timor, 


União Nacional 
Reunião da Comissão 
de Propaganda 


Reuniu, ontem, a Comissão de Pro- 
paganda da União Nacional, que tratou 
de vários assuntos pendentes 


Intoxicados por emana- 
ções de gasolina 


Receberam tratamento no Hospital de 
S, José, onde o primeiro ficou inter- 
nado, António Galante, de 10 anos, mo- 
rador na Quinta do Lopes, e Vontura 
Lopes. de 28 anos, da Rua da Benefi- 
cência, ambos intoxicados por emanações 
de um' motor lina, quando traba- 
lhavam numa casa da Avenida João 
Crisostomo. 


Violento incêndio 
numa fábrica 


Afluíram ao Jocal mais do dez viatu- 
vas dos Sapadores Bombeiros e dos Vo 
luntarios de Ajuda. sendo montadas va- 
rlas agulhetas para combate ao Iincendio, 


O ataque ao fogo estã a ser dirigido prio 


ars. mafor Gomes Marques e capitão Vin- 


na, respectivamente 1.9 e 29 comandante 


do Batalhão de Sapadoros Rombeiros, 
O clarão avista-so do toda q cidade, 
Os prejulzos são Iuiportantes, já, con- 


tinuando o Incendio a lavrar com inten 
sidade as 3 horas da madrugada. 


A's 4 horas da madrugada o incendlo 


continua, tendo-se nropagado a quase to- 
da a fabrica, 


Para O local do sinistro dirigem-se mais 
yiaturas dos Sapadores e dos Bombeiros 
Voluntarios, 

Os prejuizos que, como dissemos, são 
muito importantes, estão cobertos pelo 
seguro mas não & possivel. por enquan- 
to aluizar do montante 


Organização Cor- 
porativa 


Caixa Sindical de Profissionais 
do Alfaiate de Lisboa 


O regulamento da Caixa Sindical d 
Protissionais de Aifatate do Distrito de 


Lisboa que acaba de ser aprovado pelo 


subsecretário de Estado das Corporações 
entra em vigor em 3 de Março próximo 
estabelece as seguintes regalias 

Dois terços do ordenado ou salário 
médio nos três primeiros meses, na 
doença, a partir do 3 e metade nos 
seis meses seguintes; dois meses de 
ordenado ou salário por morte de bene- 
ficlário; reforma por invalidez ou por 
velhice, aos 65 108, 
de contribuição arrecada ingindo o 
máximo de 80 % do ordenado ou 
jário médio, e assistência 
beneficiários muas famílias. 

Pelo regulamento passam a ser abran- 
gidos pela Caixa 08 patrões que exerçam 
a profissão normalmente desempenhada 
por profissiona 

A contribuição será de 7 por cento 
para as entidades patronais, e de 5 por 
cento para os profissionais. 

Os protissiona, de obras, terefeiros « 
costureiras externas, « pessoal do seu 
serviço, designar-se-ão por «assistidos», 
sendo a sua contribuição —1 por cento — 
paga pelas entidades patronais para quem 
trabalhem, sobre o preço das obras pro- 
duzidas 

Estes profissionais e pessoa) ao seu 
serviço terão direito a assistência mé- 
dica e subsídios eventuais pelo fundo de 
assistência da Caix) 


poi 
No Instituto Britânico 


Uma conferência sobre Oscar 
Wilde e a sua obra 


No Instituto Britânico, fer, uma con 
O teatro de Oscar Wil- 
dep. o sr. W. Fyfieid. 
O orador analisou a prosa fal 
Oscar Wilde e citou ex d 
vérblos invertidos 
palavras, paradoxos, 
glas, Adrescentou que as suas pe 
tituem pontos de referência para 


pessoas sem categoi 
sem categoria, 


eças de Wilde não tinham a 
importancia que se lhes atribuia, Wilde 
nunca se utilizou da inovação, como ele 
próprio dizia: «a originalidade que ped!- 
mos ao artista é a originalidade de trata- 
mento e não de assuntos. E O nosso ih- 
teresse concentra-se no que as person; 
gens vão dizer e não no que vão fazer. 

E a terminar o sr. Fyfleid acentuou 
Qua COMO, a maloria dos epigramas de 
llae estão gastos pelo uso. excessivo 
que deles se fizeram, é agora costume 
criticar o escritor e afirmar que podiam 
ser produzidos com Igual facilidade por 
aquele cuja fraqueza de carácter permi- 
tisse descer a taís frivolidades; e Shaw 
diz: «O facto da) 
mente lucratiy 
seu género, ma multo a favo) 
abnegação dos nossos escritores», 


Câmara Municipal 


de Marvão 


O seu novo vice-presidente 
O sr. António da Fonseca Alcobi 
onerado a seu pedido do cargo de 
vice-presidente da Câmara Municipal do 
concelho de Marvão, sendo nomeado pa- 
ra o substituir, o sr. dr. Manuel Magno 
Machado, 


Missão de estudo 
ao estrangeiro 


O sr. dr. Vasconcelos Dias, cirurgião 
dos Hospitais Civis de Lisboa, val visitar. 
clínicas cirurgicas 

is de Madrid, Paris e Lon- 


St Ps 
Curso de tisiologia 

Cumprimentos ao subsecretário de 
Estado da Assistência 


Os médicos directores dos dispensá- 
rios anti-tuberculosos de Aveiro, Vila 
Reial de Santo António, Sangalhos, Ana- 

Vidigueira, Evora, Beja al é 

ha a Nova, que frequentaram o pri- 
meiro curso de aperfeiçoamento de Tísio- 
logia que funcionou no Sanatório do Lu- 
cumprimentos de 


Esses médicos são os 
sra. drs.: Gabriel Teixeira de Faria, An- 
tônio Feliciano Fernandes, Luís da Con- 
ceição, Joaquim Mendes Leal, José Ma. 
ria Polido Garcia, Rosado da Fonseci 
Aritónio Covas de Lima, Amandio Fia- 
deiro é José Esteves. Os professores que 
orientaram e dirigiram o referido curso 
foram os srs. professores drs.: José Ro- 
cheta e Nunes Almeida. Em nome de 
todos os seus colegas o sr, dr. Luís da 
Conceição agradeceu ao sr. sub-secr 
tário de Estado o ensejo que lhes fora 
dado de frequentar o mencionado curso, 
acrescentando que todos haviam adqui- 
rido nele valiosos ensinamentos da maior 
utilidade para o seu trabalho nas insti- 
tulções médicas a seu cargo. Salfentou 
também a forma como os dois referi- 
dos professores lhes patentearam o seu 
muito saber, rodeando-se simultaneamen- 
te das maiores delicadezas é carinhos. 

O ar. dr. Joaquim Trigo de Negreiros 
declarou, em resposta, que a visita lh6 
era muito grata, tendo-se rei 


obtido com o primeiro curso destinado 
ao sub-delegados de Saúde, que se rei 
lizou no Hospital Curr! Cabral, é afir- 
mou o seu interesse em prosseguir na 
fectivação destas beneficas Iniciativas 
ao serviço da saúde pública, Os médicos 
referidos visitam, hoje, as dependen- 
clas do Sanatório Marítimo do Outão, 


Casa do Distrito 
de Coimbra 


O 10:º aniversário da sua fundação 


A direcção da Casa do Distrito de 
Coimbra realiza, no próximo sábado, pe- 
las 21 horas e meia, é comemorando o 
décimo aniversário da eua fundação, uma 

l à qual foram convi- 

as agremiações regionalistas 

e onde os seus delegados farão uso da 
palavra, 


Uma fábrica de tecidos 
de algodão no Estado 
da India 


O sr. ministro das Colóntas concedeu, 
por intermédio do governador do Estado 
da India, autorização para, naquele 
tado, ser instalado uma fábrica de tec! 
dos de algodão, conforme consta da por- 
taría 11724, 

ft Dvs 


Obras públicas 


» Na Direcção Geral dos Caminhos de 
Ferro realizou-se um concurso para a 
construção de duas passagens superiores 
na estrada n.º 18 e na Salvada e duas 
variantes no distrito de Beja. As obral 
estão orçadas em 1.900,40 escudos, 

mo Na d. A, E. foram abertas as pros 
postas para a construção de dois troços 
de estrada nos distritos de Beja e Faro, 


«A necessidade de pro- 
filaxia de acidentes de 
trabalho» 


Uma conferôncia na Sociedade 
do Geografia e 


-feira, essão mensal de Sociedade 
de Geo sobre «A necessidade de 
profilaxia de acidentes do trabalhos, 

No decorrer da conferência será exl- 
bido um filme sobre clínicas estrangei- 
ras 


a boia luminosa que se 
lizando a barra de Seti- 
errompidas, temporária. 
ões do rádio-farol de Le- 

ça, na costa Oeste de Portugal, 

Fol mandado ingressar no respectivo 
quadro o sr. capitão de mar e guerra 

uno de Brion 

— Salu da doca seca, o aviso «Banto- 

lomeu Dias, onde esteve a impar o 

fundo e a proceder a várias penetic! 

ções, tendo largado do Tejo para o Fun- 
cha! afim de ali prestar honras à Homme 

Fleet 

- Em Março chegam ao Tejo, a bordo 

do navio-motor eMoçâmedes», cinco vi 

detas destinadas ao Instituto de Socor- 

ros a Náutragos. 


an) 


Na Câmara 
dos Comuns 


(Continuação da 3* página) 
para sempre o terrivel problema da 


a minha té nas bo: 
intenções dos outros diga-se o que 
disser na sua Imprensa, rádio ou em 
qualquer outra parte, 

Creio que atrás de tudo o que dizem 
e no fundo da sua mente sabem que 
temos de consegutr a cooperação e, por 
isso, delxarel “passar por mim “todos 
esses ataques e continuarei a acreditar 
na boa fé, 
sunto de pesar para mim 
que não tenha ainda sido assinado of! 
claimente o acordo entre a Indonési 
e Os holandeses. A situação relativa 
aos viveres e às matérias primas é de 
tal ordem que, se esse acordo fosse 
assinado e executado a Indonésia inf- 
classe a livre exportação das merca- 
dorias desse território para o mercado 
mundia!, isso seria uma grande contri- 
huição a favor de muitas pessoas que 
estão a sofrer no presente momento. 

Por isso, sem desejar interferir nos 
direitos dos outros, espero sinceramente 
que seja completado esse acordo, que 
teria efeito benéfico sobre milhões de 
indivíduos, não só no Orfente mas tam- 
bém no Ocidente, 


TEMOS QUESTÕES TERRIVEIS A 
ENFRENTAR EM MOSCOVO 


Espero que o país não aguarde mul- 
to de nós na conferência de Moscovo. 
Temos questões terríveis a enfrentar. 
uma situação como esta, 
avolvando todo o "munido, 
a 


Fa paz 
& terrivelmente prejudicada pela desor- 
dem económica e desequilíbrio no pre- 
sente momento. 

Digo ao povo da Grã-Bretanha que, 
quando todos nós nos podermos lançar 
ao trabalho e aumentar a nossa pro- 
dução, (sso será uma benção, E' muito 
mais Importante e util exportar car- 
vão e mercadorias aos que dele neces- 

im do que dar encomendas de víve- 
res ou esmolas, 
Tsso permite a outros países viver e 
infclar à produção e manterem-se a eles 
róprios é A sua Independência e ll- 
erdade. 

A situação actual & muito dificil — 
desejamos casas e alguns países para 


se aquecerem, estão a queimar madel- 


ra, que nós necessitamos para construtr 

5 NOssas casas, e eles não nos podem, 
fornecer madeira se não lhes fornecer- 
mos carvão, 

Bevin conciulu ; «Se| que todos e 
Mo a fazer Os melhores esforços pa! 
aumentar a nossa produção industrial 
em toda a parte. Aumentar considerá- 


veimente a produção, no próximo ano, 
seria a mator contribuição para estabe- 
!ecimento de uma paz sã que podíamos 


ter. Não se trata da capacidade de de. 


hater ou de argumentar dos ministros 


dos Estrangeiros. 


A responsabilidade deste estabelec!- 
mento numa boa paz incumbe não só 
ao Governo e aos serviços publicos, mas 
também ao povo no seu conjuntos. 


— REUTER. 


O OASO DO AÇOREAMENTO DA BAR- 
RA DE VIANA — Pon, ontem, ter melho 
rado o estado do tempo na barra, foi 
possível à corporação dos pilotos fazer, 
pela primeira vez após os últimos tem- 
porais, dragagens directas do canal in- 
terior que, como havíamos noticiado se 
encontra perigosamente açoreado, Esse 
trabalho, deu como resultado ter-se ve- 
rificado que o canal da barra, numa ex- 
tensão de 100 a 200 metros, tem um aço- 
reamento de cerca de 5 pés de areia. 
não tendo sido possível fazer mais son- 
dagens à terra, devido à rebentação. 
Significa isto que a barra de Viana, sé 
não fosse o açoreamento, deveria ter, hoje 
18 pés de nltura na preamar e apenas 
tinha 13, Isto impede o movimento de 
navios, salvo barcos de pequena tonela- 
gem € barcos de pesc; 

Em vista do estado da barra e se o 
mar se mantiver chão, poderá fazer-se 
algum movimento na barr 
do dada ordem ao navio 


ço, se o estado do tempo melhorar e por 
às marés estarem crescendo, poderá sair 
a barra 
DISPENSARIO ANTI-TUBERCULOSO 
— Por iniciativa do sr. dr. Elio de Vas 
concelos Dias, director do Dispensár! 
Anti-Tuberculoso desta cidade, 
do um grupo destinado a Inscrever tod 
os indivíduos do concelho, pobres e ri 
cos, aos quais vai ser pedida uma con- 
tribuição mensal denominada «contributo 
voluntário do tostão», donativos dest!- 
nados a socorrer os tuberculosos inscri- 
dispensário. 

rcebispo de Braga, a quem fo! 

sua prestigiosa colaboração, en- 
viou aquele clínico uma carta prometen- 
do todo o apolo e interferência junto do 
clero do concelho. Pela nossa parte, é 
embora nada nos tenha sido pedido, da- 
mos o mais completo aplauso à ben 
mérita iniciativa do sr, dr. Vasconcel 
Dias e ficamos ao seu inteiro dispor para 
o que houver de util no nosso propósito. 

CIRCULO DE CULTURA MUSICAL 
— Conforme já noticlamos, é no próxi- 
mo sábado que se apresenta no Teatro 
Sá de Miranda, às 22 horas, o célebre 
«Quarteto Hugaro, que vem realizar 
mais um concérto organizado pela dele- 
gação do Círculo de Cultura Musical, 
desta cidade, 

Fof deste quarteto que Luís de Frel- 
tas Branco, conhecido crítico musical, 
escreveu que a sua execução no último 
concêrto realizado em Lisboa foi «de 
sonho», 

O quarteto é composto pelos concer- 
tistas, professores Zolton Szekli, Alexan- 
dre Moskowsky, Denes Koromzay e Vil- 
mos Polotão. É' extraordinário o inte- 
rêsse que este concêrto está despertando 
nesta cidade. Muitas pessoas, aprovei- 
tando a faculdade de ainda poderem a! 
sistir aos restantes concêrtos, estão a ins-| 
erever-se como sócios do Círculo, 

O NOVO PAVILHÃO CIRURGICO — 
No modelar Pavilhão Cirurgico desta c!- 


Diário de Viana 


dade, entraram, ontem, para receberem 
assistência clínica, os primeiros doentes, 
que serão operados sob a direcção do 
sr. dr. José Graça. 

ACIDENTE — Deu entrada no Hospi- 
tal da Misericórdia a servíçal Gracinda 
Rodrigues Martins, de 31 anos, residente 
na Rua do Loureiro e que, no monte de 
Santa Luzia, foi colhida por um pinheiro, 
sofrendo diversos ferimentos no corpo. 

MOCIDADE PORTUGUESA — Para 
tomar parte nos campeonatos regionais 
da organização, desloca-se no próximo 
dia 1 à Braga uma equipa de voleibol do 
«Centros do Colégio do Minho e que re- 
presentará a «Ala do Vianas, 

O PÃO DE MILHO — Não se atenuam, 
antes se intensificam o um toda é 
Justiça, as queixas diánias da população 
Contra'o mau fabrico do pão de milho, 
Por um lado, a qualidade da faninh 
Dor ouino, as detiolêmotas «de laboração 
fazem com que (sse mrootoso alimento 


se de 
distrita! 
uma diligência junio 
Grémio dos Industiass de Panfic: 
no sentido do serem enviados pama esta 


nidade alguns fiscais que obriguem 03 
industivais a fabmioar o pão no minimo 
das condições devidas Esta huigada tem 
que fazer mão có na sidado camo em 
todo o distrito... 

ABASTECIMENTO DE OARNES — Se 
gundo nos consta, esti q agravars, ou 
em vésperas disso, o problema de abas 
tecimento de cames. Os negociamos de 
cames verdes afinmamsnos que não po 
dem sustentarse par mais tempo bam a 
actual tabela e que estão tando preju) 
zos que as levando à encerrar os talhos 
dentro de picos dias. À «gananciar do 
lavrador mão tem Jímites, pedindo pre. 
Sos inconcediveis pelo gado, Parece não 
haver dúvidas que é mecesário entra. 
var, enengicamente, a especulação do 
lavador, cavo-se mesmo para o manl 
festo de audo « obmgação de venda a 
um preço fixado. De conerânio, dentro 
de pouco tempo não haverá warne no 
mercado, com todas as suas tristes con 
sequências. 

REGIMENTO DE ARTILHARIA Nº 4 
— Com pelido de publicação, iwcebemos 
do quartel do Regimento de Awlharia 
nº 5, desta cidade, a cemuinte comun! 
cação 

«Por ondem da 34 Direcção Genal de 
Ministério da Guerra — Serviços Canto 
Eraficos do Exémito — é feito connite 
aos ofictais milicianos desta Unidade 
na situação de Jcemelados, pana con 
contarem ao concurso para admissão À 
fnemuência do curso de topografia mt 
litar aplicada, «ue está aberto, devendo 
Aqueles que o desejarem, enviar os ceu» 
Tequemimentos, om «ue Konshanão as os 
pectivas momadas, dinasdos go Onefe 
Estado Maior do Exówito e de modo a 
davem entrada na seoretarta desta Un) 
dade até go dia 6 de Março mróximo, 
AS, condições de admissão encontramss 
patentes na seonetania do Grupo de Mo. 
Dilzação deste megimento.. — S, C. 


EPA saem arte eae 


PEA 


As investigações 
policiais 


sobre as burlas 
do “Manvelzinho 
do Pará” 


que totalizam centenas 
de contos 


Mais duas queixas apre- 
sentadas á Polícia 


Sob a direcção do sr. dr. Antão dos 
Santos Cunha, subdineotor da Polícia 
Judo lá ri tendo como seus valiosos 
auxiliares os rahedass. da Drigada, aa 
sec; srs, e Ventura, pross 
aollvamente as Investigações áctrea das 
importantes e inúmeras bu: pratica-, 
dub galo eMtamieidado dio Bare Pque Já 
ascendem a algumas centenas da com 
tos, paso a que mos referimos há dias e 
em largas veferências. 

Quase todos os dias estão a chegar 4 
mão dos invastigadore queixas de pes- 
Sons que na sá 
boa-fé, foram Mud pese omrmçe creme 
Imados pelo astu- o 
closo  viganista é 
Seus comparsas. 
Apareceu agora, | d 
mais duas quel- 
xas sendo uma, do 
industmial amónio 
Formandes Vieira, 
do lugar de Poça, 
Rante, muimarhos, 
que iaoiara que, 
ha umpos, quan- 
do se emcontmava 
ma Inspecção Ge- 
mal das Industnias 
e Comérvio Agri- 
colas, à Rua de 
Miguel Bombarda 
a untar de assun- 
tos da sua indús- O «Manuelzinho 
tmia 6 da passibiM- do Pards 
dade de aquisição 
duma moagem, fot abordado por um 
desconhecido que, tendo ouvido a 

e 


se aproximou e declamndo 
chamanee Armando Visim, disso sabem 
duma moagem nas condições que Heso 
Java, Em face da declaração do desco- 
mhectão e como lhe inteessasso a a 
aferta, frou aprasado que se encontra- 
miam num café da baixa para trataram 
do caso. 
Oombinada a hora e din, au compa. 
mec O queixoso e o desconheodo Ar- 
mando Vieita que lhe disse tinha de 9 
acompanhar para ultimarem o assunto 
E assim, diniginam-se para o pródio 
mo 388, de Nua de Afonso Henriques, 
— Quartel General dos vigarkstas — 
emde fot necebido por José de Carvalho 
(desta voz não fe intânuiou engenheiro 
Pimenta). que se apresentou com um 
roupão vermolho-meouro bordado, tendo 
no mania colóendos uns oculos com ar 
mação de muro e desprovidos de aro 
marie inferior e trazendo nos dedos a! 
Guns aneis com brilhantes, 

Feltas as apresentações o tal Josá de 
Camvalho perguntou-lho, então se es- 
tava disposto à efeclmar o negócio e 6a 
vinha habilitado, O gr. Fernandes Viel- 
ta meteu à mão no bolso Interior do 
casaco e tirou um envelopo contendo 
64 contos. O «Mamuelzinho do Pará 
vols não e tratava do outra pesso: 
Tendo o envelope disse que parecia im 
possível. trazem ali aquela quantia, pois 
fazia muito pouso volume e pediuilhe o 
envelope para verificar se do facto all 
vinham os 64 contos. Contou o dinheiro 
e, oolocow, novamente, sobre a mesa 
alle os semarara, O Toferido envelope 
ue Já não era o mesmo, pois 0 «M 
nuelzinhos Já tinha feito a, escamutsa- 
cão do dinheimo, Eniretanto, o «Manel. 
simho do Parks começou a dizer que 
naturalmente o sr. Antônio Fernandes 
não quenta fazer O negócio o levou-o à 


, Salvação Publica. 


mesmo personagem em todos os 
Edoios, 

Gombinadas as colgas, o sr, Tomás 
Ribeino entregou-lhe 25 contas, ficando 
O «Manuelzinho do Pamár de le enviar 
as batatas para a sementeira. Acontece, 
poném, que o sr Tomás Ribeiro aínda 
está à espera da datata. 

Ora, como estas, ouiias pessoas há 
que fónam ludibriadas pelo «Manunizi- 
nho do Pará», aguanando a Polfeia 
Judiolânia. essas mueixas para a comstl 
eiMção go já molumoso egos em que 

ohefos érs, Bum o Ventura tóm tra. 
dalhado denodadamento. 

* 

O «Manuelzinho do Pag conta no 
seu activo M piisões mor buria tando 
apenas um emvio ao Tribunal, 


«ma 


Acontece, aínda. que Ditimamanto fa. 
leceu, no Pará se pal que deixou uma 
fortuna gmando, pots só à parte do «Ma- 
auelzinho do Pará» cabem-lhe 1.700 con- 


e ce sa 
UM INCÊNDIO, D 
MADRUGADA, 


pôs em sério risco uma - 
casa de lavoura dos Ca 


valhos, em Gaia 


Pouco depois da meia noite, ma 
nifestou-se incêndio numa casa de 
lavoura pertencente ao sr. José 
Duarte Ferreira, no lugar de Gui- 
marães, aos Carvalhos, Gaia. 

O fogo, que teve origem na cozi- 
nha, propagando-se, depois, a uma 
varanda, foi extinto com várias agu- 
lhetas e ao cabo de duas horas, pe- 
los bombeiros das corporações da- 
quela freguesia e, ainda, da Agud 
Coimbrões e Valadares, que ali com- 
pareceram, bem como o Corpo de 


Ignoram-se quais as causas do 
incêndio, presumindo-se que tenha 
sido ateado por um curto-circuito. 
Os prejuizos, segundo nos infor- 
mam, estão cobertos pelo segur 


Tribunais 


Um aviso oportuno 
No átrio do Tribunal, fot colocado o 


seguinte aviso : 


Tendo-se tornado frequente os casos 
de tentativa de extorsão de quantias a 


firmas e individuos com processos pen- 


dentes nos tribunais, sob preterto de 
não publicação nos jornais de notícias a 
esses processos referentes, devem as pe 
soas interessadas deter e entregar à pol 
cla qualquer individuo que se lhes apre 


sente com tal proposta, que, para todos 


os efeitos, é considerada tentativa de 
burla. 

Este aviso, achâmo-lo verdadeiramente 
oportuno e necessário. Na verdade, há al- 
Rum tempo que pessoas várias vinham 
sendo vítimas de vigaristas que explo- 
ravam este novo ramo de «negócios 
coberto duma impunidade que se basenv 
na igmorância dos lesados e, também, no 
lamentável mau conceito em que muitos 
têm os serviços que lhes deviam merecer 
o maior respeito e consideração. Depois 
ninguém poderá dizer que foi lesado ana 
sua boa fér. 

Um desvio de dinheiro e suas 

consequências 

O sr. Hernani Augusto Pereira Leite 
Pitta de Ortigueira Negrão, empregado 
comercial, residente na Rua do Visconde 
das Deveras, em Gala, exerceu, durante 
algum tempo, as funções de chefe da 
secretaria da Misericórdia de Gaia, pelo 
que tinha à sua guarda avultados quan- 
tias, das quais desviou, em proveito pró- 
prio, cerca de 20 contos. Julgado em co- 
lectivo, no 1.º juizo criminal, fo! éonde- 


um ponto tal que, este Irnitado com o) nado na pena de 18 meses de cadeia, 4 


que Suvia, Degoat mo envelope e metano 
Rea doIsO, mindo da casa onde fora 
jevado. 


tinha senão duas notas 

cado, à capoar um maço de 

papeis Trancos, pois os seus 64 contos 
tinham fondo na casa 388 da Rua de 
Afonso Henriques, sem qua tivesso dado 

T tal E, assim, fof bunlado o sm An- 

onto Fernandes Visima quo se resolveu, 
agona, à apresentar à sua queixa, 

A outra, fol apresentada pelo constirr, 
tor civil Josó TOMAS Ribeiro, de Resem. 
de, que vindo à esta cidado na compa- 
nhia de sem pnimo sr, Mantel Saraiva 
tratar dum negócio de batatas para 
semente foram abordadoé por am de: 

que se ofereceu a amanjar 
vs aquele tubereulo. Fº claro que 
foram ambos conduzidos ao já comh 
cido prédio nº 388 da Rua de Afonso 
Henriques, onde lhas fot apresentado o 
«homem do roupão vermelho e de ocu- 


meses de multa a 5800 por dia e 1.000800 
de imposto de Justiça. A pena ficou, no 
entanto, suspensa por espaço de 5 anos, 
Condenações por furto 
Em tribunal colectivo, foram julgados, 
por várias furtos, os seguintes indivíduos: 
José Maria Ribeiro de Carvalho, en- 
dor, da Rua da Fábrica, que foí con- 
14 meses de cadeia c 4 meses 
de multa a 5800 por dia: Armando Camilo 
Ferreira Reis, sem modo de vida, da Rua 
Carvalheiras de Cima, condenado em 24 
meses de cadeia e 9 meses de multa à 
5800 por dia; e Alberto Gomes da Silva. 
sapateiro, da Rua António José da Silva, 
que fot condenado em 7 meses de cadeia 
e 2 meses de multa a 5800 por dia; cada 
um dos réus foi, ainda. condenado. em 
1000800 de imposto de Justiça. 
O furto de encomendas postais 
Prestou a flança de 5000800. por depó- 
sito, que lhe havia sido arbitrada, Mário 
Alfredo Cardoso Martins, serventuário dos 
C,T. T. residente na Rua de Serpa Pinto, 
que é acusado de ter praticado um furto 


los colocados no nariz — Isto 6, obde encomendas postais. 


FEVEREIRO, 27. — Esteve multo con- 
corrida a missa mandada rezar pelo In- 
ternato Municipal, no passado domingo, 


em sufrágio da alma do nosso presado 
conterraneo e querido amigo Francisco 


Inácio da Cunha Guimarãe: 
Foi celebrante o José Carlos 5! 


mões Veloso de Almeida e ao anunciar a 
intenção, o rev. Avelino Pinheiro Borda 


proferiu palavras de multa estima & gr 


tidão pelo saudosissimo extinto, que fo! 
devotado benfeitor da Conferência de S, 


Vicente de Paulo. 


O recípro acto teve a assistência de 
pessoas de familia, alunos do Liceu e do 
Internato, de Velhos e dedicados amigos 


rr 


Diário de Guimarães 


Missa — Reitor do Liceu — Outras notícias 


e de outras pessoas de alta categoria 
social, 

—Com grande solenidade, tomou an- 
te-ontem posse do lugar de reitor do Li- 
ceu de Martins Sarmento, o sr. dr. Jo 
quim Almeida Costa, aqui muito estim: 
do, desde O tempo em que, no mesmo 
estabelecimento de ensino, exerceu O 
cargo de professor. 

Os nossos cumprimentos, 

— Os moradores do Largo da Olive 
ra pedem, com justificada razão, o po- 
Hciamento do referido largo, tais são 
as diabruras que o rapazio ali pratica 
durante o dia e até tarde da noite e ain- 
da os palavíões que se ouvem a cada 
moment: c. 


O Comereio vo Porto 


Sexta-feira, 28 de Fevereiro de 1947 7, 


Falecimentos 


Serafim Domingues dos Santos 


Na sua residência, em Leça do 
Balio, Recarem de Baixo, faleceu 
o sr. Seratim Domingues dos Santos, 
proprietário naquela localidade, ir- 
mão do sr. Albino Domingues dos 
Santos. O seu funeral, a cargo da 
casa Moreira Ramos, realiza-se 
amanhã, sábado, pelas 9 horas e 
meia, da residência acima para O 
Mosteiro de Leça do Balio. 


D. Ana C. Ferreira Guichard 


Na sua residência, à Rua da Pena, 
82, faleceu a sr: D. Ana da Conceição 
Ferreira Guichard, mãe das sr.“ D. Ana 
Emilia Guichard de Oliveira Alves e D. 
Maria da Conceição Ferreira Guichard 
e do sr. Alfredo Ferreira Guichard e 
sogra do sr. Jerónimo de Oliveira Alves. 
reja do 
s, hoje, às 15 ho- 


ras e meia, 


Dr. Alexandre Jorge Ferreira 
Gonçalves 


Na sua residência, Rua de D. João 1. 
em Matosinhos, faleceu, ontem, subita- 
mente, o sr. dr, Alexandre Jorge Fer- 
reira Gonçalves, licenciado em Ciências 
Económicas e Financeiras e actualmente 
estagiário da Escola Comercial de Olt- 
veira Martins e chefe dos serviços da 
Caixa de Abono de Familia do Pessoal 
da Industria de Conservas de Matosi- 
nhos. 

Novo aínda, era dotado de excelen- 
tes qualidades morais, tendo colaborado 
em diversos jornais e revistas, nomea- 
damente sobre assuntos sociais e peda- 
gógicos. Deixa publicada uma conferên- 
cia que, subordinada ao tema: «O sen- 
tído social da educação», há tempo pro- 
feriu em Matosinhos. 

Deixa aiuva a sr. D. Elvira Augusta 
Amaral Cardoso Gonçalves e era pai de 
três filhos menores, irmão das sr.“ D. 
Maria Goncalves Magalhães e D. Esa 
Gonçalves Rodrigues é do sr. dr. Viriato 
Gonçalves, redactor de «O Primeiro de 
Janeiron. | 

O seu funeral, que é civil, realiza-se, 
hoje, às 15 é meia horas, para o segun- 
do. cemitério paroquial daquela vila, 
saindo meia hora antes da residência do 
extinto, 


Na residência de sua familia, Rua do 
Bonjardim, 563, faleceu, ontem, a me- 
nina Lili Rosália dos Santos Pereira, pri- 
ma do sr. Fernando Teixeira, compo- 
nente do quadro gráfico do nosso jornal, 
realizando-se o funeral, da residência 
acima, hoje, pelas 15 e meia horas, para 
o cemitério do Prado do Repouso, onde 
serão rezados os responsos, 


Faleceu, ontem. o sr. José Joa- 
quim de Aguiar Lemos, funcionário 
aposentado da Alfândega do Porto. 

Por expressa vontade do extinto 
não se fizeram convites, sendo, hoje 
pelas 3 horas e meia, rezados os res- 
ponsos na capela do Prado do Re- 
pouso. 

MAFAMUDE (GAIA), — Faleceu, 


hoje, na sua residência, na Rua de João 
de Deus, 164, o sr. Diogo Marques Go- 


MINHA SENHORA 


Nestas noites tão grandes e de frio 
intenso, proporcione a seu marido 
todo o conforto, para que faça do 
lar o seu paraíso. 
Ofereça-lhe um bom Robe de Con- 
fecção DUREX — porque além de 
serem muito QUENTINHOS, dão 
um porte distinto. Temos Robes 
para homem, senhora e criança. 
Como reclame, um bom Robe em. 
tecido de lã, 390500, 
Sociedade de Camisaria 
DUREX, Ld: 
Alto da Rua de Santo António, 
248. Telef. 7620, 4639 


Eus Pes IiInformaçõe: 


“Câmara Mun'cipal 
de Mêda 


Anuncio 


tendo - co) cido multas pessoas de 
distinção de Aveiro e das relações da 
família enlutada. Foram rezadas missa 
e ofício de corpo presente na igreja 
matriz. O viuvo acompanhou até à 
igreja e cemitério municipal, o féretro, 
sendo este levado por filhos e netos da 
extinta. — E. 5 


Eloa 


FINANÇ 


Deus», filho do sr. João Gomes, funcio- 
nário dos Serviços Municipalizados de 
Electricidade de Gaia, e da sr.” D, Car- 
jota Marques Cardoso e irmão das sr.” 
D. Maria Marques Gomes e D. Rosalína 
Marques Gomes. Os nossos pêsames, 

O funeral realiza-se hoje, às 17 horas, 
da morada acim; 


para 'a paroquial: 


patins! 


A 


mes, sócio fundador do Clube «João 


Dr. Augusto Barbosa Lopes 


BRAGA, 27 — Faleceu, esta madru- 
gada, na sua residênc. 


Cotações de 27 de Fevereiro 


57 anos, chefe da secretaria da Escoia 


à Rua da Pon- | 
fe, o sr. dr. Augusto Barbosa Lopes, de 
do Magistério Primário de Braga. Era 
“rmão dos sr&. Adolfo B, Lopes, conser ERADAS Damers. Venda 
pane iuánhte, do Registo Civii e João condres (cheg.) 59850 100550 
ptista B, Lopes, chefe da secretaria | sy : 
da Misericórdia e Hospital de S. Mar- mula CR as bot 
cos. O funera: realiza-se amanhã, às 10 5 e ; 
horas, no cemitério municipar. Suiça (ch... 6882 
tuts Nossas condolências à famíila êm | Itália (cho) . 1826,5 
io o ºrid (oh. 2829,9 
D. Zilia Maria Serpa de Melo | Argentina (cho) 6$16,8 
e Paris (ch) 821,1 
Bélgica (ch) 556,8 
COIMBRA, 27 — Na Quinta da Cloga | Din: ho 19,7 
do Monte, faleceu a sra Di mia Maria Amara (a ney 
Serpa Pimente! e Castro, de ha q 
18 anos, lemã das sr» D. Leonor ae | Holanda 85311 98398 
Serpa Fimentei de gicio e faro, e D.| Noruega 4897,5 — 5802,5 
Vioante de Serpa Pimentei de Meio el Libras (notas) 78800 80590 
Castro Pereira Brandão e cunhada dé 
er. conselheiro Antônio de S& Barreto | Dolares (notas) 24880 25500 
Pereira do Couto Brandao. Francos (notas) sos s1o 


O funeral realizou-se hoje, na fre- 


guesita de Trouxemt:. AGIO 
a Fa sed praia, gitaieçã sr" D » 
teresa de Jésus Pinto de Abreu, pro- 375800 
fessora primária, mãe dos srs. ars. Jor- | Libra, ouro ... SToaDO 
ge Pinto Abreu 'e Silva e Atônso Pinto | Ouro (mil réis) 60800 70500 
de Abreu e Serru, e irmã do sr. Carlos 35$00 36800 
Alberto Pinto de Abreu, "60S00 70800 
nossos sai .=C, 
pias Prata fina (gr) sm sis 


D. Maria da Silveira e 
Castro Rosa 


ALVAIAZERE, 27. — Faleceu, nesta 
vila, a srº D. Maria Emília da Slveira 
e Castro Rosa, de 57 anos de Idade, viú- 
va do notário e escritor Policarpo Mar- 
ques Rosa e mãe do correspondente des. 
te jornal em Alvaiazere. 

S nossos pésames. — E 


S. JULIÃO DO FREIXO, 27 — Fale- 
ceu a inocente Maria Manuela de Lima 
Soares, filhinha do professor sr. Abel 
Rebelo Soares e de sua esposa, &r.* D. 
Maria Emília de Lima Soares. —C, 


CHAVES, 27. — Faleceu, hoje, o er. 
Antônio Joaquim Martins, viúvo, de 66 
anos de idade, e antigo comerciante nes- 
ta cidade. Era uma pessoa muito querida 
mesta terra e bastante amigo dos pobres, 
à quem socorria amiudadamente. 

Sentidos pésames. 


CANDIDO DIAS, LTD 


Notas é móedas estrangeiras. ouro, rata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

Rua das Flores, 282 — Telefone, 871 
Teleégramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 7 de Fevereiro 


Efeotuado 
interna furidada 


nto 


ACÇÕES 
Comp atversas - 
Cimento Tejo 
Arédito Predial (G 
Eleolmivitia de 
Porhiguesa 


em. 


FELGAR, 26 — Com 67 anos faleceu 
o st. António Augusto. Fachada. é 

Era pai do sr, Adérito Fachada, fún- 
cionário público, é das sr* D, Luz Au- 
rora Fachada e D. Julia Fachada, O fu- 
neral foi muito concórrido. 


Ofertas 


Dib. Interna. fundada ; 


Comy 
470500 


enda 
Cave. 2.3); S% Há di 40 a 
dass 


: (barra)... 
Platina (gramã) 


Pêsames. —C. Cons 3% qo de 40... 
Come. 3 18%, fit 10 1.027800 
a | Cons. Cent. 4 % 1M0 2.950800 
LISBOA, 7 — No Hospital do Eanta | GS OD à O — 1080800 


Marta faleceu O 
Loves Ga anos, 


tor Manuel 
tural d : 


Extemo 3.94 1º sénk 
Extonno q 94, &* sério 


1,9605009 


representou nos teatros de sy EaD a y 
a sua vida artistica principalmente nos Ext svic ani NR Tu 
teatros da provincia. ACÇÕES 
Bancos d 
FUNERAIS  [u? 
Adança 
MURTOSA, 27 — Com enorme con- | Lishoa & AG 1.110500 


corrância rea, 
sr* D. Rosi 


PORTUGAL-FRANÇA 
EXCURSAO A PARIS 


de 19 330 de Março 
visitando MADRID, S. SEBASTIAN, BAYONNE e BIARRITZ 


q Eee 


SEMANA SANiA EM SEVILHA 


de 29 de Março a 9 de Abril 
Lotações limitadas. Viagens em comboio — 1.2 elasse. Bons hoteis 
: Inscrições: até 8 de Março 
Preços módicos, incluindo. neles o bilhete — Sector de Honta — para o desafio 
de: futebol a-realizar-se no dia 23 


DR. ). PIMENTA, DE CASTRO, Rua Noya do Almada, 81-1.º-Esq.º 
= Uisbog = Telefones ; 27081 € 6047 


AVISO 


'ou-se, hoje, o funeral da | Portugal as 
Maria Barbosa Portugal, | Portugal por 


191, Rua de Mousinho da Silveira 
Ki a & 
e 


Comp, de seguros: 


agus A:TS0S00 1900400 
Corsa asso — 
Mumia 17 mo 1490500 
Manu dado 7500800 
Comy, diversas 
Cianento Tejo 00500 60800 
Crédiot Predial (G,) 2870 qr 
Gas e Elediiricidade op 288800 an0soo 
Pontugal e Colônias ... 308500 Jns 
Portugues de Tubacos 401800 5 
Tab, de Portugal op, FMS0O  Sg5800 
U. E. Pontuguesa 615800 625800 
Vil. M. & P. Salgadas 550800 57800 
Vinhas do Alto Douro 11400500 — 
Comp, de tecidos 
Fe T. de Guimarães ... 6.500500 a 800500 
Comp. coloniais 
Onlontal do Eugi . 24800 239800 
OBRIGAÇÕES 
taminhos de ferro 
Nonte de Pomtugal 5 % 102860 = 
Comp diversas; 
M&P Salg. 71/2 110800 + — 
U. E Portumwsa 4 % —  aonso 
Cambio 
Porto, 27 de Furticiro. 
'omp.  vendu 
S/Londres (cheque) 20850 - 100850 


Bolsa “de Lisboa 


COTAÇÕES EM 2% DE FEVEREIRO. 


F. do Estado: fect Comp. Venda 


Consolidado 2 */, % 


1943, títulos de 1 97255 g72ss — 
Idem, t, de 10 91 285 gas 
Consolidado, 3% 

1942, títulos de 1 gmss q so8s 
Idem, t. de 10... 99755 MS 09755 
Consolidado 3 4 % 

1941, titulos de 1  — 10268 
Idem, t. de 10 ...... 10268 10265 
€ dos Centenarios. 

4% 1940, t. del — 236s 
Idem, t. de 5 23495 23485 
»brig. do Tesouro, 

2 16 So, Uai Low — 

Idem, idem. [943. 10008  — 
Idem, idem, 1944... 1.005 
Idem. idem, 1945... —  — 
Obrig. do Tesouro, 
3 4 % 1º série — 10208 
— 1o20s 
— ops 
— 103 
Ê — Logos 
Externo, 3 % 

rie, tide Lc — 1965800 — 
Idem; t./1 carimb. — 17655 — 
Externo, 3% 2º sé- 

re, t 1 carimb. — 11658 — 
Externo, 3% 3º sé- 

rle, £.1, cárimb. — 17705 17808 
Externa Cautelas s/ 

juro, 3º série — — ms 
Idem. carimb, il — 20 

Fundos publicos 

nacio; 

Obrigações 
Águas Lisboa, 5 %. 

t 1, 1º série . = 
Idem, t. 5, 1º sêr. 

Idem, t. 1, 2º sér. 
Idem. t. 5, 2+ sér, 
N, Portugal, t. 1 
Idem, t. de 


Idem; t. de 10 
Idem, t. de 50 
Idem, t. de 100 
Nacional, 4 4, Cc] 


OBRIGAÇO 
GC. de Ferro 
Estoril, 5 %, 1º — 1095 1035 
Nacional, 4 4, cp. — — os 
Comp. diversas 
Águas Lisboa, 4 
cupão — - 9085 


Máquinas de arrolhar 
CASA CASSELS 


CROMAGEM 


Precisa-se de 2 empregados 
com prática de Balcão. 


Predials, 3 14%, 1º 


adtsério cp... — es — 
Empr. N. de Publi- 
cida, 5 % —  — ses 
Federaç. N. 
gem, 5 % — 10158 1.0205 
Gas e Electr. 
1945/75, t. de 1... — 10038 
U. Eléct. Port. 4 = J02s 
104s — 
P. Salgadas, 74 — nos — 
ACÇÕES 
O. do seguros 1 
«Fidelidade» lb. ...  — 420008 470008 
«Garantias, lb. —  — 38008 
«Mundial», 1. 1.4058 14005 14105 
Portuguesa de Sel 
guros (8.), lib. es — 
«Sagresa, lib. 1.9305 
nb. 3.2005 
a 
port, s1ss 
Angola, port. s20s 
Espírito Santo 
Lisboa, cp. 34508 
Ferreira” Alves “& 
Pinto Leite ....., = 
Fonsecas, Santos & 
Vinna, port. ..... — 
Lisboa & Açores, 
portador .... 10868 
Nacional Ultrama- 


Tino, nom., t. 5, 
Idem, cp. t. de 1. 
Idem, t. de 5 
Idem, t. de 10 
Portugal p. t. 
Idem. t. de 5 
Idem. t. de 10 
Portugal n. t. 1 
Portug. Atlântico, 

portador. .. 
Português do Con- 


À, 


tinente e Tlhas p. ss 

Gomp diversas 
Aguas da Curia os Bs 982 
Aguas Lisboa port. — 185 — 
Águas. Lisboa port. 

IM. tde 5... —  — 1848 
Idem. t. de 10 —  — IS 
Cimento «Tejor 6008 6008 6105 
Idem, afsent. — 5605 — 
Cim. Leiria t. p. sos — sms 
Idem, t. de 20 — «os 


Idem, assent. . 
Créd: Predial (Ge- 
ral), port. ..... 
Gás e Electr. cp... 
Hidro Eleetr. Alto 
Alentejo. cp. 
Idem, t, dê 20 ..... 
Ind. Aliança (Soc) 
Port. e Colón. prt. 
Moag. Lisbonense. 
Navegação (Nacio- 


nal de), t. 100 — 14008 14405 
Idem, t de 50 1.405 
Idem: t. peq. ...... 1.466 
Nav, (Colonial de) 18008 
Part. Pesca tg. 9905 
Idem, +. peq. . 10058 
Prest. Portug — 
Tabacos (C, Portu- 

*EUESA), CP. im s03s 
Tab. Portugal, cp. - 
Un. Bléctr. Portig eus 
Vidago, Melgaço & 

P. Salgadas — — sas 


“Comp coloniais : 
Ag. Cassequel (S.) 
Ag. das Neves 
Ag. Ultramarina 
AB. Colonial (Soc.) 
Açucar de Angola 
Comp. do Boroi 
Cabinda 
Col. Busi, t. 
F. Colontal, 


p. 
port: 


Para construção de Olivais e 
Pomares, consulte os Serviços 
Técnicos da 4SIFALN, que está, 
gratuitamente, ao seu dispôr. 


Possue os maiores viveiros de 
oliveiras e árvores de fruto. Va- 
Hedades de oliveiras para todos 


os solos. 
Rua: de Rodrigues Sampalo, 179. 
PORTO 3102 


Restitue a cór natural aos cabelos 
brancos, sem ser um corante 

É É tambem um poderoso tónico 

capilar é terrivel destruidor 

da caspa. 


» |-SEGR 


CÂMBIOS 
LISBOA, DE FEVEREIRO 


Comp. 
8/Londres (cheque). UUS5O 
A paira 


v 
TOCA 


12 BOLSA DE LONDRES 


EM 37 DE FEVEREIRO 


Portugal, 3 % (1º sério, os 
Idem, 3 % (34 sério) 95 
Brasil, 5 % (1895) 86 1/2 
Idem. '5 % (1903) o 
Idem, 4 % (1910) vo 1/2 
Idem; 4 % (191) E 
Idem, 5 % (1913) 06 1/2 
Idem, 5 % (1898) 101 
Idem; 5 % (OA) o 
Idem, 5 % (30 101 
igem, 5d (o atoa et 
Prefeitura, 5 % (1906) o 


Comercio 
Alfândega do Porto 


FEVEREIRO, 27 
Rendim. aproximado... 486000800 


Navegação 


Em 97 de Fevereiro 
DOURG 


Não houve movimento ma Dara qe: 
vido ao mau estado do mar e oonmente 
de agua no mo, 


LEIXÕES 
ENTRADAS - 
Não houve, 
SATIAS 
Lisboa, vepor suo Gotland, cap 


Maygreniz com carga diversa, Saiu em 
26, de nose, 


MbUrE. vapor sueco aferetu cap 
Assarssan. tum Olrga diversa. 
Haifa, vapor inglós Hickory Mura 
cap. Aíken, com madeira, 
Lisboa, Vapor português Abre. cap 
Jesus, em lastro 


As 4 horas e meta ; E 
Fon da Imera Joa o vapor espanhol 
Cristina Spandtar ão Oeste. 
Vento NX. O. (brando, e 
pouco aerttaido. 


o mar um 


EJC 


Enisaram, as vapores 
maren-, de Durvin e Las Paln 
13 pasegedros em transito, e 
do Gotembumgo e Laixões; 
reuda. de Oran e Glbratta 
ques -Aslaug», de Antuérpia, Rouea 6 
Laixões, e Anglês «Poilomel” de Lo 
dres, ou 7 pa elros e canga em 
transito, e portugues «Pedas Noutos, de 
Panonkte o Mar alto, com Demo, 
Despacharam, os vapores: holandas 
«Entonpes para Amsterdão; ingrlás «Fo- 
relando, para Génova, e panamiano 
ato para Hampton Roads vasto. 


suscos «Hjh 

s, com 
Gotlande 
belga «Gl- 
dinamar- 


Situação dos navios da 
Marinha Mercante 
Nacional 


ILHAS ADJACENTES: — «Portucale» 
em Ponta Del; desde 30 do Janeiro 
(em reparação); «Carvalho Araújo, em 
25-2 deve ter chegado a Ponta Delgada, 
procedente do Funchal; «Corvos, em 25-2 
deve ter chegado da Horta para Santa 
Maria (27-2); «Funchalenser em 24-2 lar- 
gou de Lisboa para Setúbal onde chegou 
no mesmo dia; «N.* S* dos Anjos» em 
16-2 chegou a Ponta Delgada, procedente 
de Lisboa; «Argus em 25.2 deve ter 
chegado a Lisboa vindo de 
nada; «Gorgulho», em 23-2 
o Funchal 


Ponta Del 
rgou de Li 


ada, 

“CABO VERDE E GUIN) 
Ocidental» em 18-23 largou de Bissau 
«Foca em 15-2 
de Lisboa. 
«Batlundo» 


em 19-2 chegou 4 Beira, procedente de 
Lourenço Marques; «Jão Belo» em 25-2 
deve ter chegado à Cape Town, proce- 
dente de Lourenço Marques; «Lugela» 
em 16-2 chegou ao Lobito, procedente de 
Lourenço Marques; «Nova Lisboa» em 
24.2 deve ter largado de Bissau para O 
Funchal (1-3); «Quanza» em 25-2 deve 
ter chegado à S. Tomé, procedente do 
Funchal; «Rovumas em 20-2 chegou a 
Lourenço Marques, procedente de Cape 
Town; «S. Tomé» em 17-2 largou de Mo- 
'Amedes para Lisboa (6-3); «Sofala em 

-2 chegou a Leixões, procedente de 
Lisboa, 

MEDITERRANEO: — «João do Car- 
mo» em 22-2 arribou a Gibraltar, proc 
dente de Argel, a tim de se reabastecer; 
«Amistl» em 22-2 chegou a Sfax, proce- 
dente de Argel; eMaria Joana» em 22-2 
chegou a Setúbal, procedente de Melília. 

E. U. A.: — eLuango» em 20-2 largou 
de Baltimore para Lisboa (10-3); «Ma- 
lange» em 14-2 chegou a Filadéltia, pro- 
cedente de Lisboa; «Cabo Verde» em 
20-2 chegou a Filadélfia, procedente de 
Faro; «Nacala» em 24-2 chegou a Vera 
Cruz. procedente de Lisboa; «San Mi 
guely em 14-2 chegou a New York, pro 
cedente de Ponta Delgada; «Sete Cida- 
des» em 18:2 largou de Ponta Delgada 
para New York (2-3); «Gaza» em 12-2 
largou de Norfolk para Lisboa (27-2) 
«Mirandelias em 15-2 chegou a Bal! 
more, procedente de Leixões: «Sines» 
em 8:2 largou de Lisboa para Wilmington 
(28.2). 

NORTE DA EUROPA: «Rainha 
Santa Isabel», em Roterdão; «Caramulor 
em 23-2 largou da Antuérpia para o 
Porto (28-2); «Ru! Albertoy em 12-2 ches 


chegou à Casabranca, procedente de Bor- 
deus. 

AMERICA CENTRAL: — «Aire» em 
22-2 chegou a Leixões, procedente de 
Aruba; «Marão» em 15-2 largou de Li 
boa para Curaçau (27-2); «Foz do Douro» 
em 23-2 largou de Filadélfia para Lis- 
boa (9-3) «Monchiques em 16-2 largou 
de Lisboa para Curaçau (3-3). 

BRASIL: — «Mousinho» em 23-2 che- 
gou a Santos, procedente do Rio de Ja- 
neiro. 

CARREIRAS DIVERSAS: — «Ambriz» 
em 21-2 chegou a Casabranca, proce- 
dente de Setúbal; «Nereida» em 24 
largou de Lisbon para Bayonne (1-3) 
«Costeiro Terceiro» em 19-2 deve te) 
chegado a Nantes. procedente de Lisbo 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


VIAGEM LISBOA — LEIXÕES — 
LISBOA: — «Pero de Alenquers, em 41- 
FÉ chexou à Leixões, procedente de; Lib 


a. 

NAVIOS NO PORTO DE LISBOA: — 
«Cidade do Porto», desde 20 de Setem- 
bro de 1946; «Buzl», desde 14 de Dezem- 


bro de 1946 (em reparação); «Colonialy 
desde 13 de Fevereiro (a sair cerca de 
6-3 para a Af. Or); «Guiné», desde 13 


Pevereiro (a sair em 26-2 para Cabo 
Verde e Guiné): «Huambo» derde 15 de 
Novembro de 1946 (em reparação); «Lo- 
bito» desde 22 de Feversira (a saír na 
1º quigzena de Março para o N: Euro- 
pa); «Punguea desde 2 de Fevereiro (a 
Satr, em 1-3 para a Af. Oc.); «Serpa Pin- 
toy desde 15 de Fev air cerça 
de 43 para o Brasil); 
de Fevereiro air para a Af. Oc); 
«Cubango», desde 21 de Fevereiro; «Lou- 
renço Marques» desde 2? de Janeiro( à 
saír cerca de 4-3 para o Ex, Or.); eNyas- 
sap desde 25 de Janeiro (a saír paro & 
Af Or); tTaguss desde 15 de Feverei- 
ro; «Gonçalo Velhos, desde 4 de Feve- 
reiro (a safr para o N. Europa); «Villa 
Franca», desdo 20 de Fevereiro (a sair! 
em 31-2 para o N. Europa); «Lima» desde 
3 de Março de 1946 (em reparação até à 
2+ quinzena de Março); «Madeire) 
desde 20 de Janeiro (a safr creca de 3-5 
para 4, Madeira); «Geres, desde 6 de 
Malo de 1946 (em reparação até à 2º 
quirizena de Março): «Alcoutim», desde 
18 de Fevereiro (a safr para Satim e N. 
Europa); «Alexandre Silvay, desde 9 de 
Fevereiro (a saír para Cabo e Guiné); 
«Amarante, desde 10 de Fevereiro, (a 
saír para os E. U, A.); «Cuneney, desde 
13 de Fevereiro: «Inhambane», desde 3 
de Outubro de 1546 (em reparação); eLu- 
sop, desde 26 de Novembro de 1946 (em 
reparação) ; «Maria Cristina» desde 12 de 
Fevereiro (a saír para as Ilhas Adjacen- 
tes e Guiné); «Mello» desdo 16 de Feve- 
reiro; «Gil Eannes», desde 19 de Feve- 
teiro; aBfalmeida», desde 14 de Feve. 
teiro, 


————— pose 
ARE 


Exposição de pintura de Maria 
de Vasconcelos 


eiro ta 


Inaugurar-se-á, no dia 1 de Março, 
nesta cidade, uma exposição de pintura 
de Maria de Vasconcelos que, recente- 
mente, alcançou grande éxito na Socie- 
gado Nacionil de Belas Artes, em Lis- 

as 


iara 
Bolsa de Mercadorias 
do Porto 


Realiza-se, hoje às 15 horas. na Bolsa 
da Mercadorias do Porto, uma sessão, 
vara venda de Dacalhau, destinada aos 

s da praça do Porto inscritos 
ão do Gremio dos Armazenis- 


reearia, 
————sjece< o 
Um salmão foi vendido 


por 1.650$00 


SEIXAS, 27, — Foi pescado “a 
primeiro salmão deste ano, sendo os 
felizardos o velho pescador Guilher- 
mino Valente, e os seus companhei- 
ros da embarcação. 

Este peixe, que pesava onze 
quilos, foi vendidos por 1.650$00! 
Um belo princípio da «ceifay, — 


Câmara Municipal 
de Mêda 


Anuncio 


Faz-se público que no dia 16 de 


e 
Junta Nacional dos): 
Produtos Pecuários| 


(Delegação 


do Porío) 


PREÇOS ESTABELECIDOS POR SUA EXCELÊNCIA O SUB- 
ETÁRIO DE ESTADO DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA PARA | 


A VENDA AO PÚBLICO, NA CIDADE DO PORTO, DAS CARNES 
FRESCA E CONGELADA DE BOI, A PARTIR DO DIA 1 DO 
PRÓXIMO MÊS DE MARÇO, INCLUSIVE : 


edifício da Câmara Municipal de 
Mêda, perante q Comissão para o 
efeito nomeada, terá lugar o con- 
curso pana a empreitada de um 
reservatório de alvenaria com a 
capacidade de 44,220 metros cú- 
bicos, ma Freguesia de Prova, 
déste concelho de Mêda, con- 
forme o programa de concursos, 
Caderno de Encargos e projecto pa- 
tentes na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal de Mêda. 


BASE DE LICITAÇÃO 27558855 
O depósito provisório de 511817 


é feito na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência ou nas res- 


Faz-se públi dia 16 di : R. S. Bento da Vitória, 11 c/ osso | sy osso | pectivas filiais, agências ou delega- 
Março de 1947, pelas lá horas, no A LEGAÇÃO DA REPUBLICA FEDERAL A VENCEDORA 459 É ções mediante guia passada pela 
edifício da Câmara Municipal de POPULAR DA JUGOSLÁVIA aviso que: e, Leilão de Penh =——— Câmara Municipal de Mêda até ao 
Mêda, perante a Comissão para o F h e a [| ores Lombo limpo . age 27500 | dia útil anterior ao do concurso. 
efeito nomeada, terá lugar o con- Visto que muitos cidadãos jugoslavos, 2 Vos 19560 26500 ,O depósito definitivo será de 
curso para E! empreitada de um interessados no efeito do lei sobre a perda de Sauna a cima: Caixa Geral de Depósitos, Ras Eri Pe sm Se qto a importância da adju- 
reservatório de alvenaria com à oi i — é conforme: AVISO = ' a . 
capacidade de 61,37 metros cúbi poctonidadougototiis a foplonho DY5PNE-INHAL Crédito e Previdência CARNE DE 1: CATEGORIA 
g Freguesia de Outeiro de de 30 de Dezembro de 1946 — pediram em Paços do Concelho de Méda, 26 
Coloas ano consta dat” Más diversos países o seu repatriamento, as autori- DO ese me ro CASA DE CRÉDITO POPULAR uibada] mai Asa ea Ga de Fevereiro de 1947. ! 
conforme o programa de concur- des jugoslavas competentes tomaram a deci- nelha, Fundo das costelas, Cas 
sos, Caderno de Encargos e pro- Ea banido AE mea dam Todia fais da Representações Avisam-se cs mutuários ae que)  robada, Pá do meio, bico e capão . 18$80 24$00 | O PRESIDENTE DA CAMARA, 
jecto patentes na Secretaria da Cá- 3 pi : & : xá Pp. no dia e Abril pº £.º, pelas 7 
mara Minicigaa do Médias referida lei, que deveria começar a aplicar-se no de artigos vendáveis À horas. na Rus Fernandes Tomas n* CARNE DE 2: CATEGORIA Augusto César de Carvalho 

dio 1 de Março de 1947. Aceita 553, se procede à venda em leilão dos ERA 
BASE DE LICITAÇÃO 29.281535 Domingos V. Martins — CHAVES] Denhores que tenham um atrazo de | Resto e folha da pá, Nispos da perna e da 
q Ea RA peca A bre de Lil e Ceceberão | Mão, Copa da cernelha, Sobrepeito, 
a (O fpêsito provisório de soseça E purê cn tências abaixo, gecenerão | Maçã do fundo, Cachaço é Oculo -....:| 15580 
Crédito e er ência sonia : Câmara Municipal referido mês : CARNE DE 3.º CATEGORIA 
pectivas filiais, agências ou delega- a ES É Rena E 
Camara Municipal de Méd sté so Co mpan by iq : | n d Us t ria | de Mêda RR ES) [O 12500 | 14580 | -— GARAGEM 
úti i RA » 11—Rua de São Vit 
ion apósio” detiiivo sperál-de “ Anuncio > > JEDRS do Borjatdim CARNE DE 4: CATEGORIA esco, Central da cidade, 
E ã SE 15—Edifici i E s Elísio do Mel 
Aa Rio importância 1da gado d p | | C ] ó ni ç h O = ane nar iara PIO 6 PAHO 22 sia sseneiddas 9850 vês 4 Almada, com quaira pavimentos 
Ê Ê ampas. 
À Faz-se público que nodia 16 de), » —» 75-Rua Augusto Rosa ' 

Paços do Concelho de Mêda, 26 [5] 0 r U g q e 0 [o] M SE da Noam, Delas 14 horas, no) * » 82-—Rua das Taipas Jp Rilada e gorduras .... 12500 ZE, Eu 

de Fevereiro de 1947. edifício da Câmara Municipal de 024 Osg0S”aisimnisvreo 3520 cações e cargas de baterias. 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 


Augusto César de Carvalho 


ANUNCIO 


Pela 1.º secção do 3º Tribunal 
Civel, na execução sumária que José 
Maria Pinto de Magalhães, move à 
Separadora Mineira de Gaia, Limitada, 
correm éditos de 20 dias, contados da 
22 publicação, citando os crêdores des- 
conhecidos para, no praso de 10 dias, 
deduzirem os seus direitos nos termos 
do artigo 864, do Código do Processo 
Civil. 


Porto, 14 de Janeiro de 1947, 
O Juiz de Direito, 
António Alberto Margarido Pacheco. 
O chefe da secção, 
João de Deus Lameirinhas, 
O solicitador, 
Alberto Ferreira. 


4527 


Sede: Rua do Jardim do Tahaco, n.º 74--LISBOA 


Roga-se aos Senhores Accionistas, por- 
tadores de ACÇÕES NOMINATIVAS, o favor 
de as depositarem nesta Companhia, para 
se proceder ao preenchimento dos averba- 
mentos nas novas acções, que vão ser troca- 
das pelas antigas. As acções devem vir 


acompanhadas da respectiva relação, para 


a qual a Companhia fornece impressos. 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. 


Dactilógrafa 


Escrevendo rápidamente, redigi 
do bem português, e conhecendo in- 
glês, precisa-se em casa de movimen- 
to. Indicar ordenado que pretende, 

Carta à Administração a X. Leio 

5: 


NOVIDADE 


Cigarreiras espanholas 
Correntes para chaves, a 25500 


Envia à cobrança s/ mais despesas 
Descontos para Revenda 
Domingos V. Martins — CHAVES 


SE A SUA CASA SE VISSE 
AO ESPELHO... 

- TERIA VERGONHA DE 
APRESENTAR NA RUA 
«VESTIDA» DE CIMENTO. 
E DESEJARIA SER REVES- 

TIDA PELA 


PINTURA SUPERLITE 
QUE DA AO CIMENTO 
AQUILO QUE LHE FALTA : 
ASPECTO ATRAENTE. 
TONALIDADES ENCANTADORAS 
IMPERMEABILIDADE. 


e 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. 


Rua das Cruzes, 931 
Telefone, 15881 — PORTO 


EO 


Mêda, perante a Comissão. para O 
efeito nomeada, terá lugar o con- 
curso para a empreitada de cons- 
trução de um reservatório de alve- 
naria com a capacidade-de 351 
metros cúbicos, na Vila de Mêda, 
conforme o programa de concursos, 
caderno de encargos e projecto pa- 
tentes na Secretaria da Câmara 
Municipal de Mêda. 
BASE DE LICITAÇÃO 127.279567 

O depósito provisório de 2.550$00 
é feito na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência ou nas res: 
pectivas filiais, agências ou delega- 
ções mediante guia passada pela 
Câmara Municipal de Mêda até ao 
dia útil anterior ao do concurso. 

O depósito. definitivo será de 
5% sobre a importância da adju- 
dicação. 


Paços do Concelho de Mêda, 26 
de Fevereiro de 1947. 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 


Augusto César de Carvalho 


'Curso de guarda-livros 


Ensino pelo gror. Francisco Miranda 
Rua de S. Brás, 60 e 479 — Telef, 8004 


seringas Hipodermicas 


Consertam-se'as partidas e adaptam-se 
os embolos 4590 


SOCIEDADE CORTEICOS, LTD. 
Porto, Rua Formosa, 154 


Empregado 


Com profundos conhecimentos de 
Contabilidade e activo, admite-se, 
com a idado aproximada de 30 anos. 
Resposta ao N.º F, 3, 4604 


Batata de semente 


certificada 


. Da Serra de Nogueira — Roças 
Arran-Consul e Up-To-Dat-Classe B 


Rodrigues, Eímitad: 


Régua — Tele! 
244 0 47. 


Esta marca garante a 
* qualidade de todos os 


PRODUTOS 
LABIL 


A propósito : já experimentou a 


Cera Hidrofóbica 


para soalhos ? 


PILOT 

põe à sua escolha um 

verdadeiro MAR de 
gabardines ! 


PILOTO 


Rua Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572 — PORTO 


Dá brilho intenso e duradoiro. 
E resiste à água. 
E' um «PRODUTO LABIL» 


Debaixo deste edredon... 
«+» passava-se a noite bem... 


É um EDREDON KAPELL. 
E 
ARMAZENS DA CAPELA 
7, Rua das Carmelitas, 76 


A 


A) 


Ao) 


ql 


O 1.º alimento do 
dia deve ser o 


BANACÁÃO 


O alimento n.º 1! 
Distribuidor : 
A. AZEVEDO VIANA 
w do Almada, 23 
Telefone, 4033 


Para a corne de vitela mantêm-se os preços da tabela 
anterior, que figurará em todos os talhos, assim como a da carne 
) 


de ba 


Previne-se o público que ho elaboração desta tabela se con- 
sidararam os encargos e o lucro do comerciante, pelo que não se 
justificarão quaisquer alterações dos preços, esperando-se que o 
público colabore na repressão das transgressões recorrendo a qual- 
quer agente da autoridade sempre que verifique qualquer infrac- 


ção ou tentativa de infracção. 


Porto, 27 de Fevereiro de 1947, 


MOVEIS COSTA 


DECORAÇÕES 


ESSEEEEE 


Têm grande Stock de mobflias em variados estilos que 


vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: | 
vendem ao melhor braço, Ello Bernardo | Cinema Trindade. Fábrica: Rua joão Pedro Ribeiro, 727, 


Telefones. 7502 e 8640. 


CACHE-COL 
MODERNO 
queira escolhê-lo 
no fino sortido da 


JANOTA Camisaria 


PRAÇA DA - BATALHA 


Baixos do 


, 
A 


LI-CUNGO 
pelo seu delicado aroma 
8 Incontundivel paladar, 
Encontra CHA LI-CUNGO n 
casas da especialidade do 
Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agentes no Norte 1 


J MATIAS PEREIRA & C+ 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


boas 
s. 


Sindicato Nacional dos Em- 
pregados de Escritório do 
Distrito do Porto 


Assembleia Geral 


Em Cumprimento do Art. 34.º do 
Capítulo III dos nossos Estatutos, 
convido os senhores associados, com 
direito a voto, a reunir em Assem- 
bleta Geral Ordinária, no próximo 
dia 15 de Março, pelas 21,30 horas, 
ea apreciação do Relatário e Con- 

s. 

Se à hora marcada não tiver com. 
parecido número legal de sócios, 
funcionará a Assembleia, meia hora 
depois, com qualquer número. 4617 


Porto, 28 de Fevereiro de 1947. 
O Presidente da Assembleia Geral, 
Ernesto de Sousa Oliveira. 


NA SUA SABONETEIRA... 


deve haver SABONETE D. D D. 

que purifica e amacia a ept- 

derme, contribuindo, por isso 
para a sua Beleza! 


O MELHOR, PARA A PELE 


O Comereio do 


8 Sexta-feira, 28 de Fevereiro de 1947 


MÉDICOS [FRANCE 


Carreiras entre Oliveira | sum 


do Douro e Porto 


Min stére des Travaux Publics etdes Transports 
Commissariat Général au Tourisme 
Direction Portugar 


Concessionário: 


DR. PAULINO - FERREIRA Para Anvers, 


K. N. S. IVI. 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Amsterdam 


GLINICA MEDICA 87] 68, Rua de São Domingos à Lapa, —-LISBOA Alhi d C t 
Consultório: R. Fernandes Tomás, 8 Ê Ino a 0s a R H d ANVERS 
818, das 4 ás 7 horas, Morada; R. : e oirterdam VILLA i 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 Reis « tutti di Chega 
Dr. Carlos Alberto da Rocho há V [44 a S Ea Ef 44 para a Suíça), âmanhã 
a apneanio Nenigaa Avisa o Ex. público que a par- EY cne er FRANCA» Rotterdam e 
5 ' j farço en- Havre 
Doenças dos pulmões — Clinica geral tir do próximo dia 1 de Março á 
CONSULTÓRIO: Rua da Conceição, 8 tra em vigor o seguinte horário : a carregar no RIO DOURO na segunda e terça-feira ——— ———— 
as 4 ás 6— one, 
Rus da Constituição, 1024 OLIVEIRA DO DOURO PORTO Recebe também carga com baldcação em AMSTERDAM para b . . f p , 
DR. AZEVEDO LIMA ARSIDAS, Fonaeo a SUIÇA, CHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, | erian Star Line of Fanama 
ico d . > ) HONG-KONG, SHANGAI o SINGAPURA 
Pd RR no — E 
DasBEs Sh a Bandeira, s221, 126 o AGENTES ” = NEW YORK Está à 
as oras — Telefone. 222: 
1915 JERVELL & KNUDSEN, LTD. Jock Star Ape carga 
Ê 18,30 ' ' ê 
Câmara Municipal 0 EE Largo do Terreiro da Alfândega n.º * Telefones: 517 e 7944 — Porto 
de Mêda 20,001a) 20.00 
20,550b) a) mar: esclarecimentos tratar com os Agentes 
0,45(e! 


Anuncio 

Faz-se público que no dia 16 de 
Março de 1947, pelas 14 horas, no 
edifício da Câmara Municipal de 


Méda, perante a Comissão para o 
efeito nomeada, terá lugar o con- 


Não se efectuam aos domingos, 
dias 1 de Janeiro, 24 de Junho e 25 
de Dezembro. 


[a]—Só se efectuam de 1 de Abril 
a 30 de Setembro. 
[b]—Só se efectuam aos sápados. 


Encontro de futebol 


PORTUGAL-FRANÇA 


curso para a peeniéitada de [c]—Só se efectuam aos domingos. 

um reservatório de alvenaria a 23 de Março de 194 R 

com a capacidade de 63,580 me Sa BRSIEEÁRIS, OLIVEIRA DO DOURO PORTO|y C 

tros cúbicos, na Freguesia de Ave- Fá audi / 

MES EEE mes amos) Of 4COXWOLD» 

forme o programa de concursos, ao Tr) 

Caderno de Encargos e projecto pa- 1426 lá6o 

tentes na Secretaria da Câmara Mu- 1625 18.00 Para cargas tratar com os agentes : 

ERRA AE G 1% Wo | E. A. MOREIRA & C.* 

BASE DE LICITAÇÃO 29.281533 k EEE, E) y e q 
Alugar casa com todos os requesitos modernos, 21,050) 0,451b] Rua do Infante D. Henrique, 61-1 


O depósito provisório de 585563 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portugal e a Bélg ca 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'á!tandega, 20-21—PORTO. Teleis fi cit, 


Companhia Colonial 
de Navegação 


om. 


Paquete “SERPA PINTO” 


Esperado em 2 de Março para 
carregar em 3 e 4, no rio Douro. 


EDS 


+ — PORTO — Telefone 4200 


F. 


chauffage, garagem, se possível de quatro fren- 
tes, de preferência nas proximidades da Ave- 
nida da Boavista. Resposta, com todos os deta- 
ihes, à Redacção a M. 


é feito na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência ou nas res- 
pectivas filiais, agências ou delega- 
ções mediante guia passada pela 
Câmara Municipal de Mêda até ao 
dia útil anterior ao do concurso. 

O depósito definitivo será de 
5% sobre a importância da adju- 
dicação. 


Paços do Concelho de Mêda, 26 
de Fevereiro de 1947. 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 


Efectuam-se aos domingos, dias 1 
de Janeiro, 24 de Junho e 25 de De- 
zembro, 


> = 

E [0]—Só se efectuam de 1 de Abril A 
a 30 de Setembro. 

[b]—Efectua-se às segundas-fei. 

ras e dias 2 de Janeiro, 25 de Junho 


e 26 de Dezembro. 


| Angariadores de Seguros | 


Para Porto e arredores necessita Companhia antiga 
e bem conceituada. Condições de muito interesse. Carta a 
este jornal a ANGARIADORES DE SEGUROS. 


Telefone 6383-Porto e 35-Oliveira 
do Douro. 


VAPORES A SAIR 


Para ANVE 


Partidas do Porto: Gara 


gem Ci- 
vidade. 4637 


Augusto César de Carvalho 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


bordo em ANVERS), para a FINLÂNDI. 


NOVA, CANADÁ, CLEVELAND, 


PROPRIEDADE 
Com casa de caseiro e terras de lavra 


Para carga, tratar com os Agentes : 


ALUGUERES 


Empregado de escritório 


Sis«MONICA» 


Estes vapores aceitam. igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 


BURGO, ISLÂNDIA, ROUVEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 


Previne-se os Senhores Passageiros que o embarque se efec- 
tua no dia 3 de Março p. ft.º pelas 10 horas, devendo toda a baga- 
gem ser apresentada nos dias 1 e 2 para efeito da fiscalização 


LINE 


a que está sujeita. 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


Para mais informes dirigir-se cos Agentes 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Ruo Infante D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 


Telegramas «NAVERCIO» Telefones 2342 e 2343 P. B. X. 
78 Estado 


DO RIO DOURO 


RS (Directo) 


ksperado em 5 de 
Março p. |. 


A e interior da BÉLGICA, LUXEM- 


BOOTH LINE 


| DETROIT, CHICAGO. ate. 


ri; ny 

dio, vende-se junto à estação do Juncal a Ê Ee : T 
AUTOMOVEIS OA LETRA A comente ires com prática e cone FOURGONETTE (Douro). Ver * tratar com Augusto, de Agência Marítima Lusitano - Americana 
de serviço pára quaiquer ponto do Pais | cimêntos de contabilidade. Lugar de fu- | tro. 
ATO, ALUGADORA RuaHosé; FaloRh ASS las e fiador C RO 8 moDOO ISES. Caixa D) PIANO «BEOHSTEINS A Rus da Nova Alfandoga. 108-2º — PORTO — Feletono 1981 E 
81 Tele: ito espaçosa, cró, o mais distinto modélo estilo in- 

tasca a na Era glés. Vendem-se com facilidades. CASA Liverpool 7 de Março 
ANDAR — ALUGA-SE DANIEL RUVINA, Rua Formosa, 113 — CEE 
para escritório Óptimas instalações. Rua [ Pónro sta ho 
de Santo António, Falar no Largo dos se. Rua do Campo Alegre, ES ses) = Es 
Lolos, 9-B-3! — 'relet. 5912 dão | nº E E am E ee Recebe passageiros e carga 
AUTOMOVEIS SOGIO — PRECISA-SE FORD-1946 — 3,750 Kgs. com p A . ea, 
' veis, de'4, 5 e 7 lugares | Que disponha de 100 contos para finan- a io 

purer contado - | lar armincerm de elécisicidade no conto 16.000. kllômetros. neus Americanos 


Rua Raimundo di 


lho, 408. Tele 
à (Carva qm 


da cidade. Carta à Redacção a A. CS [RN François Courtellles & C4, Lda. 


fone, 31 a. 
dad É mn 4603 das medidas 450x17, 550x17, 
é ERR | R. Guedes de Azevedo, 88—Porto 
ds 5 ANDAR MODA ie ge banho, co-| BALAS — PRECISAM-SE sono RD o00x16, Gsox16, 32x6 e 34x7. j " 
zinhi léctrica. Alugam-se, Inf.: = | Para atelier de modist: tre a Carva- Ae cet — = i H 
q qa di Cosmo var anvaa CARLOS SILVA de Comércio, Indústri 
às iniciais J. M. asas Rua do Almada, 500, r.c. 4640 ú 


em estado de novo, vende FERNANDES 
& DUARTE, L.DA — Oliveira do Bal 


CASA NOVA — ALUGA-SE 
Instalações modernas. com fogão eléc- 
trico é cilinárico. Rua da Aliança. 344. 


o, 
ázon 


Para S. VICENTE, PRAIA 


TORNEIROS MECANICOS 
Precisam-se, Rua do Campo Alegre, 627. 
20 


PRÉDIOS. 


Moto 


ESTABELECIMENTO -— ALUGA-SE 


VIAJANTE PRECISA-SE 


com um gabinete, vestíbulo e dependên- | JIAVANTE PRECISA-SE e Casa nova, devoluta, com garagem 
g ja na Rua do Breyner, 72. Ver | para: café. chá. pap it toda electrificada, com fogão e cilindro, 
cia sanitária às S. Sebastião, 81 — Porto. 4451 s senta de contribuição, ao Carvalhido 


das 11 às 12 ou das 17 às 18 ou escrever 


para'a Rua da Alegria, G61-A — Porto, por 350 contos. 


a de rés-dolchão e dois pavimen- 

tos, à Rua Antero de Quental, por 350 
cont 

Casa de rés-do-chão e dois pavimen- 

tos na Rua da Constituição, parte no- 


TRESPASSES 


e para ANVERS 


O "y “Africa 


De 350 H.P. 
estado, vende-se. 


P. LEITE & LOPES, 


em magnífico 


HABITAÇÃO — ALUGA-SE 
com 7 divisões, jardim, água de poço é 
de mina. Informa, dias uteis, das lá às 


ja: 
W horas, na Rua D. João IV, 156. 4621] ARMAZEM — PASSA-SE LIMITADA va, devoluta; por 500 contos, 
RCE SPAS SERIE Grande ou pequeno, emíria central, 5 o Prédio de “cave, rés-do-chão e três 
QUARTO GOMIERNSAS lar: Rua da Conceição, 17 Rua da Torrinha, n.º 28 pavimentos, para rendimento, na 1.º = 
alugam-se. Para meninas (estudantes) a ão, mesa DA por 600 RORTO 
Pregos módicos. R. Ten. Vidal Pinheiro; | Gas ao PORTO '3 Prédios estilo português, com ga 
19 — “Telef. 15897 à Carvalhosa 4508 ros ragem, lugar recomendável, a S. Mame- T 
E Fi nei — Fábrica de Ampolas — de de Infesta, próximo da Igreja, por rata-se no PORTO, n 
SALAS — ALUGAM-SE MAQUINA DE PONTO ABERT! 350 contos Sr Es tira 
a- É - À | Vende-se. Tratar Formosa, 390. | | Casa com 6 divisões e quintal. devu 
Para escritórios ou consultórios. Andi Passa-se, pelo motivo do pro-]] Venáo-se. Tratar na Rua Formosa. A De A e 


res para habitação, Ver das 13 às 16 ho- 


segs | prietário não poder administrar, 


na Rua do Bonjardim, com toda 
a sua existência. Facilita-se o 
pagamento, todo ou parte. Falar 
com o proprietário, ALIPIO AN- 
TERO. Rua de Santa Catarina, 
108-2.º. Telef. 7011. 4542 
care es eee 


s: "Rua do Breyner, 19-15-25 TERRENOS 
DER MOBILIA DE SALA DE JANTAR 


Vende-se, Tratar na Rua Formosa, 


| kua de Sá da Bandeira, 84 
mms 


PORTO DE LISBOA 


390. 


429 


MOTO HARLEY | 


Técnico de Cons: 
de Santo Ildefonso, 84-1" 
us 


COMPRAS 


AUTOMOVEIS 
Compram-se 2 só a particular, de 18 a 30 
contos. Carta com detalhes a A. B. Rua 


PNEUS 450 x 17 
com camaras de ar, 
do de novos. Rua de Trás, 182 


vende-se em esta 
4481 


do Bonjardim, 384 — Porto. 4622 | TRESPASSES VÍ 9 
e D casas óprtas - ' 
BRILHANTES. OURO E PRATAS ep Ai FSP O PIANO «GEBR. ZIMMERMANN: FORNECIMENTO DE MADEIRA 
garanto que pago dos mais altos breu» | estande “vários, à no centro, Vende-se, em magnífico estado À] Micró clássico, com Musophot, 3 pedais, DE PINHO 
ú a a“Sá da Ba é 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus nta | Inf. Rua Sá ca Bandei de conservação RA Ro Rvade R ensâpi- se com oa 


A's quinze horas do dia 21 de 
Março de 1947 proceder-se-á à aber- 
tura de propostas para o fornecimento 
acima referido, 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos os 
dias úteis, das dez às dezasseis horas, 
na 6. Divisão — Aquisições, no Cais 
do Sodré. 


Catarina. 33 let 1293 


LATAS USADAS 
compram-se Rua S. Sebasf 


Para entrega 
— 5.000800. 


STAND VITÓRIA 
3. PINTO LEITE 


Campo M. da Pútria, n.º 148/9 
Porto — Telefone, 7801 


imediata, preço 


QUINTA GRANDE 

no Minho, urgente, vendo. Favor escre- 
verem só pretendentes. Abreu Glória 
vi do Castelo. 4402 


VENDAS 


AUTOMOVEL C/ LICENÇA (A) 


Vende-se R. Raimundo de Carvalho 
— Gaia — Telef, 3154 


MAQUINA DE ESCREVER 

usada, em bom estado, carreto 45 cm, 
pretende-se. Resposta a Conservas Povs 
ra-Póvoa de Varzim. 4524 


N — VENDE-SE 
máquina de escrever, portátil, em estado 
de nova. Ver Garagem Cunha Melo. P. da 
Republica. Telefone 4152 4528 


E 
2559 


MAQUINA DE ESCREVER AÇAFRAO - 
o) E oB RENDAS VALENCIANA: a 

do Boas (O DO Cp re ind gia | Nóndo quantidade) amônia a métnsado | rmig-aa, iodo, oc rata | Dead APR CIANAR aeee NRO FRITO E adenissõo ão coneuito 

a Açafrão, 447 e Informas Rus da Nataria, Vende-se qualquer quantidade | é feito mediante guia passada na Re- 


Rua Fernandes To- 
4384 


LÂMINA PREFERIDA 
DEAD VA 


DORTO 


e amostras, 


ola partição de Contabilidade, na impor- 


tância de 6.000$00 (seis mil escudos) 
O depósito definitivo será de cinco 
por cento do valor total da adjudicação. 


Lisboa, 21 de Fevereiro de 1947 
4589 


Galo & Lima ss: 


dos relógios «Omega» e «Tissot» 

Grande sortido das mais reputada: 

marcas. Oficinas de reparações, 
Rua de Santo António, 171 


5493 — Ver das 14 às 17 horas 
4571 


MATFORD 


1946 — Novo 
Preço da tabela 


E «Comercio do Portoy, 


TERRENO — COMPRA-SE 
com área de 400 a 500 m? de 12 a 15 m. 
frente, nas zonas da Arcosa, Ameal, S, 
Roque, próximo do eléctrico, entre 60 a 
80800 o m2, Carta à Redacção ao A 
6: 


cem 
OFERTAS 


CASA INGLESA 

em Vila Nova de Gaia, a 15 minutos da 
Praça aceita hospede para ser tratado 
como família Avenida da Républica, 
387 — Teler, 3433 — Gaia. 4452 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 


ao juro minimo, fracções de 3 a 1.500 
contos, transacção rápida e nas melhores 
condições. R. Almada, 97. 4510 


AUTOMOVEL V8 60 COUPE 


Vende-se com pneus novos, d) 
canica, Rua de St." Teresa, 


pinga me- 
Geass 


AUSTIN 8 H. P. 
1946, em estad 
ma telef. Foz 


4 


BUIC 


Fechado — 4 portas 
Estado impecável 
Pneus novos, 6 lonas 


ROLHAS 

de cortiça para engarrafamentos de to- 
dos os tipos e qualidades, R. Formosa 
(Cancela Velha). 3487 


SERRIM BRANCO] 

Vendem-se grandes e pequenas quant!- 
dades. Rua da Fábrica Social — Alto da 
Fontinha, (Fábrica) 4630 


r 


PIANO «B. MAYs 


E' a hora dos Lavradores 


nde-s 

sócio i Vende-se «STUDBAKER CHAMPIONy 

Industrial e proprietário de um grande | E Rua Firmeza, 476. 4258 Sedan Coupé, 1940, como novo. Rua de | plantarem so as legítimas videiras 
Alexandre Herculano, 213 4572 | Corriolas. Podem ser enxertadas em 


armazem e grande terreno, bem situado 
no centro da Industria de Mobiliário a 2 
quilómetros da Estação de Campanhã. 
conhecendo todas as madeiras e com fa- 


CITROEN 11 H. P. 
Muito bom estado, 


com qualquer qualidade 
itima videira Corriola 
todas as outras em todos os 


qualquer alturi 
TERRENO EM GAIA A 
Vendo em Colmbrões, 
da linha 14, com a 1 


PIANO «A, E, VOIGTO 


Mudélo Beethoven Celestial. com 3 pe pera ao, tia 


vende-se. R. Guedes gura de 33 metros 


pois quem não tem uma adoga 


cilidade de as vender, deseja associar-se a aos 5 dela 
com pessoa honesta com capital para o | de Azevedo, 25 — Porto a cor tetos Rrnicpat Venidem- | oºo fundo de BA metros. com trento paes | de ojuro Po pao NÃo tem uma adoga 
lucrativo negócio de madeiras ou para | — REVROLET PORTO : “ Casta | duas ruas, terra lavradia de 1.º atodial | maçõs ou façam as suas encomendas a 
qualquer negócio lucrativo. Ca CAMIONETE «CHEVR A e livre, próprio para edificar. Preço tixo | vivelrista autorizado, António Nunes de 


PLYMOUTH, 1938 


to bem calçado, com 
do mecanico impecá- 


rta à Re- 
ã 4533 


dacção a «Madeiras». 


eee. 


m. q. BARROS, R 
— Teler 489, 
4805 


Terreno em Costa 


Carvalho freguesia de Besteiros, conce- 
lho de Paredes, distrito do Porto, Os 
preços sã» os mesmos do ano antertor, 

E 


de-se, Pre- 
Miraflor, 1 
aboz 


por urgência 525 


carrossada ultimo modêlo. Ven 
Vêr da Silveira, 


ço em conta. avessa 
— Porto, 


CASA EM MIRAMAR 


por 
163 


SOCIEDADE GERAL | 


O "y “Alexandre Silva” 


Recebe carga em Leixões nos dias 3 e 4 de Março 


Recebe carga em Leixões nos dias 7 e 8 de Março 


Agência da Companhia União Fabril 


PERNAMBUCO, CEARÁ 
PARÁ e MANAOS 
com tronsbordo para 
MARANHÃO 
PARNAHYBA e 
IQUITOS 


Recehe passageiros de 1.º classe turística e carga 
E 
Transitos Internacionais para todo o Mundo 


a e Transportes, 4.º 
e BISSAU 


HILARY 


25 de Março 


Ocidental” 


AGENTES GERAIS ; 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PURIO 


fius Infante D. Henrique, 131 
TELEFONES 
5 Passagens a transi- 
) 


tos, 3 
Ema] 


a Secção Marítima da 


4594 


LISBUA 


Travessa do Co: santo, 10-2, 
Fretes aee 


Telefone 7900 
E 


Alexandre Amorim Pinto 
Porto, 28 de Fevereiro de 1947, 


AGRADECIMENTO 
Sua Espôsa, Filhos, Noras, Sogra, Irmãs, Cunhado e mais 
tamília impossibilitados de agradecer por outra qualquer forma ás 
pessoas que durante a doença do saudoso extinto lhes manifesta- 
ram a sua dedicação e amizade, bem como àqueles que lhes apre- 
E Ea ea an e O SR EE 
UDO Caminhos de Ferro Portugueses 
| PARA CICLISMOS lrm amn da de HORÁRIOS DOS COMEDIA 
LINHAS DO MINHO E DOURO 
da Lapa 
ASSEMBLEIA GERAL 


sentaram condolências ou por qualquer maneira os acompanharam 
A partir do dia 1 de M de 1947 são 
ORDINÁRIA 


na sua dôr, assistiram ás cerimónias fúnebres e sufragaram a sua 
alma, testemunham a todos por êste único meio a sua muita e 
feitas as seguintes alte ações : Linha 
do Douro e tranvias das Linhas do 


indelevel gratidão e mais profundo reconhecimento. 
Minho e Douro 


CRESPO & BORGES, LTD.* 
andido Reis 8 — Ietet Ly - Porto 


Nos termos do disposto nos arti- 
gos 15.º e 17.º dos Estatutos desta Ir- 


suas marchas 


conforme aba 


Livração-C. de 


PEDIDOS 


ANDAR PEQUENO 
ou E pniço de casa para senhora de meia 
os 


Vendo, na Avenida Vasco da Gama, de 
4 frentes, dois pavimentos, com quintal. 
água e luz, devoluta, com ou sem mó- 
veis. Chave e tratar: BARROS Rua 

da Silveira, 163 Telef. 489. 46 


. vende-se 
à Rua de 
AbIB 
——— 


Cabral 


Vendemos à face do carro eléctrico, sem 
aterro nem desaterro, serve para três 
boas construções, com planta topográfica. 
Preço 250000800 suj. oferta para venda 


recisa-se. Rua José Falcão, nº 
4619 


Mais de 20400 pinheiros, servido por 
est 


DA — PRECISA-SE 


coa ea ml] FOURGONETTES |] atiaioici once do sr | Foro Es so Ro pa 
o usual. P. Mousinho Albuquerque n.º 61. 4452 treparedes, 17 Telef. 6544. 4041 


NOVAS — 1947 


4634 


e | [RENO — VENDESE Morodecimento e 
AUSTIN, 10 HP, 500 kgrs. 's Antas, Falar: Rua Ferreira Borges 
Empregado de armazem FORDSON, 10 HP. 500 kgrs. “ 20 [| 20 1/0. — Telefone 6444, 4633 g 
FORDSON, 3 HP. 250 kgrs. neus ODOF || veces um auromover 
mazem de" quinquilharias e nituderas, |] DODGE, 15 HP. 800 kgra. Acácio Borges Rus do serio Era 4 Poao | com q malorrecinhecimento a todas as p 
aria: miudezas, 2 “ás orge: ua s as 
cio Lugar dê futuro Guardanse sigilo |] FORD, 10 HP. 600 kgrs.BJ] das medidas 500x15 e 650x15.8] “ciclo Borges ROLO der ERAS | eta E ARA lhes sli ficaram 


caso esteja empregado. Exige-se fiador 


e referências, Resposta à Redacção a ENTREGA IMEDIATA 
J.G. 4631 


2 
CARLOS SILVA 

Rua do Almada, 500, r.c. 4640 

CRI er, 


PIANO «BETSY ROSS SPINETS 
Os mais modernos planos, e os mais pe- 
quenos do Mu em todos os estilos, 
com 3 pedais, 7/4 oitavas. Vendem-se com 
facilidade: DANIEL RUVINA. 
Ri — PORTO, 4514 


Garagem «Comercio do Porto, amizade, e rogam O favor da assistência 
1º. 


555 
eee eee, 


FOURGONETTE «FORDSON» 
Nova. 500 kgs. aberta, já carrossada 


de Alexandre Herculano, 213, 


«FIAT» 500 
Ano 1939, mola inteira, bom estado ge 
ral, vende-se, Ver e tratar na Rua dl 
quim António de Aguiar, 250. 


Dores, da igreja dos Congregados. 


DIVERSOS 


ARMAZENS 

e várias dependências, cobertos, agua 
etc, 2.500 m2, alugam-se ou vendem-se 
em Gaia óptima situação junto ao rio 
próprio para qualquer industria na Ruá 
Dr António Granjo, 12-30, Tratar pelo 
teletone 3366 4529 


MAQUINAS 
de cobrir fio de campainha. Precisam- 
-se Resposta a este jornal a Lo 


ms Porto, 28 de Fevereiro de 
4572 


PENSAO E QUARTO 
precisa-se urgente. Pessoa só permanen- 
te. Resposta à este jornal a Pensão. (| 


. va 


ERR (NERD) 
António Pinto Ribeiro 


Sua esposa, filho e mais familia vêm, por este UNICO MEIO, agradecer 


amanhã, sábado, às 9 horas e meia da manhã, no Altar de Nossa Senhora das 


1947. 


MARIA ROSA DA SILVA RIBEIRO 
DR. MANUEL DA SILVA PINTO RIBEIRO 


mandade convide os Irmãos de 1. 
se, «sui jurisp, do sexo masculi- 
no, a reunir em Assembieia Geral 
Ordinária, na respectiva sede, no 
próximo dia 2 de Março, pelas 11 ho- 
ras, para apreciação do relatório e 
contas da gerência do ano findo de 
1946. 

, Se no referido dia não reunir o 
número suficiente de Irmãos para a 
assembleia se constituir legalmente, 
fica desde já convocada nova reunião 
Dara o dia 9 seguinte, no mesmo lo- 
cal e à referida hora, nas condições 
do estabelecido no artigo 16.º dos 
mencionados Estatutos. 


Penafiel, part. 
Livração-C. de Ca-| 
Régua (B), cheg 


navezes, part. 19,3 
20,50. 

A partir da mesma data os comboios 
n+ 601 e 604 passam a admitir passageiros 
de e para Barroselas, donde partem às 
10-55 é 16-22, respectivamente, 


Lisboa, 21 de Fevereiro de 1947. 


CRS 
Ana Martins Silva 


AGRADECIMENTO E MISSA 


Seu filho, nora e netos e mais fa- 
mília agradecem reconhecidos às pes- 
soas que assistiram ao seu funeral, que 
assistam à missa por sua alma que será 
celebrada amanhã, sábado, às 9 horas, 
na Igreja do Bom Jesus de Matosinhos 


Pedem desculpa de cumprimentos. 


missa do 7.º dia 


essoas que assistiram ao funeral ou que 
dalgum modo, o seu interesse, estima e 
à missa que, por sua alma, se celebra 


Porto e Venerável Irmandade de 
Nossa Senhora da Lapa, 27 de Feve- 
reiro de 1947. 4608 


O Presidente da 


Dr. António Pedro Pinto de Mesquie 
Carvalho Magalhães. 


ssembleia Geral. 


